
mu 
""Jor y»,. ,, 
• a, 

l'̂ MU 

jle promulga una ley de fomento 
carbonero para mejorar la industria 

lerdo chileno-británico.—Pleito municipal.—Casa clau-
surada.—Asociación viticultora, etc. 
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NUEVA YORK. MARTES 17 DE ENERO DE 1928. 3 CENTAVOS. 

EL PDTE. MACHADO DE CUBA INAUGURO «'"^sooooop^»ai 
AYER LA CONFERENCIA PANAMERICANA Las actividades políticas augfuran enconada lucha electoral 

para la presidencia legfislativa 

$ periodistas 
expulsados de 

Cuba protestan 

S A N T I A G O , e n e r o I G . ( ; P ) . — P r o -
m u l g i ' i s e u n a l e y d e f o m e n t o c a r b . i -

¡ n c í ' o l u e a b a r c a l a f o r m a c i ó n d e u n 
c u n s e j o c a r b o n e r o , l a f o r m a c i ó n . !> . ' 

iIb C a j a d e K i m u - n t o y l a a u l ^ c a c i ó n 
d e I n s d e r c ' c h o f i a ' l t i a n e r o s s o b r e l o s 
C'inibüstibles i m p o r i a d o s , y L ' ? t i p u l . \ 
q u e e l f i n a n c i a m i c n l " d e l a l e y d o b o ^ 

¡ c o n s u l t a r s e e n e l p r e s u p u e s t o d u l a i 
, n . n c ' ó n . 
I P e b e n c u m p o n e r e l c o n s e j o e l m i 
I n ' s l r o d e H a c I c n d a , e l s u p e r i n t e n 

1 í t . I d o n . e d e s a l i ' r i ' v m ' n a s , e ) o i r s ' : 
Buncian "el afrentoso tra- t ^ , . g e n ^ r ^ l < ¡ e f e r r u c a r r i l e « . e ! Í I 1 5 

amiento" recibido de las rfc la limada, un re 
las autoridades 

s e ñ o r D a n t e s B e ' l g a r d e , j u -
j n s u ' . t o h a i t i a n o , q u e f u é e x p u ! -

d e S a n t i a g o , C u b a , l a s e m a n a 
i r t a c u a n d o Hpró a l l í a p r i - s e n -

l a s a c t i v i d a d e s d e ! a c o n f e r e n -
p a n a m e r i c a n a e n c o m p a ñ í a d ' 

F i e r r e H u d i c o u r t . h a e n v ' a d 
P o r t a u P r í r i c e a l a A s s o c i a t ' ' d 

l a r e l a c i ú n s i g u i e n t e d e l i n c i 
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U ) S j u r i s t a s P i e v v e H u d i c o u r t y 
{ e s B e l l p a r d e { e x m i n i s t r o e - -
i i ) , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e u n « 
• n a d e d i a r i o s f r a n c e s e s y h a i -
» s , l l e g a r o n e l 1 1 d e e n e r o a 
l i a f r o , C u b a , a f i n d e a s i s t i r a 

« n f e i e n c i a p a n a m e r i c a n a d í l a 
a n a . 
l i m b o s f u e r o n a r r e s t a d o s d ^ . s -
1 d e t r e s h o r a s d e h a b e r d e s e m -

t a d o , v e c l u i d o s e n l a c u a r e n t e -
y e x p u l s a d o s s i n r a z ó n d e ! s u f l -
y b a n o . e n v i o l a c i ó n d e l o s d c r e -

d e l h o m b r e . 
A m b o s h a n p r e s e n t a N i o u n a p r o -
t a n t e o l g o b i e r u o c u b a n o y » n -
l> U n i ó n P a n a m e r i c a n a c o n t r a 

a f r e n t o s o t j - a t a m i o n t o , q u e 
c t a a d o s h o n o r a b l e s h a i t i a n o s 

t i e n e n a ' t a i - e p u t a c i ó n i n t e r n a -
m e d i d a i | u e o f e n d e t a n t o a 

e n s a c o m o a l p u e b l o , " 
& d e c l a r a c i ó n e s t á f i r m a d a p o r 
l i e s B e l l e í r a r d e , e x d e l e g a d o a l a 

d e N a c i o n e s y c o m a n d a n t e d e 
i r i ó n d e H o n o r , 

AS d e s p a c h o s d e l a s e m a n a p a -
1 d e l a H a b a n a d e c í a n q u e l a s 
i r i d a d e s c u b a n a . ^ l e s h a b í a n i m -
:do e l d e £ e m l ) a r c o d e b i d o a q u e 

p a s a p o r t e s n o e s t a b a n v i s a d > s 
r u a d a m e n t e . 

m b o s p e r i o d i s t a s y h o m b r e s d e 
u s o n o p u e s t o s a l a o c u p a c i ó n 

/SlKiip ^n l>i lii. iiiir.) 

}as« 
a j e * 

¡ i r e s e n t a n i c d e l a i n d H ; ! ' r ¡ a c a r b o n . - -
r i y u n m ' ^ i n l ' r o d r l i b " i > e l e c c i ' i ' i 
d e l p r o s d o n t í ^ d i ; l a r e p ú b l i c a , 

I - a l e y r e j i r á d e s d e s u p u b l i c a c i ó n 
o n e l d i a r i o o f i c i a l . E ! e j e c u t i v o h . i 
e n v i a d o u n . i n o t a ü ! s " n H r t ' > m n " ' 
f e s t a n d o q u e n o a c e p t a c i e r t a s i n d i -
c a c i o n e s n e c h i i f d a r a n t e l a d i s c u s i ó n tiutifcendeiiia! 
ú^, p r o y e c t o , p o r e j e m p l o e l a u m e n - „<:-ideiitn! (;íic 
t - i ' U ' ^ ' i . c d i ' ^ a l o - 1 u n c . c ; n a n o s j u 
d C ' a l e b . a l f f a i ' i i ? d e h . s c u a l e s f u ; 

'Xuba disfruta de 
su independencia 

sin limitaciones'' 
Así afirma el presidente Ma-
chado en su discurso de aper-

tura de la conferencia 

MAS DE CINCO MIL PERSONAS LLENABAN EL 
SUNTUOSO TEATRO NACIONAL, ACLAMANDO 
CON ENTUSIASMO A LOS PRESIDENTES DE CU-

BA Y LOS ESTADOS UNIDOS 

H A B A N A , 1 6 d e e n s r o í / P ) . — E l i n m e n s a m a y o r í a d e l o s e s p c f t a d n 
T e a t r o X a c i o i a l p r e s e n t a b a u n a . v i c - e r a n d L - h a b ! » e s p a ñ o l a ú n i c a 
p e c t o i m p o n e n t e , c o n m á s d e 5 - O U O • m i n t e . e l p r e s i d e n t e t u v o c o n f r e 
p e r s o n a . s l l e n a n d o e l v a s t o r e c i n t j . c u 

"En Colón tienen 
las Américas un 

lazo de unidad" 

B U E N O S A I R E S , e n e r o 1 6 . — 
E l d e p a r t a m e n t o n a c i o n a l d e H i g i e -
n e h a s o l i c i t a d o l a c o n c e s i ó n p o r e l 
g o b i e r n o d e u n a p a r t i d a e s p e c i a l d e 
. " > 0 0 . 0 0 0 p e s o . s p a r a i n t e n s i f i c a r l a 
l u c h a e m p r e n d i d a c o n t r a l a t u b e r -
c u l o s i s . 

N u e v o p a b e l l ó n m é d i c o 

B U E N O S A I P v E S , e n e r o 1 6 . — ( y J ' ) 
E l I n s t i t u t o d e M e d i c i n a E x p e r i -

Diputado peruano 
comenta lo dicho 
por el Mtro. Larrea 

r . n a p r n b a d . ' J s y a p n i t i s e n a d o . 
E ; o J r c u t K c i P ' d • l a ? l ' m : n - i c i ó n 

d ? i n i K ' f ' c a c o l i n e s y e l d . ' s p u -
c i í i i d e l p r o y i ' C ' , 0 a n t f s d e i j u e e . \ p ¡ -
r o ¡ a a c : u b l l e g s l a i u r a . 

A c u e r d o c h i l e n o - b r i ( & n i c o 

n a i - u í > r d ' . f i r m a d o a y e r " t i -
t r e C i i i l " y G r a n B r e t a ñ a . C h i l e 
a c p p a e x l r n . i c r a ! . i s t e r r i t o r i o s b . i -
j i i e l m a n d a d ; » í o d o I . i G r a n B r c t a ñ . i 
l i . j e f e c ' o i d e l t r a , ! i , l . i d e e x t r a d i -
c i ó n d ' 1 

O^no mumcip^^il^HAd 
Í A X T U C i O , e n e r o 1 0 . ÍIP\.— I . a 

c i r ' . p . s u p r e m a f a l l ó a f a v o r d o l a 
n m n ' c i p a l k i a d e n e l j u i c i o c o n e l 
B : : n c o . M p m á n T r a n s a t l á n t i c o s o b í c 
p a L e n t o s m u n i c i p a l e s . 

Casa clausurada 
I . a . j u n t a d e v > ' > c i n t > s f a c u l t ó a l i n -

t e n d e n t e p a r a a d q u ' r ' r a n o m b r e d e 
l a m u n i c i p a l i d a d l a v e g a C e n t r a l e n 
4 , 0 0 0 p r s < i . - i y a c u r r i ó t a m b i é n c l a u -
s u r a r l a C a s a - C e n a d e n o m i n a d a " E l 
Z i p i ' l i n " p o r i n f r ' g i r l a - l e y d o a l c o -
h o l e s . 

A s o c i a c i ó n v I t í c u U o r a 

S A N T r A G O , e n e r o 6 , — L a 
a s a m b l e a d o v i t i c u l t o r e s a c o r d ó 
c o n s t i t u i r u n o r g a n i s m o c e n t r a l d e -
n o m i n a d o A s o c i a c i ó n C e n t r a l d e V i -
t i c u l t u r a , s i e n d o U ! ^ s e c c i ó n d e l a 
- S o c i e d a d N a c i o n a l d e A g r i c u l t u r a . 

L o s d e l e g a d o s p r o v i n c i a l e s t e n -
d r á n r e p r e s e n t a c i ó n e n e l n u e v o o r -
g a n i s m o . 

'«.I»-» »>. la 4». nír.» 

^ encíclica del Papa Pío XI es un 
documento desatinado y tendencioso" 

lí declaró en su sermón el Rev. Charles Francés Potter, cri-

ticando también al gobernador Smith de Nueva York 

ull'l^ 

n<e 

La conferencia de la 
Habana, vista por 

Will Rogers 

nAi;.\N'.\ cni ro 1 C i A.I'.J 
KI huniuviíU!. riutnr >- oonorido 
actor rini m.itnifiA.fico Will Ro-
ÍT̂ TS, lloijó «ver ii ^.st.'i ra-
pitíil i>;ir« ¡ilfiidoi- g irts dixeiJ-
sii'nií.'i (]•• U .S'-xt'! «'onf.'rpnoia 
I'an Americana dijo; 

"Las tados I'nldos si' rn-
ciit'ntríin roloi-aUoí* t-n un.i po-
>iici<'>n tr4;fic«>-oúínt«'a. en oí*tus 
miiincntoK cii tju» s.* iRlflan las 
SPSiont-ji ()<• la Si'Xtji Ton fe ii'a-
oia Pan .Americana, M ion tía* 
tiup con una m.ino arnrlclaii ni 
e.ito. 0"" la otra le tiran d.- H 
cola." 

w¡n ROKi rj" (lijo 1"-
fiririidiiKo ft ia siluarJún en NI-
i HrnKU.i: "S* rta cosa de icirsi' 
tiuf el ireneral Siindlni> em-
peña*'* i'n vnlver a matar nía -
rinns yanquis ahnr:i en ewtf^s 
momentos de npfr tura del cnn-
lírosn '* 

r e v e r e n d o C h a r l e s F r a n c i s 
f c r , p a s t o r d e l a i g l e s i a d e l a 

' • n a P a t e r n i d a d , p r o n u n c i ó u n 
l ó n e n s u i g l e s i a d e c l a r a n d o q u e 
" c í c l i c a d e l P a p a P í o X I , d a d a 
l e n t e m e n t e a l a p u b l i c i d a d , e.i 
' g r i t o d e f f u e i ' r a c o n t r a e l p r o -

A » ^ n t i s m o " . 

o a r l i ^ / c v e r c n d o P o t t e r e s t a b l e c i ó u n 
^ l e l o e n t r e e l P a p a P í o X I y e l 

w n a d o r S n i í t h d e l e s t a d o d o 
^ Y o r k d i c i e n d o ; 

W f u d i a n d o c i e r t a s c u e s t i o n e s q u e 
• f e ' n o s o t r o s . n e p r e s e n t a n , e s 
ttro d e b e r e l c o n s i d e r a r c ó m o s e 

l / ' / L p r ó x i m a s e l e c -
VI ' ' « s y c ó m o s e h a d e g u i a r n u e s -

• ^ o n c i e n c i a e n l u e a r d e p r e s t a r 
í y ¡ { « a a t e n c i ó n a l t e m o r d e s e r c a -

¡ « d o s d e I n t o l e r a n t e s . L a i n t o l e -
i t i B U » ® ® g o l p e s d e E n a -
i n c l u r W á s d i e s t r a m e n t e u s a d o s p o r l a 

^ s t a c a t ó l i c a . " 
a g ' r i V d o c t o r P o t t e r c a r a c t e r i z ó l a 
óbfl ^ ^ ' i c a d e l P a p a c o m o u n " d o c u -

A n w í i g d e s a t i n a d o , f a l s o y t e n d e n -
' a ñ a d i e n d o q u e " p a r a l o s 

, ' ' W t a n t e s q u e d a e l c o n t e s t a r a 
rero>' ' c u s a c l o n c s d e l P a p a a l v i v i r 
r e r o l " J v i c i a m á s e s p i r i t u a l y d e c o r o -
iwo ' 
r>o)l p 

, ' • n S I 2 s e r m ó n e l r e v e r e n d o P o t -
S ' < u i ó a t a c a n d o e n t é r m i n o s d u -

í i r f » ' , . ® " c i c l i c a d e l P a p a y l o q u e 
« l i f i c ó d e l o s d e s i g n i o s d e é s t e W A S H I N G T O X , I H d e e n e r o ( ^ i . | i - M Í b e n d e G u a d a l a j a r a d i c e n q u e 

o b t e n e r p o d e r y a u t o r i d a d j — E l o b i s p o P a s c u a l D í a z , d e l a d i ó - ; b a n d a s d e r e b e l d e s h a n a t a c a d o y 
^ W r a l y p o r t r a t a r d e a c a p a r a r , c e s i s d e T a b a s c o . e n v i ó a l p r e s i d e n - s a q u e a d o d o s a l d e a s e n e l e s t a d o d e 

l a s a c t i v i d a d e s d e l a . t e d e l a R e p t í b l i c a d e M é j i c o , gene- J a l i s c o . L a s d o s a l d e a s s o n L a 
l re ri " c r i s t i a n a " , a ñ a d i e n d o q u e ¡ r a l C a l l e s , u n a c a r t a a b i e r t a , s e g i i n . - M a g d a l e n a y O r e n d a i n , l a s q u e , s e -

s o n d e l o l . i . h a h e c h o p ú b l i c o a q n i h o y e n l a . s i i n l a s n o t i c i a s o f i c i a l e s , n o s e e n -
p j Q f ^ s f a c h a t a d o s y a t r e v i d o s " , c i m f e r e n c i a p o r e l " b i e n e s t a r c a - : c u e n t r a n p r o t e g i d a s p o r l a s f u e r z a s 

h i s t o r i a d e ! t ó ' . i c o n a c i o n a l " , e n l a q u e e l o b i s - ¡ f e d e r a l e s . 
^ D Í l H o r i ñ ® " ' ' ' , ® ^ e f ^ ® e n c a r e c i ó a l p r e s i d e n t e l a n e c e - ! L o s h a b i t a n t e s d e l o s d o s p u e b l o s 

^ ^ ^ ^ ^ g o b i e r n o m e j i c a n o i S c r e u n i e r o n t a n p r o n t r c o m o t u 
e n c u e n t r o u n a s o l u c i ó n a l a c o n t r o - v i e r o n n o t i c i a d e l o s e x c e s o s ' c o m e -

. í í j í í m u f ' o . ' ' p o r e/ deseo de o / r r c e r 
a UMstioa ¡cc'oies uvu nanvció» 
lo niát detiiJIad/imen'e poaib'f de 
¡OH ¡(contecimieiUoK df im/iortaiirio 

/juííi el heinixferio 
se deMirroilitiáv es-

toa día» cu lii Hiibiina, eov ocnfióii 
de eelebyaiee c'U ¡a Sextii Con fe-
bhiios Ifi priinou ¡mite del Kii.siito. 
el d'xí-tirfo inteyro jy.vnmicia-do ¡>o)-
el ¡fieaidevie de ¡u repúhticti de Cn-
ba, getieml Geyintin Mnektido y 
Morales. A continnaetón ti-ansci-i-
ft^ny.' la itrinieya parte del i n ' f m o s 

" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r p r e s i d e n t e 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s d e - A , m é r i c a , 
s e ñ o r e s d e l e c a d o s : 

" I n t e n s o e s n u e s t r o j ú b i l o y a b -
s o l u t a n u e s t r a c o n f i a n z a e n l o s f u -
t u r o s d e s t i n o s d e e s t e h e m i s f e r i o . 
A ! p a s e a r l a m i r * d a p o r e s t a s a l a y 
c o n t e m p l a r , d a n d o r e a l c e a l t r a n s -
w n d e n t a l a c t o q u e c e l e b r a m o s , l a 
p r e s t i g i o s a f i g u r a d e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r p r e s í d e m e C a l v i n C o o l i d g e , 
p r i m e r m a g i s t r a d o d e l a m ú s g r a n -
d e d e l a s d e m o c r a c i a s , j e f e d e l g r a n 
p u e b l o q u e t u v o C u b a l a h o n r a d e 
v e r a s u l a d o e n s u s a n g r i e n t a l u c h a 
p o r l a i n d e p e n d e n c i a , d i s f r u t a d a 
h o y s i n l i m i t a c i o n e s , c o m o f u é c o n -
s i g n a d o e n l a r e s o l u c i ó n c o n j u n t a 
d e 2 0 d e a b r i l d e 1 8 9 8 , a p l i c a d a h o -
n o r a b l e m e n t e e i n s p i r a d a e n l o s 
m i - ' ^ m o s p r i n c i p i o s f o r m u l a d o s e n l a 
e t e r n a m e n t e c é l e b r e d e c l a r a c i ó n d e 
l a i n d e p e n d e n c i a n o r t e a m e r i c a n a , 
m o n u m e n t o e l m á s g r a n d e d e l a s l i -
b e r t a d e s y e v a n g e l i o d e l o s d e r e c h o s 
d e ! h o m b r e y d e l o s p u e b l o s ; y c o n -
t e m p l a r i g u a l m e n t e e l g r u p o d e p e r -
. • i o n a l i d a d e s i l u s t r e s q u e f o r m a n l a s 
d e l e g a c i o n e s d e l a s n a c i o n a l i d a d e s 
d e A m é r i c a , q u e e n o l c u r s o d e u n 
s i g l o h a n c o n t r i b u i d o c o n i n t e n s a 
a c t i v i d a d a l b i e n e s t a r d e l m u n d o y 
a l g r a n p r o g r e s o d e s u ú l t i m o p e r , i o -
d o h i s t ó r i c o , s e a n p a r a t o d o s v o s -
o t r o s l o s s a l u d o s e f u s i v o s d e l p u e b l o 
d e C u b a , q u e t o n g o l a h o n r a d e r e -
p r e s e n t a r e n e s t e a c t o s o l e m n e ; p a -
r a v u e s t r o s p u e b l o s , l o . < v o t o s f e r -
v i e n t e s d e p r o s p e r i d a d y d e g r a n d e -
z a , y p a r a v u e s t r o s j e f e s d e e . ^ t a d o 
e l a u g u r i o d e q u e , d u r a n t e e ! p e r í o -
d o d e s u s g o b i e r n o s r e s p e c t i v o s , c o -
m o p r o d u c t o d e e s t e n u e v o e n c u e n -
t r o d o l o s a m e r i c a n o s t o d o s , s e c o m -
p l e t e l o q u e e s a s p i r a c i ó n c c m i j n : e l 
r e i n a J o d e l a p a z y d e l a j u s t i c i a . 

" U n a v e z m á s l o s r e p r e . s e n t a n t e s 
d e l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s s e j u n -
t a n , t e n i e n d o p o r o b j e t i v o p r á c t i c o 
l a c o n s o l i d a c i ó n d e u n a m u t u a , b e -
n é f ' c a y p o s i t i v a c o n f r a t e r n i d a d e s -
p i r i t u a l y d e i n t e r e s e s . U n a v e z m á s 
i a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l a m e r i -
c . m a i n i c i a d a e n W a s h i n g t o n h a c e 
t r e i n t a y n u e v e a ñ o s y c o n t i n u a d a 
l u e g o e n M é j i c o , R í o d e J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y S a n t i a g o d e C h i l e , 
. s e r e ú n e p a r a l a b o r a r p o r e l b i e n -
e s t a r y l a g r a n d e z a d e e s t e h e m i s f e -
r i o . r a í z d e u n a n u e v a h u m a n i d a d 
y c r i s o l d e u n a n u e v a c i v i l i z a c i ó n . 

" C u b a s e s i e n t e o r g u l l o s a c o n m o -
t i v o d e c e l e b r a r s e e n s u c a p i t a l t a n 
e x t r a o r d i n a r i o a c o n t e c i m i e n t o . K n 
c n a n t o a m i , n u n c a h e s e n t i d o m a -
y o r j t j b i l o q u e e n e s t o s s o l e m n e s 
m o m e n t o s , a l c o n t e m p l a r a m i p a -
t r i a c o m o s e d e d e u n a a s a m b l e a 
q u e , a n i m a d a p o r e l m á s s e r e n o e s -
p í r i t u c o n c i l i a d o r , e n c a m i n a s u s e s -
f u e r z o s a l a c e r c a m i e n t o , a l f o m e n -
t o y a l r e f u e r z o d e l o s v í n c u l o s e s -
p i r i t u a l e s y m a t e r i a l e s e n t r e e s t a -
d o s q u e l a g e o g r a f í a y l a h i s t o r i a 
h a n p r e d e s t i n a d o a l a m o r f r a t e r -
n a l . 

d 
s i l i i e s u c o n l i n u a c i ó . i a c a u ! a d 
l o . s c o n s t a n t e s a y l . i u s o s c o n < i u e 

E l d i s c u r s o i n a u g u r a l f u é p r o 
n u n c i a d o p o r o l p r e s i d e n t e d e C u 
b a , g e n e r a l M a c h a d a , q u i o n t u v 

q u e e s p e r a r a l g u n o s m i i u i t o s a n t e s ' e r a n r e c i b i d a s s u s p a l a b r a s 
d e e m p e z a r a q u e l o s a p l a u s o s d i s -
m i n u y e s e n a l g ú n t a n t " -

F ; 1 p r e s i d e i U e d e C u b a y e l d e l o * 
K s t a d o s L ' n i d o s o c u p a b a n d o s 
a s i e n t o s d e r e s p a l d o e I i ' v ; i d o . a e s -
p a l d a s d e u n a l a r g a m e s a y e n m ; ' -
d i o d e l o s s e c r e t a r i o s d e E s t a d o d f 

l i c i a q u e i n t e r r u m p i r e l c u r s o Declaró el Pdte. Coolidge e n j m e n t a l i n a u g u r ó e l n u e v o p a b e l l ó n : a <. i p 
í u p c r o v : i c : ó n p o r h a c c v s e i n i p o - j i 4. d e s t i n a d o a l a c u r a c i ó n d e m u j e r e s , l u c c i í c i u i i ü p i t ; 

un discurso constantemente 
interrumpido por aplausos 

T r s l j a j o s t e r r r . i n a d o j 

! H . ^ B A . N . A , e n e r o ] f ¡ . — t j u - ' l a r o n ' " 
I t o r m i n s d o . ^ i u s t r a b a j o s q u e s i - l i e - ' 
i v r . ú a n n c a b o e n e l i n l e r i o v d e l p a -
| ! n ; i o p r " s i ' t ( ' n ( i a l , a - í c o m o l a o b n 

d . i ' u m i n i u ' i ó n o s p c c i a l q u e l u c i r á 
l a n ) i ; n > i ó n d . d i j c r u í i v o m í e n r a - ^ 
' C U h u ó - n ^ e d d e C u b a e l p r e ^ i d e n t o 

l o - E s t a d o s U n i d o s . P o L e n e ' í r o -
f l c c ; o r o s f o r m a n u n : t 
c a d ( n a a . r . « l o d o r d . ' P a l a i - l o , h a - ' 
! ) i c ' n ' k i - - e p r o ' i a t l o l a n u c h . - ¡ n i t e r i n r 

d e s p u é s d e h a b e r p r e s e n c i a d o l a i ' " * . ' ' " ' " r ^ ' ' ? ' l o : i 
l o s a l r e . l e d o r . ' s ( k - i - a -

a c : o l u c e n d e s d e a y e r e n g a l n n . - i d o H 
c o n b a n d e r a s d e l o s v o i n l i ú n p a i s e ; -

¡ i s r e s p e c t i v a s n a c i o n e s . K n t i o l o . - : 
e s p e c t a d o r e s , o c u p a n d o e l m i s m o 
p a l c o , s e e n c o n t r a b a n l a s s e ñ u r a f 
d e l o s d o s p i ' e s í d e n t e a . 

I . a J ' . e g a d a d e I r . c o m i t i v a p r e s i -
d e n c i a l a l p a l a c i o d e l C t v i t r o G u i e 
g o m a l v ó o t r a m a r c h a t r i u n f a l 

Kn dios jTiicwirox, ¡1 por creer 
de í)i(<'''("-s ¡¡um ¡uu'Htrcw 

qoe pv'o ti pttuo argiinúi' 
hx deti'lle^ de ¡«t nexioiiex de Ut 
Sej:tH Coiifereneia ['aiiaiiinrirdiin, 
ijiie iji'.edo hit">i/niodi! t'l d¡ii 16 eii 
tu Hiihiinii, piihlieíiremo^ íiilei/rii el 
(/.'«(•K/»iu proiiiiuchido cu h' Ke.-i'ón de 
apertura /ior el pri'side/ite df loa 
Extudox l'utduK, Calriti Cuolidfie. A 

e: 
" S e ñ o r p r e s i d e n t e y s e ñ o r e s 

n i i i m l i r o . s d u l a C o n f e r e n c i a P a n -
a m e r i c a n a 

c a n c e r o s a s , e l c u a l e s t á d o t a d o d o 
t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , h a -
b i e n d o c o s t a d o d o s c i e n t o s m i l p e -
s o s , 

V i a i t A s d e l m i n i s t r o d e t a G u e r r a 

tende estorbar la naveca o 

ción ecuatoriana" 

B U E N O S A I H E S , e n e r o I C . — 
E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a v i s i t a -
d o , e n j i r a d e i n s p e c c i ó n , e l c u r s o ! ' ' ? 
i l i - I n s l i b r a s q u e e s t á n e f o e t u a n 
d u e n l o . s n u e v o s c u a r t e l e s d e l C a m 

L I M A . P e r ú , e n e r o I f i . i / P ) - - l - . l 
d i p u t a d o C a r l o s V a l v e r d e a n a ü / a y 
c o m e n t a e n o l n i i m e r o d e " L a P r e n -

d e e s t a c a p i t a l , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d i n 1 5 . l a s d o c l i i r a c i o n o s h e c h a : ' 
p o r e l m i n i s t r o e c u a t o r i a n o e n S a n 

l » . d e M a v o y P a l o m a r , e l e d i f i c i o « ' o i ' ' » ' C a r l o s . M a n u e l L a r r e a 
d e s t i n a d o a C o l e g i o M i l i t a r . " A . - i s o c i a t e d P r e r s . d í a : ! p a s a d o s 

L a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s 
n c c r c a d e l a a p r o b a c i ó n d e l t r a t a d c 
d e l í m i t e s I ' e r ú - C o l o m b i a , h i s t o r i a n -

a c o m p a ñ o e l d e s f i l e d e l p r e s i d e i i t c 
C o o l i d g e d e s d e l a C a p i t a n a d e ! 
P u e r t o h a s t a e l P a l a c i o P i ' e s i d v n - , , 
c i a l . G e n t í o s i n m e n . H O S s e e n c o n t v a - ¡ " 1 " 
h a n f o r m a n d o f i i a s i n t f r m i n a b i e s a " " " " ^ n c ' -
a m b i s l a d o s d e l a a v e n i d a d e E l ' S u n t u o s a - - r i c n c i a 
P i a d o , g r i t a n d o y a p l a u d i e n d o a ; [ l A n . A X A . e n e r o l í í — U c . ^ . l e l a s 
m e d i d a q u e l a o m i t i v a d e . s f i l H l j a . I p i i n i e r u s h o r a s d e l a m a ñ a n a d e 

u y í - r l a p o b l a c i ó n l u c i a e n g a l a n a d a 
o i n o j a m á « s e v i ó . P o r d ü i | » i e r s e 

M r s . C o o l i d g e s e g u í a d e t r á s d i -
s u f h a r i d o . s e p a r a d a d o é i p o r u ; i 
g r u p o d e f u n c i o n a r i o s , p u d i e n d o a 
d u r a s ¿ e n a s a b r i r s e p a . s o . S u g u a r -
d a p e r s o n a l , J n h n G . F i t z g c r a l d , r e -
p r i m i ó a u n p o l i c í a c u b a n o p o r q u e 
é s t e h a b í a t r a t a d o d e d e t e ü e r . a . 

l e v . i n t a n p r c o s d e t r i u n f o y e n b a l 
c o n e s y a z o t c - a i l u c t - n m i l l a r o . s d e 
H a n d e v i i s d e t o d o s t a m a ñ o s l a c i u -
i l a d p r e v e n í a o l a s n o c ' o d e l a s s r i a n -

l e s f i ' s - i . í . l a d c ' i . L o s t r e n t s d d i n 
C u a n d o e l p o l i c í a s e e n t e r ó d e q u i ' j i e i i o r d . ' l a r o p ' i b l i o n d e s d e a v e r 
e l l a e r a n a d a m e n o s q u e l a s e ñ o r a | l l e g a n a b a r r o t a d o s d e g , n t c . L c s h o -
d e l p r e s i d e n t e C o o l i d g e , p i d i ó p e r - i . - l o s e ^ t ú n c o m p l p t p m o n t e l l e n as 
d ó n h u m i l d e m e n t e . . S o a - i n h a m a n i F c s t . - i . i o o l d i r o c t o -

M r s - C o o l i d g e s e m o s t r ó e n c a n - , i o ) a " S ' h o l a C a n + o v u m d f C t ' ¡ > a " . 
t a d a p o r e l i n c i d e n t e y j u n t o c o n l a - ^ o ^ • o n I n i n a u s n i a c ' ó n d e l a S i x t P 
s e ñ o r a d e l g e n e r a l . M a c h a d o p a r t i ó C o n t c r o n c i a e n e l t e a t r o N ' a o i o n a ' 
a o c u p a r s u p u e s t o e n u n p a l c o r e -
s e r v a d o p a r a e l l a s . 

E n t r e l o s m i l l a r e s d e 

" c r á c a n t a d o e l h i m n o n a c i o n a l c u 
i ) a n o ñ o r e l e m e n t o s p o r t e n e i - i c n t e ' , 

p e r s o n a s . a l a c i t a d a i n s i i t u c i ó h . l a ) ' ' t m l -
q u e l l e n a b a n e l a n f i t e a t r o s e e n c o n - 1 n a c i ó n d e l a c t o — c o m o y a a n u n c i é 
t r a b a n l o s a l t o s f u n c i o n a r i o s d e l 1 — s e c a n t a r á e l h i m n o n a c i o n a l d e 
g o b i e r n o d « C u b a , j u n t o c o n l o s d f - i ' o s E s t a d o s U n i d o s p o r u n c o r o f o r -
l e g a d o s a l a c o n f e r e n c i a y l o m á s . m a d o p o r n o r t e a m e r i c a n o s p n c u y a 
s e l e c t o d e l a s o c i e d a d c u b a n a . • ! o r s a n i z a c i ó n c o o p e r ó c o n e l m a y o r 

A p e s a r d e q u e e l d i s c u r s o d e l i ó x i t o i a c o l o n i a d e l o s E s t a d o s U n í -
p r e s i d e n t e C o o l i d g e f u é p r o n u n c i a - i d o s r e s i d e n t e e n l a H a b a n a , 
d o e n i n g l é s y , a p a r e n t e m e n t e , l a ( s ^ u e . - n U i « » . p . - i s - . i 

EL OBISPO DIAZ PIDE AL PRESIDENTE DE 
MEJICO SOLUCION AL CONFLICTO RELIGIOSO 

El código de derecho americano promete 
animar las sesiones de la VI Conferencia 
Mañana comienza sus labores la VI Conferencia Panamerica-

na en el Aula Masna de la Universidad de la Habana 

Se introducen en 
el servicio del 

1. R. T. mejoras 
Carrera sin interrupción has-

ta New Lots, Brooklyn, y 
Flatbush 

N i n g ú n c i u d a d a n o d e l a s A m é - ! e l e c c i o n e 

B U E N ' Ü . ' < A I R E S , e n e r o 1 0 . — l / l ' l i ^ o d i . c r . s a s g e s t i o n e s l l e v a r l a s u o a 
C o n t i n ú a n l a s a c t i v i d a d e s d e l i > » ¡ ' ' 0 P O ' ' t i t u l a r . C a l i f i c a d e " a f i r 
p a r t i d o s p o l í t i c o s c o n m o t i v o d e l a a c u r i o s a " l o s i n c o n t r o v t - r t i 

p r c s i d e n c i a l e 

H A E A X A , e n e r o I G . — S i l o s p l a -
n e s q u e d e a n t e m a n o s e h a n p r e p a -
r a d o p a r a l a p r e s e n t e c o n f e r e n c i a 
i n t e r n u c i o n a l a m e r i c a n a n o s u f r e n 
a l t e r a c i ó n , u n a d e l a s c o s a s m á s i m -
I j o r t a n t e s q u e é . « t a h a b r á r e a l i z a d o 
s e r á l a a d o p c i ó n d e u n c ó d i g o d e 
d c r e c - h o i n t e r n a c i o n a l a m e r i c a n o . 

U n p r o y e c t o q u e t i e n d e a e s t e 
f i n h a s i d o a d o p t a d o e n e l p r i m e r 
e s f u e r z o d e e . = t a c l a s e e n l a h i s t o -
r i a d e l m u n d o c u a n d o u n a c o m i s i ó n 
d e d i s t i n g u i d o s j u r i s t a s s e r e u n i e -
r o n e n R ' o d e J a n e i r o c o n f e c c i o n a n -
d o u n a n t e p r o y e c t o q u e s e c r o e s e -
r á d i s c u t i d o p o r l a S e x t a C o n f e r e n -
c i a I n t e r n a c i o n a l . - A m e r i c a n a i n a u -
g u r a d a h o y a q u í b a j o p r o m e t e d o r e s 
a u s p i c i o s 

r i c a s p u e d e v e n i r a l a r e i n a d e l a s 
i s l a s d ; " l a s . A n t i l l a s o c c i d e n t a l e s s i n 
e x p e r i m e n t a r h o n d a e m o c i ó n , g r a -
t i t u d v r e v e r e n c i a . E s t a . s i s l a s s o n 
l a s a v a n z a d a s d e u n a n u e v a , c i v i l i -
z i i c i o n e n e l h e m i s f e r i o o c c i d e n t a l . 
A e l l a s a r r i b a r i m l a s t r e s p e q u » " -
ñ a s c a r a b e l a s d e l h e r o i c o a l m i r a n t e , 
c u a n d o c o n e l c o n c u r s o y e l a p o y o 
d e E s p a ñ a i ) r e s e n t ó a E u r o p a U 
p r i m e r a r e l a c i ó n p ú b l i c a y e l c o n o -
c i m i e n t o d e u n n u e v o m u j u l o . 

" O t r o s p u n t o s p u d i e r o n s e r v i s i -
t a d o s a n t e s , p e r o e - ^ t u v o r e . s e r v a d o 
p a r a é s t o s l a r e v e l a c i ó n f i n a l . E l 
g r a n d e f i c u b r i d o r t r a j o c o n s i g o l a 
s i m i e n t e a l a s n u e v a s r e p ú b l i c a s y 
l a p r o m e s a m á s g r a n d e d e l i b e r t a d 
h u m a n a q u e h a s t a e n t o n c e s h a y a 
c r u z a d o l o s m a r e . » . C o n é l v i a j a r o n 
l a s i n m o r t a l e s d e c l a r a c i o n e . s d e i n -
d e p e n d e n c i a y l a s c o n s t i t u c i o n e s d e 
g o b i e r n o p r o p i o . E l t r a z a d o d e l a 
r u t a q u e c o n d u j o d e s d e e l d e s p o t i s -
m o a l a d e m o c r a c i a . E d u a r d o E v e -
r e t t H a l e , u n v i d e n t e d e N ' u e v a I n -
g l a t e r r a . n o - s h a b l a d e e s t e v a l e r o -
s o n a v e g a n t e q u e s u r g i ó e n t r e l a s 
t e m p e s t a d e s p a r a s o r p r e c u r s o r d e 
u n a n u e v a e r a d e e x p l o r a d o r e s : 

" L e f t b l o o d a n d G u i i t a n d T y r a n -
n y b e h i n d 

S a í U n g s t i l l W e s t — t h e u n h i d d e n 
s h o r e t o í i n d ; 

F o r a l l m a n k i n d t h a t u n s u s t a i n e d 
« c r o l ! u n f u r l e d , 

W h e r e G u d m i g h t w r i t c a n e w t h e 
s t o r y o f t h e W o r l d . " 

" E n e l e s p í r i t u d e C o l ó n t o d a . s 
' a s A m é r i c a s t i e n e n u n l a z o d e u n i -
d a d , l e g á n d o n o s u n a c o m ú n h e r e n -
c i a . 

" A m e n o s q u e n o s o t r o s h a g a m o s 
e f e c t i v a l a p r o m e s a q u e s u v i a j e h i -
z o a l a h u m a n i d a d , e l l a p e r m a n e c e -
ra p a r a s i e m p r e n o c u m p l i d a . C u a n -
d o m i r e m o s h a c i a a t r á s , l a s r e a l i z a -
c i o n e s d ? u n p a s a d o d e c u a t r o s i -
g l o s , p o d e m o s a f i r m a r c o n c e r t i -
d u m b r e q u e e l h e m i s f e r i o o c c i d e n -

I c g i . s l H t i v a . í , q u e s e p r e v é p r o v o c a 
i ' á n u n a d e l a s m á s e n c o n a d a s l u -
c h a s q u e s o h a n r e g i s t r a d o e n l a 
h i s ' i i r i i i d i - 1 p a i . s . 

F a l l e c i m i e n t o 

B U E N O S A I R E S , e n e r o I G . — W ^ ) 
E n e l H o s p i t a l A l e m á n h a f a l l e c i d o 
e l c a b o ü u m a r L o w a e r , q u e f o r m a -
b a p a r t e d e i a t r i p u l a c i ó n d e l c r u -
c e r o s u e c o " F ' y l g i u " . K I m i n i s t r o a e 
M a r i n a d i s p u s o q u e s e l e r i n d i e r a n 
l o s h o n o r e s t o r r e . s p o n d i e n t c s a s u 
parK:o. 

E n t i e r r o 

P A R . \ N . - \ . , . A r g e n t i n a , e n e r o 1 0 . 
— ( . ' P i . l l a a s i d o e n t e r r a d o s l o s c u e r -
p r i . s d o l o . < a v i a d o r e s t e n i e n t e R i v e -
r o Ü r i z a b a l y s a r g e n t o G i l V a l d é s , 
q u e m u r i e r o n e l s á b a d o p a s a d o , 
v i c t i m a s d o u n a c c i d e n t e a v i a t o r i o . 

C i c l ó n 

B U E N O S A I R E S , e n e r o 1 6 . — { J P > 
L a l o c a l i d a d d e l P i l a r f u é a z o t a d a 
e l s á b a d o p o r u n f u e r t e c i c l ó n q u e 
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. M a i n s t . a r l u s h i n g , l o s t i e n e s s e - . . 1 . 1 1.. _ 1 . 
; r á n a u m e n t a d o s d e o c h o c o c h e s a 
¡ n u e v e y e l t r e n d e A s t o r i a d e s e i s 

. - - i e t o o . c h e s . s ¡ i . c d e c i s i o n e s f u t u r a . " . L l e s ó a M a n a z u a 
I L o s i n t e r v a l o s e n t r e l o s t r e n o . - ^ i - a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . L a . ® v p n - | 

f u e r a d e ¡ a s h o r a s d e a p u r o s e r á n t a j a s q u e d e e s t o s e d e d u c i r á n p a - ' M . A N A G U A . e n e r o I G . ( A ' i . — E l 
( r e d u c i d o s d e q u i n c e a d o c e m i n u t o s u n e n s e r m u c h a s y d o g r a n c o n s i - g e n e r a l J < ' h n . A . L e j e u n e , c o n i a r , -

y d o d o c e a d i e z m i n u t o s , l o c u a l d e r a c i ó n . P o r e s p a c i o d e m u c h o s | ' i a n t e d e h - . - c u e r p o s d e m a r i n o s d e 
¡ q u i e r e d e c i r q u e l o » t r e n e s d e T i m e r ^ ^ h a n h e c h o t e n t t i v a s v a r i a s ¡ l " s K s i a d i . s U n i d o s , l l e g ó a C o r i n t o , 

S q j a r e a Q u e e n s c o r r e r á n a í n t e r - p a r a c o d i f i c a r l a s d i s t i n t a s l e y e s i n - ' d e s d i - d o n d e p a r t i ó , r u m b o a M a n a -
v a l o s d e c i n c o a s e i s m i n u t o s . • t e r n a c i o n a l e s e x i s t e n t e s , y a u m e n - ' g ' ^ ' e n a e r o p l a n o , h a c i e n d o l a t r a -

E l l u n e s , o n e i o 2 3 . . e l s e r v i c i o d e t a i - l a s , f o r m a n d o u n c ó d i g o d e d » - i v e s i a s i n d i f i c u l t a d . L o s f u n c i o n a - i , , . , . 
t r e n e s e x p r e s - . - j e n l a l í n e a B r o a d - r o c h o a p l i c a b l e a t o d o s l o s p a í s e s , r i o s y a h o p e r s o n a l d e m a r i n a e n i a , g u a . fc.1 a c t o p a r e c e d e b e r s e a m o . i -
w a y y S é p t i m a A v e n i d a s e r á e x t e n - , | e ) m u n d - , p e r o h a s t a a h o r a p o c o ' c a p i t a l s a l i e r o n a r e c i b i r l o . V i e n e p o r v o s d e s a u d . e n c o n t r á n d o s e e n f e r -

me h a h e c J i o f u e r a d e l t r i b u n a l i n - c o r t o t i e m p o , c o n o b j e t o d e i n s p e c - m o d e m a l a r i a , y a g r a y a n d o s e s u . - i -
L a H a v a Q U e e s m e - c i o n a r l a s o p e r a c i o n e s c o n t r a e l g e - t u . i c i o n c o n l a p r e s e n c i a d e l a s f u e r -

b u n a l y n o u n . ' ó d i g o j n e r a l S a n d i n o . E l b r i g a d i e r general ,zas n o r t e a m e r i c a n a s e n N i c a r a g u a . 
' F e l a n d l l e g ó t a m b i é n p r o c e d e n t e d e ' 

e r 
g a r o n a M a n a p u a , f u e r o n 

i n m e d i a t a m e n t e a c o n f e r e n c i a r c o n 
v i c o r o n e l L o u í s M a s ó n G u l i e k s o b r o 
l a s i t u a c i ó n e n e l f r e n t e y p u r a p l a -
n e a r e l n u e v o a v a n c e c o n t r a e l g e -

I n e r a l S a n d i n o . 

I E l h e r m a n o d e l p r e s i d e n t e D í a s 
¡ a c o n s e j ó a é s t e q u e r e n u n c i a s e a - i i 

p u e s t o d e p r e s i d e n t e d e l a N i c a r a 

- C o n í . " r e s u l t a d o d e l a s p r o t e s - : , ! e M é i i c o s i e n t e n l a s a c u s a c i o n e s 
^ i n ^ ^ a u t o r i d a d d e l P a p a — ! < i e ! p r e s i d e n t e C a l ' e s e n s u m e n s ! v a r á a c a b o o l p r ó x i m o f e b r e r o , p i -

l o t a n d o e l a p a r a t o e l a v i a d o r a l e -

C o r i n t o , 
1 v i a r i a . 

p e r o é s t e p i < r l a v í a f e r t ' ) -
AUTOBUS VOLCADO 

• ^ i e r n l T ^ " P ^ ^ ' c i ó n c o n t r a e l j p , q u i e n d e c l a r ó q u e e l c l e r o c a t ó 
^ f a c „ „ " " s u f r i d o h.-o os . u i p a b l c d e l a ú l t i m a r e h e -
^ a c m n e s d e s d P e l s i g l o X V I . K I t „ \ o I n - . . - ' l a n a c ^ Ó T , . 
' e f i a M a n t i e n e c o n s t a n t e a l a s 
if l i i g l e s i a c a t ó l Í L - a . d " N o j l c i s » d e i n t r a n q u i l i d a d 

' ^ M K J I C O . l i í d . 
' • o n d u c e s ó l o ! \ l a a n a r c j u i a . " t i u e n i i . - P i . - I . c j t i í i i i u n i c n d o s q u e s e o l e m b a j a d o r d e M é j l c u a l l á 

C o n t i n ú a e l a v a n c e 

M A N A G U A , e n e r o 1 6 . ' / P i . — ' G U A ^ " A Q r l L . E c u a d o r , e n e r o I f i 
S e i s c i e n t o s m a r i n o s n o r t o a m e r i c a - — U n a u t o b ú s q u e c o n d u c í a a l o s ! d u r a n t e t o d a 

n e i r o d i - ^ c u t i e n d o e l p r o v e c t o c o n o l d i v i s i ó n d o l o s s e g u n d o s b i a r r a d i c a l m e n t e , o f r e c i e n d o ú n a n o s d e s e m b a r r a d o s h o y e n t e r r e n o i n s p e c t o r e s d e c a r r e t e r a s d e l g o b i e r -
, , - . , , . . , . ' " , , , e n B r o o k l y n M u s e u m . d i v i d i é n d o s e . . n x » n r á c t i c o a l c u a i a m o l d a r f u t u - ' n i c a r a g ü e n s e , i n i c i a r o n y a s u m o v i - n o . v o l c ó e n C l o n , m u r i e n d o d o s y 

A e r o l l u h b r a s i l e ñ o , a u t o r i n a d e - ' : v . . . . . . i . . ̂  . . . . . , , . . . . , , . 

t a d e l p a t i o q u e e s t a b a a b i o r l i i y l o 
p r i m e r o q u e v i e r o n f u é e l c u e r p o 
d e W a d e q u e . « e h a b í a c a í d o c o n t r a 
u n a v e n t a n a d e l a c o c i n a . 

E n u n d o r m i t o r i o l o s D u n l a p e n -
c o n t r a r o n a s u m a d r e t e n d i d a e n 
e l s u e l o a l p í o d e l a c a m a y s u h e r -
m a n a e n l a c a m a c u b i e r t a c o n u n i i 
c o l c h o n e t a . d o s e s t a b a n m u e r t a s . 

L a t e o r í a d e l a p o l i c í a e s q u e 
M i s s D u n l a p s e e n f e r m ó a c a u s a 
d e l m o n ó x i d o d e c a r b ó n d e s p r e n d i -
d o d e l a a t m ó s f e r a a c a u s a d e u n a 
e s t u f a d e g a s q u e h a b í a c o n s u m i d o 
t o d o e l o x í g e n o d e l a p a i - t a m e n t o y 
s u b i ó a l d o r m i t o r i o a d e s c a n s a r . íu 
m a d r e s u b i e n d o a h a c e r l e c o m p a i i i a 
y t a l v e z s e n t á n d o s e a l o s p i e s d e 
l a c a m a . 

L a c r e e n c i a e s q u e m a d r e e h i j a 
p e r d i e r o n e l c o n o c i m i e n t o y W a d c . 
a l d a r s e c u e n t a d e l o q u e p a s a b a 
s t í d i r i g i ó a l a c o c i n a , e n b u s c a d . ' 
a g u a o a d e s c u b r i r l a c a u s a d e e s t i j 
c u a n d o f u é s o r p r e n d i d o p o r l « 
m u e r t e . 

L a s t r e s v i c t i m a . » h a b l a n i d o ü l 
a p a r t a m e n t o d e c u a t r o c u a r t o s e n 
u n a c a s a n u e v a q u t ) p r e p a r a b a n p a -
r a l o s n o v i o s , e n l » t a r d e d e a y e r , a 
l a . s d o . s . M r , - ! . W a d e y s u h i j a , q u e 
h a b í a n i d o c o n M r s . D u n l a p y s u 
h i j a , s a l i e r o n a l a s c u a t r o y m e d i a , 
l a s o t r a s s o q u e d a r o n . . A m e d i a n o -
c h e , H a r o l d D u n l a p l l a m ó a s u h e r -
m a n o V e r n o n p o r t e l é f o n o , p a r a d e -
c i r l e q u o s u m a d r e y s u h e r m a n a n o 
h a b í a n v u e l t o a c a s a t o d a v í a . V e r -
n o n l o d i j o q u e n i ) s e p r e o c u p a s e , 
q u e t a l v e z l e g i o s a r i a n t a r d o a s u 
c a s a h o y ; p e r o a o s o d e l a s d o s n e 
l a m a ñ a n a , I l n r o l d ' c i m p a c i e n t ó y 
d e c i d i ó i r a b u s c a r l a s . 

V a r í o h e r i d o s e n u n i n c e n d i o 

U n a m u j e r y d o s p o l i c í a s a p r r . ' a -
d o s p o r l a s l l a m a * e n u n a c a s a i l e 

p i s o s d e l N o . 2 8 W i l l o u g h b y S t . , 
e n l a m a ñ a n a d e a y e r f u e r o n t r a : 
l a d a d o s a l h o s p i t a l C u m b e r l a n d , " n 
d o n d e s e d i j o q u e a u n q u e s u e s t a d t 
e r a g i a v e i ^ e e s p o i a b a q u e r e c o b r . . -
s e n . 

L o s t r a s l a d a d o s a l h o s p i t a l . " u ! -
r o n J í i - s . J l a r i o n U a n l e y , i n q u i l i n a 
d e l a c a s a , q u o s u f r i ó q u e m a d u r a -
t - n l a c a r a y e n e l c u e r p o . E l p o l i -
c í a W i i l i a n i N a c h s c h m i d t . d e l a e . -
t a c i ó i i d e P o p l a r . ^ t . q u e s u f r i ó q i i c -

! m a d u r a s e n l a c a r a y e n l a ' m a n o ^ . 
E l p o l i c í a E l m e r K o e s l i n g . 

I L o s o t r i ) . - h e r i d o s n o f u e r o n ' r a - , -
l a d a d o s a l h o s p i t a l . 

T r e s " s c o u t s " h a l l a d a s m u e r t o s 

L o s c a d á v e r e s d e t r e s n i ñ u . - i i i i c -
h a b í a n i d o p o r u n d i a d e c a m p o 
p r o b a r s u n u e v o e q u i p o , f u t - r n n p n -

. c o n t r a r i o s e n e l l a g o W i e w n T ü . o r r -
a c a d e N a s s a u B o u l e v a r d , Q u o ' i i . ^ 
, e n l a m a ñ a n a d e a y e r , p o r l a ¡ ' o l i -
I < ' í a d e l p u e r t o . S e h a b í a d a d . ; ' . : 
; a l a r m a d e s u d p . s a p a r i c i ó n e l s a b n -

d o y d e s p u é s d e u n a i n t e n s a b u s i n 
l a i i " c h c d e l s á b a d u 

e n d o s , u n o p a r a F l a t l m s h y o t r o r ; 
- V e w L o t s , 

l e g i s l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
(Si^ii'' fn íii IR. 

m i e n t o d e a v a n c e , d i r i g i é n d o s e h a c i a c a u s a n d o h e r i d a s 
e l f r e n t e d e b a t a l l a p a r a a p o y a r . i l h o n a s . 

a v a r i a s o t r a s p e r -

y d e l d o m i n g o , i u e r > i n i - n c u n í r a d , . -
l o s c a d á v e r e s , l . n - - n i ñ o s f u e i o n 
. J o h n C o p e l a n d , K d w a r d W c s n e r y 
R o s ? K a u f f m a n , 

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA, I\íARTES 17 DE ENERO DE 1928. 

Inioriiiaciones de Puerto Rico HUESPEDES DE HO.VOfe DE'LA HABANA 

I 

La f i e i t a unÍTersitaria 
I.n li.^ta de los delegados oficiales 

<:'ji' h«n (le asi^•ti^ ai vigésimo quin. 
!o ani\"iT;arjo de la fnndación de 
la í.'niv-r.-idad de Puer to Rico, ac' 
•o qui ".erdrú efecto el 12 de mar-
zo iTiixima, incluye los nombres 

(iistinffuidos en t re los educado-
i i - •. r tcamericanos. De ellos cjue-

- • ruencionar los s iguientes: 
iJft-.id Alian Robertaon, subdirec-

1>',' " \n ie r ican Council of Educa-
t i . . i , ha ;do eke to . r epresen tan te 
"fic-ial do la mencionada asociación 
'Ir. A. Crane. presidente de la 
• nivi-r.-í-dad d<? W y o m i n * vendrá a 
P u - r t o Rico en representación de la 
I'niver=iriad de WyominE. El doc-
tor- ' " lanc, uno de los más notables 
cdncadores americanos, vendrá en 
tcunpañía de su dist inguida fami-
lia. a iomar p a n e en la celebración 
drl niiivr.r.'íario de nues t ra universi-
dad. 

Kl doctur Marión Lu the r Brit-
tain, presidente de la "Geoi^ ía 
Schnnl of Teehnology", es el dele-
gado oficial de la Univereidad do 
{lerirfTÍn. El doctor H. Gordon Ha-
y is , p rofesor de Economía en le 
l,'ii:ver;-idad del Estado de Ohio, to-
mará par e en la celebración como¡ 
cU'logado oficial de esa inst i tución. ' 
La universidad de Lehigh es ta rá re- i 
pi'' '>entaiia por uno de sus más di3-
ii:iKUÍdi)S graduado.^, don Manuel V. 
Domenech, presidente de la Cáma-
ra (le Comercio de San Juan . 

"I .a Universidad de Vii-ginia 
quiere expresar sus me |o res deseos 
para el t r i u n f o de la Universidad ds 
I 'uer: 1 Rico, y al mismo tiempo la 
eAin-osa su p ro fu n d a admiración por 
la labor has ta ahora realizada y sa 
í c en el bril lante f u t u r o que prome-
t e . " Kn esas palabras se expre.'sa el 
Dr. E. A. Aldeman, presidente de 
la ITniversidad de Virginia, en car-
ta que dirigiera al Dr. B e n r e r y en 
la cual .̂ e designa al señor José A. 
Joventud , delegado por la Univer-
í idad de Virginia, a la celebración 
del aniversario de nues t ra universi-
dad. El presidente Fut ra l l ha elegi-
do al Dr. Randolph Martel delegado 
de la Universidad de Arahsas, y la 
Universidad de Notre Dame estará 
representada por el señor Fe rnando 
Héctor U.sera. 

Cont inuamente se están recibien-
do carta.s de aceptación a la invita-
ción de la Universidad y no cabe 
ilud^ a lguna que la i.sla s e r á testigo 
-'1 día doce de marzo, de la más bri-
l lante reunión de distinguidos edu-
i .idores l u e han adquirido interna-
cional nombradla y que honrarán al 
pai:s con .'iU prcsoncia. 

lázques y señora, M. Rodríguez y 
familia, Manuel Carrillo, P. Nieves. 
J . González y otros muchos. 

D e f u n c i o n e s 

El día G del presente mes falle-
cieron la señora Saturnina Mart ínez 
y su h i ja Victoria Martínez de Co-
iTca, a consecuencia df un desgra-
ciado accidente por incendio en su 
casa, 1623 Madison Ave. 

El día 9 se cfectu'ó e! sepelio dp 
las dos señoras mencionadas, sa-
liendo el cor te jo f ú n e b r e de la casa 
120 West 115 St.. para el cemente-
rio San Miguel, L. L, donde reci-
bieron cristiana sejWltui-a, quedan-
do cubiertas de. fioros las dos tum-
bas. 

Presidieron el duelo los señores 
Pablo Martínez, Pedro Correa. Ni-
colás Martínez y Herminia Martí-
nez, quienes quedaron a l tamente 
agradecidos de todos los que les 
acompañaron en tan t r is te y doloro-
so suceso. 

La f u n e r a n a Echevarr ía e Hijo 
se encargó del servicio fúnebre y to-
do lo relacionado en su ramo. 

El Rev. Manuel Figueroa dijo la 
oración f ú n e b r e en e! Cementerio, 
lo mismo qui? un íienti;lo pé.sa-.iíe a 
los familiares. 

Una niña de diez y ocho desaparece 

NOTAS DE HARLEM 

S i m p á t i c a b o d a 

K! sábado pasado con t ra jo matri-
monio In señori ta Aurea Velia Amo-

hija de la señora María Amo-
y Ramón Anioros, exteniente 

del ( . ' jcnito amorieano en Puer to 
Rico, con 1-1 señor Diego Jiménez 
Colón, per teneciente a una distin-
cuida f.miilia de Caguas, P. R, La 

ceromor.i.a religiosa f u é celebrada 
en la iglesia de la Medalla Milagro-
;-a, ¡inr el reverendo Padre Ginard. 

i>i'Lpués do celebrada la boda, to-
lü:- invitados se dirigieron a la 

V('sirif;)cia de los padrinos José Ceid 
y eñora, donde se celebró una sim-
j!;';"i<-u reunión que duró has ta muy 
tni-rada la mañana . E n t r e los mu-
c-hii.'- concurrentes pudimos anotar 
a M'r.'ia Cristina Ortiz. señor N. So-
ler y señora, señora María Cruz y 
• IV. señoritas h i jas .Josefina, Ro.^á, 
.^n^,(•!ica y Antonia , señori ta Anr. 
Ma7Ía Amoros, hermana de la des-
po^iida, Celia Sala;;ar, María Ca-
rrasquillo, señora Pujal. e hi ia . Ma-
ní)?! Pérex y -señora, señor R. Vc-

LA PRENSA comisionó a la agen-
cia f une ra r i a Echevair ía o Hijo pa-
ra que se encargara del ent ierro 
de! señor Eugenio Díaz, na tura l de 
Puerto Rico y vecino del '¿4 Este ca-
lle 111.. De las Tumb fu é t ras la-
dado a la capilla f u n e r a r i a 2009 do 
la Sépt ima Avenida, donde f u e ve-
lado por sus amigos. 

El día 4 del presente mes se efec-
tuó el en t ie r ro saliendo el cor te io 
fúnebre de la mencionada capilla 
para el cementerio San Miguel, don-
de recibió crist iana sepul tura . 

El día 5 del presento mes falle-
ció en el City Hospital la .señora 
María Ramu. Su cadáver f u é trasla-
dado a la capilla f une ra r i a Echeva-
rría e Hijo, 2009 de la Séptima 
Avenida, donde f u é velado por sus 
famil iares y amistades. 

El día 7 a las dos de la ta rde se 
efectuó el sepelio, saliendo el corte-
jo f ú h e b r e jwra el cementerio San 
MifueL L. L, donde f u é inhumado, 
Presidieron el duelo sus h i jos Julio 
Guillermo y Luis Ramu. 

Los oficios religiosos en la capi-
lla y cementerio e.stuvicrori a cargo 
del Rev. Y. Urqüidi, de la Iglesia 
Evangélica Española, 

que la prensa con-.unifíp. y los 
ticos chilenos dcs i f r r ados all 
empeñan en c rea r una «ítuacíun, 
Icsta a la delegación chilena. t( 

, , I 1 O • I / I I I ' discursos y declnrai i 

mistenosamente del Smith College — 
MENSAJE 

Nada se ha sabido de ella desde e l viernes pa.sado.—Caso 31- b o g o t . \ , Colombia, tnem 
rajlar al de la joven Ccrbett, desaparecida hace dos meses , oi^i—Los directores de los pen, 

' c u s ' d e Bari 'anquílla han cafa;e¡ 
• f iado a Mr. Rowe. direct'.i- d. 

NORTHAMPTON, M.^rr ., . ; ^ E m m e t f , a v.-íntc míHas a! oeste de , Pnriamerieana recordáni 
en. ro. S . - 0 : r a d. s'^parlcú-n s-- l ' f ln Ilun.r. á.-tavieron a un hom- Ln ' ^n P » » » " ^ 
tvaña ha t« , i4o luc.tr .-1 (,uo drc lan , ;.ue t . n i . , intemnon T f L m S de Iw 

la m:i:inna, <uin<in la .loven. ¿-ráe seguir u i>ie ¡lastíi Chicap.-. E. i i .i,!! pur 
IR añiis (!-•' edad. Mis-; Fra ju •-. rit. hurl1^•-^ on 
John Smith, fué 

u?stión se. encuentra 
Wi- últi-rn r::n 1'"̂  pi;"'. llagado- y en mal ep 

vez en el Smiih C . . H ' - ' . ^ r d ' . ' l a . t a d n g r.t-iui. ^ o r - . l a d r s di-1 ^̂  ^ 
cnconlra;.» cuv-rncio s .. rv.doicln-.^n <,ur no In de ja ran tn l.b«r- ' acontecimiento^. 

Vi.- - :i 
i> 

dol Nu(?vo Mundo, .- l̂ mismo tiev 
so le expresó la a la rma quí^ ha c 
iado el envío de fucrzai; militáis 

lii rauj. 
Ai-

Kl "-V 

¿1 su-aJ 

año do RUS (?sfidi-i:-. 
El jiailro di' la 

ha ofi'ecido la ni.m.a ;).• 

tad hi!.''iH oue re cond-.i'^eü uü.i in-
Mr. Siiiiíh. vestÍRacióii minuciosa. 

ñl.Ot'U a ' 
él 1-

La ¡lo.-ibílidad de que la joven hu-
fcicr.a conicLído un suicidio parecía que le devuelva su hija, y . , 

erpcs.i so encuen^rr-n -gobiad'ís por ir tonicndu incremento, dirígiéndo-
doior iniViCUFo al mi ri'ci'ú.' 1.' n.e- se (Icipués las pos'quiras hacia el r ío 

Conncctii-ut, en la creencia de que 
tal vea Mi-.-? Smiíh r j haya lanza-
do til a sua . 

Una i'-iyestigaciún llevada a cabo 
en -.u habitación en rl colegio dió 
po" resul tado el encontrar l u e to-
dos si'.s efectos se encen t raban ih-

E;.;a ío tog ufia f u é tomada cuando el trr- .i expreso ouo condujo al presidente Coolidgo y 
.'u csmitiva de^de Washington a Cayo Hueso, 11 cgsba a esta última e.staeión. prel iminar » su 
parvida rumbo a in Habana en el gran acorazad o "TexaH." J u n t o con el presidente aparecen su 
seño'Q, el exministro de EstpiJo Charles 7C, Hu;; hrs y el .•«ctral ser rc tar io d? Estado Kellogg. 

cantidad de armas tomadas 

do los delegados do los Estados Uni-
dos que el pr(¡sidente *dobe nombrar 
pprn repre.sentar al país en el Octa-
vo Congreso Internacional de Le-
chL>ría, t'l cual t endrá lugar en la 
Gran Í3retaña duran te los meses de 
junio y jul 'o de esta año. 

Se empezaron las obras de modelación del convento de los Re-
medios de Sevilla para Instituto Hispano-Cubano de Historia 

BA 'O FALSA BANDERA 

El día 2 del presente mes fal le-
ció en su domicilio 100 West 117 St. 
la señora Francisca Cortcsse, natu-
ral de Italia. 

El día 4, a las diez de la rhaüana, 
se e fcc tuó el ent ierro, saliendo e' 
cortejo f ú n e b r e para la iglesia de 
Nuestra Señoira de la Medalla Mila-
grosa, donde se di.ieron (Jfícios pia-
dosos por el eterno descanso del al-
ma de la f inada , y destie allí part ió 
el sepelio para el cementerio El Cal-
vario. donde f u é inhumada. 

El día .3 de enero se e fec tuó el 
ent ierro del niño Eugenio Roiz Mar-
tí, na tura l de Valencia, Espafia, ve-
cino del 82 Eas t 115 St, 

El cor te jo f ú n e b r e salió de la ca-
pilla f une ra r i a Echevarr ía e Hí.io, 
del número 2009 de la Sépt ima Ave-
nida. para el cementerio San Mi-
guel, L, I., donde rccibió cristiana 
sepultura. 

Su afl igida madre, la señora Con-
cepción Marti , recibió p ruebas de 
condolencia de par te de sus amista-
des. 

Muchas coronas ,v ramos de flo-
:r<5s .pubrí'cron ei a taúd del f inado 
Eugenio. 

TETUAN, enero 16 (ií^l.—Se di- ciondü <¡uo nada hay todavía acer-
co aue se ha verif icado ent re Kspa- dado .acerca dM mismo, hab^'.ido-
ña-y Francia, en la población de Ai-
cázarquivir, un intercambio de ar-

s'j comenzado sólo el C';tU(<io in 
piir.cipio p a r a redactar el an t .p ro -

mamontos recogidos de las cabilas yccto, qutí so Dnuncia tendrá t'¡dD 
moros. España entregó a los f ran- ,género de discüsiones, a fin d-- ob-
ccscF trece cánones, cincuenta ame- ' t cner la.^ opiniones ds los interesa-
tral ladoras y diez fusi les-ametral la-; dos en el asunto, 
doias, • - . j 

La comi-síón f rancesa entregó ai ítonovacion de un consejo 
España ciento ochenta y seis cara- j MADRID, 16 de enero (JP}.—P.a-
binas, 237 mosquetones, mil cua - l r a la renovación del Corrsejo do lís-
trocientos veinte fus i les y algunos 
cañones. 

Los oficiales f ranceses y los es? 
pañoles conf ra te rn izaron on un 
banquete que se celebró para con-

tado, la que conforme con los nue-
vos estatutos so real izará en breve, 
el gobierno cuenta con un número 
suficiente de exministros, liniiif^ndo 
r.ceptado ya en pri".c¡pio Ic.s fxmi-

El ministro de Colombia en Berlín 
presentó la dimisión irrevocable 

Un incendio en Caracas causa pérdidas de cinco millones de 
bolívares y muchos heridos 

BOGOTA, enero 1 6 . — C o i n i i - cinco millones de bolívarcp. 
nican de Berlín que el doctor Mí-: No se regis t raron piuei tes . pero 
g u t l J iménez López renunció de i «í varios heridos en t re ellos el nota-
manera especial la legatJión de Co-[ble poeta y abogado Jac in to Fombo-
Inmbia v que pronto emprenderá el | tl& Pachano. 

'íc '•egreso. I A .e . ina lo f r u í t r a d , 
F.IIeee una dist inguida dama I GUATEMALA, enero IS.—í/P). 

ií.A.BANA. enero 1 6 . — E n la Se ha descubierto que un hombro 
r."';idrugada del sábado falleció la desconocido en t ró en la residencia 
' " ' t i n c u i d a dama Carmen Zayas Ba- d e l ^ u d i t o r geueral de la Guerra , 
::rin. viuda de José Martí, apóstol Elíseo Solís, cón intención de asc-

la independencia cubana . . s inario; pero él individuo al ver la 
. . . . . I serenidad del audi tor an te sus ame-
Muer ie . en . .b ie . na i a s huyó sin que pudiera ser cap-

K(¡GOT.-\. enero 16.—(ií')Murió ¡ turado. 
• n ««fv el notable abogado Eladio! 
' i . i . i 'Trt 'z . pe rsona je político riuci 

memorar e; acto, pronuneiáTidose r i s t r es siguientes la propuesta que 
brindis elocuentes y r ea f i rmando el I ¡es ha hecho el gobierno: conde de 
espíritu de amistad que r e m a en t re 'Gimeno. Francos Rodríguez, Vígu-
las t iopas de las dos naciones her- w r-.T>ol ^^nHo ^^ ^ nr.í. 
manas. 

i n s t i t u t o h i s p a n o a m e r i c a n o 

SEVILLA, enero 16 (^P).—En el 
barr io de Triana, donde se encuen-
t r a el antiguo edificio del conven-
to de Nues t ra Señora de los Reme-
dios, se empezaron ya las obras de 
instalación del Ins t i tu to Hispano-
cubano de Historia de América. Los 
gastos son todos suf ragados por don 
Rafael . \b reu , quien ha destinado 
una larga suma pa ia r e fo rmas y do-
más obras necesarias. 

El señor Abreu nació en Ctiba, 
hijo de padres españoles, y adquirió 
el edificio con objeto de r e f o r m a r -
lo con innovaciones de a rqu i tec tu ra 
del tipo colonial americano, para 
a lo jar en el ini.sr.io los grupos de 
investigación y las colecciones de li-
bros y documentos que so re f ie ran 
a la historia de América, y muy cs-
pccialraentc a la de Cuba. 

U n r e g a l o 

VIGO, enero 16 IJP>.—Hoy se hi-

ri y Canal, conde de Lizarraga , Goi-
ccechen, la Cierva y otros varios 
que formaban ya par te de la Asam-
blea Nacional. 

Los vocales electivos y obreros se-
rán también designados sin dificul-
tades, reeligiéndose algunos por las 
mismas entidades que los designa-
ron las veces anteriores. 

EROGACION DE 
FONDOS 

JUAYAQUIL, Ecuador, enero 16, 
•P)—Se han denunciado como con-

t rabandis tas los vapores "Oara l " , 
• 'Año" y "F io reana" , que navegan 
por el e x t r a n j e r o ba jo bandera ecua-
in i iana , después ih' haber sido bo-
r rados de la matr ícula de Guaya-
••¡uil. 

So han pasado las opor tunas ins-
trucciones a todos los consulados 
para proceder a las sanciones que 
sean necesar ias en caso de que pue-
dan ser localizados. 

DECLARACIONES DE 
GUTIERREZ, DELEGA-

DO DEL PARAGUAY 

LA PAZ, Solivia, enero 16.—(¿P). 
Al llegar el doctor Julio Gutiérj-ez, 
procedente d e Buenos Aires, donde 
se está celebrando la conferencia 
sobre límites Bolívia-Paraguay, ha 
declarado que la delegación se ha 
mantenido dent ro del cri terio pre-
concebido, añadiendo que p lan ta ron 
el es tandar te de su defensa dent ro 
del t e r r eno f i rme , por lo que "nues-
t r a cancillería y el par lamento de-
berán seguir con patriotismo y viri-
lidad?" 

LABDR PERTURBA-
DORA 

ñor nclicia que- ¡nieda ii:d;car.cl pa-
radero de n i ¡lija. 

La d jsapar ic ión de lu jcM'i f ué '' 
notada c! sábado psr la tard. ' cuan-
do una c-jnip.iñera de c'a?? fué a 
visi tarla en su cuarto, observando 
que no se encontraba sllí. 

Inraediatamenle, dió cuenta al I tactos, inclcío un portamonedas con 
supci-inr de! colegio, presidenta Wil-i.-jete di^lures. 
liam Aüen Neilson, quier. salió pa-1 ^^ [..i-^itajionea se 

!a ciui-id a corf,^'renc;ar con Ipxperimen-.ab--i un fue r t e olov qui- , 
d-jtcc,.ive Jo.scpli lialy. niiico, «.ilvíendo a renacer la croen- i 

El detective Daiy es el mismo quo j^ ia .¡g pogibip suicidio, p i ro na-: 
sift-mo la investigac;ün de la mis-, pvdo obtener qiic a r ro ja s - I 
levio.'ra dcsaparioion d - Aiice i,,^ el ini;;terio«o acón- ' 
bett . de 19 anos de c-dad. de ytic^'.,; 
K, Y., baio^-ircunst2nc:3L! si.nila-i ' ' 
íes, del mism:) colegio el día 13 de ' 
noviembio, no volviéndose a saber 
más de olla. 

Las pesquisas qu^ se han llevado 
a cabo has ta ahora en toda el á rea 
que circunda el colegio a siete mi-
llas de distancia no han dado con 
la menor t r aza del camino que pue-
da haber seguido la joven Sniith. 

El padre de la Joven teme que ha-
ya sufr ido un accidente en las in-
mediaciones del colegio, debido a 
que s u f r e de tina dislocación en un 
tobillo, declarando que un acciden-
te pudiera dejar la ecmplctaments 
inutilizada para moverse. 

Los directorea del colegio, por 
otro lado, creen que la muchacha 
estaba algo apesadumbrada por ha-
ber hasta ahora obtenido resul ta-
dos poco sat isfactorios en sus estu-
dios; pero añadieron que desde las 
Navidades había adelantado consi-
derablemente. 

InraediatameAte, se enviaron fo-
togra f í a s a distintos lugares, ha-
bíéndo.se confrontado de pronto el 
detective con las declaracíon,es de 
a lgunas personas que ' creír.n haber 
visto a la joven. 

Los empleados del co-.-'dad'̂  rn 

.SIANTIAGO DR CHILE, enero 
1(5. — E l presidente de ¡a delega-
ción chilena a la convención ínter- 1 
nacional de maestros que se celebra i 
en Buenos Aires, ha tc ' cgraf iado al 
j e f e de educación primaria de Chile l 
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R e p r e t e n t a n l » ¿ e l a * f á b r i c t , 
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GRAN APERTURA , 
Churrería y Chocolatería Valenciana 

EN PLENO BARRIO ESPAÑOL 

CHURROS TORIBIOS BUÑUELOS 
INAUGURACION, JUEVES 19 DEL CORRIENTE 
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Sprvic-lo fSpfrluI ,lf. I,.V PRBXS.V 
WASHINGTON, enero 16, — Re-

soluciones que disponen la eroga-
ción de fondos para la participación 
de los Estados Unidos en dos con-¡ 
gresos internacionales y una confe- ' 
i'eiicia panamericana fue ron apro- ' 
badas el jueves por la comisión do 
Relaciones Exteriores del congreso 
liaciorial. ' 

Una de las resoluciones aproba-
das por la comisión autor iza al p ' e - ' 

20 p'úblíco'qüV e l s e ñ o r rióñ"''perfct- s n l o n t e d e la nación para invitar la 
tino Vieitez, residente de la p r o v í n - , Internacional de Con-| 
cía de Orense y ant iguo res idente! Sreso:; Víale;; a celcbrur su sexta 
de la República Ai-gontina, donó a ¡reunión e r l-^s Estaaos Unidos en 

.192!> o 1330, y dispone la pror;£i'ió;i ¡ 
de la sumf dn SSü.OOO para cubrir 
los gaí^tos de la confc rcn t ia . 

Ot ra re.solucíón rio las anrobad.a.s 
. di ípone la erogación de S1!>,000 pa-

Toicuato de .Alvcar , original de u n j M e u b n r los gastos 'on la participa-
famoso escultor italiano de la ción oficial de los Estados Unidos 
época. en l;i Spftunda Conferencia Panamc-

rii-ana< de Carre teras , que tendrá 

la biblioteca de América, en la uni-
versidad fundada por don Gumer-
sindo Busto, un precioso alto relie-
ve da bronce represen tando aL f a -

jmoso in tendente de Buenos Aires, 

[)'-!• metliii figlo llamó la atención. 

S a l u d o a l a H a b a n a 

RDCOTA, enero 16.—(A^i. El 
presidente Abadía ha enviado por 
medio de la pre.Mdencia de la Con-
'T . c ión Panamer icana en la Haba-

M t n i » t r o d e LT. e n N i c a r a g u a 

MANAGUA, enero 16.—(/P). Lle-
gó a estii ciudad el minis t ro de los 
Estados- Unidos, Eberha rd t , proce-
dente de New York, 

N u e v a c a r r e t e r a 

MANAGUA, enero La 
11", un saludo a los delegados de-1 ^"''caragua Oil Co-, cons t ru i rá una 
• eándoles éxito en sus labores- ' c a r r e t e r a especial en la costft. del 

t , . Pacif ico cercada de a lambre y pa-
B a p c o d e C o l o m b i a a i a l t a d o | r a u s o p a r t i c u l a r , 

BíiGOT.-^. enero I f i , — D u - ' 
rarito la noche varios enma-scaiado? 
asal taron el Banco de Colombia en 

C u a r e n t a c a m i o n e s 

MANAGUA, enero 1 6 . — E n 
«iii? it. El por tero Marcos Duque | el próximo vapor llegan cua ren ta 
1- dpfc - i ió heroicamente, siendo j camiones de una cap indad de quín-
ji<-;ii>i)lado a puiialadas y huyendo: ce toneladas de ca rga , 
i ' • ! -.Llrone? .«in lograr su objeto. . 

A c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l LA TERCERA TENTATl-
BIIGOTA. enero 1 6 . — E l au- . . . ^ÍIT n u A KA DT D t IXi 

to; lú.il que v ia jaba por la ca r re te ra * ^ K ^ n A n l t S t , K H n 
<l« Carnhao se desprendió por un 

El alto relieve representa al f a -
moso in tendente cuando éste va- lugar en Río do .Tnnoiro en junio o 
t ientemente inició la? r e fo rmas crii-l i"'"-' coir íente . 
líoi^s en Buenos Aires, lo que con- I.ii t n r c r a ¡fe las' resoluciones 
tr ibuye a que el bronce tenga un nprobadns ili:-;none hi erogación de 
valor histórico extraordinario. Se- , la .suma de SI 0.000 para los gastos 
rá colocado en un lugsi ' destacado.! 

Ñola» de derunción 
MADRID, enero l o ' /?) .—Comu-

nican de Valdehorras el fallecimien-
to del conociiio abogado Clemente 
Síei ra . También comunican de 
Compostela el fal lecimiento del -c-
fior don Sebas t l in Ouro Fuentes . 

RcunionsG de seccione» 
MADRIÜ. IG ilv enero I.a I 

Asamblea Nacional h.-i verif icai i : 
las pr imeras vuniont . - de se;'cio:i'.. 
de! año actual. 

La sección e rca rgada do l.t re-
dacción dal estatuto do l i nr.-'nsa 
lia publicado una nota ofjeiosa di-

consc'.va abundante , vigoroso 
y pe r fumado ao 'un olor f ino y 
agradable, usando el famoso tó-
nico 

Q U I N Q U m A 
D E C R U S E L L A S 

efitacísimo para eliminar l.i cas-
pa y conservar el cuero cabellu-
do en condiciones higiénicus. 

P í d a s e e n f a r c t a c i a s , d r o s u e r i a » , 
b a r b e r í a » , t i e n d a s d e p r o d u c t o s 

n l s p a n o s y e n c a s a d e l o s 
d i i v t r i b u i d c r e » 

JOS. VfCTORl&CO. 
1 6 4 P e a i l S t . ~ N e w Y o r k 

ENVIOS A TODAS PARTES 
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-/a/i/ CÓI7ÍO s e deleita con la bo cancha psicc 

íie hume de un fragante cigarritio. Como rusa, los 
probado iodos; los cigarrillos del Cairo, París, L<n »ada fe : 

dres, Madrid,—pero aquí, en mi país adoptivo, Amét 
co. he hallado mi cisarrillo favorito, el "Lucky Strike públicas. 

Además de su exquisita fragancia y magnifico sabo 
no daña mi voz.—Por eso hasta cuando salgo al extra ñnpeñan 

¡ero lleco mi haulito de Lukies—y fi 
' • - - y Mt ijuo 

'Míame nt 
1 <iuíer 
imbíadc 

Íifr hispí 
sujer. y 

vida i 
ís de U 
Esto 1 
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•«¡"se er 
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La dama rusc-

goxo con unta bocanada de América. 

Una madre y el n i ñ o criado por 
ella ganan peso y fuerza 

H«'*p'"ñ,-idíTo r'.-iUllii,iido numerosos 
licrHÍt-,-. 

Nombramientos 

CURTISS FIELD, N. Y., enero 
IG i^ t .—Clarence D, Chamberi in, 

i en compañía de Rogcr Q, Williams, 
l . l .^A, nnern 16-—i^Pi- La corteiRc, ha elevado a las 12.56 para in-

i i iprctna eligió para presidente d u - , , „ „ . . 
el año de 1928 a Jo .ó Granu- ' P""" P""®-

;- 'Ir la corte si 'perior a Benja-iP^o record de duiaeión en el aire, 
J7\;n Purga- Iconseguido en su célebre vuelo de 

Ministro que ce despide jabrü , 1927. en compañía de Levine. 
l.¡-".¡ V, Perú , enerr) IC. lypl. El- I^os depósitos de bencina fue ron 

llenados con 475 gaiones, cantidad 
bas tante para mantenerse "durante 
•sesenta horas volando. Como j:ro-
vi.>iíoncs de boca, les dispuScí''dos 
pollos abados, café y otros alimen-
tos f iambres . 

Antes de par t i r se .-inuncíó a 
Chamberiin ci pa i t e metcorológioo 
para mañana, en el cual su predice 

m"vi:;ro de Bolivia on Ws-shington. 
I '-luaroo Die-, ac tua lmente en el 
Pri-ú, se despiriiá del fp.iiriller y em-
lu t?,rrl 'ti f-sta semana acompaña-
do up <11 íamília-

I n c e n d i o e n C a r a c a s 

'"A K-í.C.i^^, enero Ifi.—i^Pl Un 
iüoen-.''" i.< nu ihe pagada en <>1 oeti-
r-. -Ir ÍH <e(-i-iiin i-iiiiu-nial de esta 
•y.'jil .¡e'ii LiV'') cuat ro grandes edi-
'ci • t en pérdidas que exceden de nieve y gianizo. 

"LL'.-pué:; det nacimiento de mi segundo 
hijo, p e r ' 6 que nunca más podría t enerme 
er píe. Me hallaba te r r ib lemente quebran-
T.'ila. iiii lechc era i>Obre y rui hij i to perdía 
peeíí' í--:nF'ri.-.abJementí. Una 'vec ina me v----
••;>ir,endó tomate ol recons t i tuyente SALUD, 
y liuy pronto remeneé a sent i rme como nue-

Tanto el niño como yo ganamos en pe-
y T i tardó en realizav sin esfuerzo todo 

el t r ; ibs jc - :> mi casa, -sintiéndome ahora sa-
ludable v f u e r t e eomn nunca. '"—MRS. MA-
BEL L-, r o r t Wor th . Texa' ' . 

No -c deje Ud. vencer pfir o.íos' 
ri-.fiíadoE 'iniquiladores del orga-, 
ni-m,' y no •-•e haga así presa de , 
er-fcrmi datiey peligrosas. Adopte i 
una resolución inmedia tamente . | 
Apre.^úrc.se a tomar c reoonst í tu- ' 
yent® SALLAD y verá qué ráp ida- ' 
mentó le dp^aparcee oí r e s f r i ado , , 
volviendo a recobrar el peso y las . 
fue rzas que perdiera. 

El re.. onst i tuyente SALUD h s , 
salvado a milt>5- de personas, ancia-! 
na? y jóvenes, r a los efect.-? de la ' 
debilidad, la pérdida del apet i to , 
las malas digestiones y el quebran-1 
tamiento general , robusteciéndose,] 
vigorizándose el cuerpo y el espi- ' 
ritu, y alargándose la vida a lgunos j 
año». 

¡•Iste nuevo y científico remedio l 
e= una concentración de lai-ne [ 
peptonizada, vino y h ier ro; preci-

samente los element'; - necesarios 
para enr iquecer la sangre, vigori-
zar el cuerpo y- res taurar todas las 
energías vitales. E s delicioso de 
tf>mar, y rico en grato sabor. For-
talece y re juvenece a los ancianos. 

Una sola boteila de "'S.^LUD" 
basta para demo.itrar su eficacia. 
Si no le ayuda, desde el pr imer 
momentg a r epa ra r las fue rzas 
peidida-, inmediatamente le de-
volveremc.= el dinero que pagase 
por ta botella. Proc;.) SZ-HO la bo-
tella de ir, onzar ; 3 boteUas $7. 
No lo deje para desput.^. Venga 
a nues t ra Droguería o pásenos su 
orden por correo y pague e! im-
porte al car t^m. — D R O G U E R I A 
DE I . \ ( , (>, 1 lij.lriluiíUDi-t'"! !••<( lusi-

i:,(; \V- 1 lili Ht., N«\v V.irk, 

N. Y. 

La Crema de la Cosecha de Tabaco 
*'La m a y o r í a d e l e s k e n t u q u i a n o e s e e n c r i i r u ü e c c n d o s u c o n o c i m i e n t o 
d e l t a b a c o y d e s u g u s t o p o r e l " B o u r b o n . " L o s d í a s d e l " B o u r c c n " 
h a n p a s a d o , p e r o c o n o z c o e l t a b a c o y " l o m á s f i n o d e l K e j t t u c k y " — l a 
c r e m a d e l a r e c o l e c c i ó n d e l K e n t u c k y v a e n la m a r c a d e c i s n r r i i l o s 
L u c k y S t r r k e . L o s é p o r q u e y o la c o m p r o . " 

Comprador de tabaco 
en i.cxington, Ky. 

IrrUaeíóii <le Gargan ta — X í T o s 
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POR BEATRIZ SANDOVAL 

¿HASTA CUANDO LOS "DERECHOS"? 

i j » m u j e r e s e n ! • C c r . f c r e n c U P » . a | - . í r l a e o n r . i n ñ s r a . i" s u ' |> 
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¡•is florp.s ciilci-:iilH!i • • " í ; i r r . . - ' • di- muji'v riu- i"-<-víli.\ i.niii'n una 
iiotii f.-mi.-ii:í'.a <'ii '1 ti.njur.K. y duia iii>'Ulri<cl''.7i .-i l:i ii.cntp. 

;3S igual itai-ií5ta3 cn i re el hombi; ' y 
mujei-. ha 'a;ni;:i.-:adu ya trac- on-

naia sus (i«k-ga<i;<3 a la Gitif. v.-¡;-
;ie Pan Amoncanu que t end rá lu-
jv próxiirtamenU' t.n la Hübana , a 
ín de suRcrii' la íntroduccióii da 
.na mod i fka r ión en el cútiigo •in-
trnaeional du derechos, q u s yarr-n-
í c a la mu je r Ioí; if¡ism;)H qu;- li-^y 
nene el huinbi'c. 

llaeo ya ten tó t iempo que las mu-
jeres vienen hablando d;' "derc-
:hos'; es tan to lo ijue sa ha abuka-
tt del vorablu; sd lu lia e.^grimido 

^Bmo urma ofensiva y defen.iiva t an 
itulond rada mente, que yu ¡le hu h?-
:h<j ant ipát ico al uido, al iiienoá al 

que es tá acos tumbrado a cticu-
;har la lenjíua de Cervantes . 

Es inútil que se pre tendan intro-
íucir en el espír i tu y en ia menta-
lidad de la mujev rana hispana 
las teorias sa jonas , que no están 
«Dipletamente de acuerdo con n u w -

7 a n a i »a psicología, t an d is t in ta . Tanto 
los k p re tender que las m u j e r e s 

, lírdicas tuvie i«n la sal y la ix t re -
¿ O Bada feminidad de las meridionales. 

Árnél piiísc-i. hispanos, has ta en 
más pequeñas y a t r a s a d a s re-

^bl ieas, hay una g r a n cant idad de 
j q f r f l f e í G r p s profesiciiales, que con per-

i«to dominio de sus ap t i tudes des-
SXtTS mipeñan pu t s tos politices comer-

- y f gubernat ivos , etc., activiUa-
. "des (¡ue antes d^ ahora per tenecían 

loiamente a los hombres, pero eso 
M quiere decir que por eso haya 
amblado la idiosincrasia de ia rr.u-
W hispr.nu, la cual es an te todo 
lu jer , y si se lanza a la lucha p.>r 
li vida es súlo porque las neeesida-
}(s de la misma la oblÍKan a ello. 

Esto no es nej iar que la m u j e r 
tinga talento suficiente p a r a inmis-
•irse en todas esas act ividades; Js 

üguna manera . taioTito. perspica-
valcnt ia y decisión le sobran ; 

hi jo que cai'g:'. amorusr.mente en sus 
bra-<iia. 

U r a prueba de est.T es que las 
Icnrias h n i i n i s t a s qu.' í-on t an to em-
pjüu y ti;¿vljajo so han encargado de 
er.pari'ir <ui la Araérieii españcda al-
g u n a s deieffadas e x t r a n j e r a s , las 

Siguiendo este método, toda perso-
na puede conseguir man tener se sa-
n a : 

1. Dormir a ! menos 8 hoi 'as con 
las- ven tanas abier tas . 

2. Al imentac ión : leche, un litro 
diar io para niño?; ce rea les ; vcrdu-
rar: todos los tliuí, incluyendo comí 
lale^: lechuga, e-spinaca y acelga pa-
i;: nLti'ni-t ía» viiKminss neee*»rias 
f ( ' 'p.riairpntc; h a c v o í ; curi)' 
' m.iilerí. ' ii ' ii; i on 
ii<-ii>ii; vuiili •> vciO;' do ugiia diuru í 

'I. Pv.ÓL-itn: Párcso y s i é n t i — d e 
. e r o , parfij!? r ec tamente , mantesg.'-
... <'.tt>«i;a levsntaoa , moTKÓn co'\ 
:...d.., .'.:|.a¡dii r w t a , hombros .'.tras 

ru.Tiinc «^ül.j? la p lan ta de los pies 
t i in li/s p i r - derechos, no hacia j í u e 
i'ii-

Kjevcicio: Lo suf ic iente cada 
día para t r a n s p i r a r l ibremente , f a -
iiiinc i'ineo ki lómetros diarios, «i n. 
puede hace r algo mejor . H a g a de-
por te al a ire libre. 

¡y. Deseaiuso: No haga ejercicio si 
se s iente cansado. Nunca c j m i 
f u c i l e cuando bstó cansado. 

O- P rocure m a n t e n e r una regula : 
di ge;! ti en. 

7. Higiene de la boca : Cepille sv 
d e n t a d u r a después de cada comids 
y al acostarse. Man tenga limpia si 
boca, Agua salada «s suficienti- pa-
r a en juaga r se . 

8., Baños : un baño f r ío íodc>s los 
días, -'ii le s ienta bipn, sino, un bañ. 
tibio. 

Ü. Ropa; Debe ser de acuerdo cor 
la estación. 

10. E n f e r m e d a d e s contagiosa?:— 
Prac t i que hábi tos de buena h igü i i e 
no emplee vasos o toal las usadof 
por otros, ingiera sólo al imentos j 
bebidas limpios. 

11. Hábi tos : Cultive los que da; 
vigor al cuerpo y a la men te y ovi 
te los demás ; la i n f anc i a es !a épo-
ca más propicia p a r a adqui r i r eos 
tumbres .«aludables, 

12. Higiene m e n t a l : Es b a j o ran-
chos aspectos, lo más imporcriiiti 
de todo. No se a f l i j a ni ae apure. 
Conserve su calma. Gobierne rui 
emociones, o ellas lo gobe rna rán í 
usted. 

M a n e r a d e t r a g a r u n a 
o b l e a o p i l d o r a g r u e s a 

Muchas personas , t ienen gran di 
f icul tad y Tiasta imposibilidad p a n 
t r a g a r obleas o pildoras medicinale: 
o nut r i t ivas aun siendo de pequeñc 
t amaño , y sin embargo, no presen 
t an n ingún obstáculo p a r a t r aga i 
t rozos de pan o de otro al imento d« 
mayores proporciones. Es que es 
tas personas e^han la cabeza hacií 
a t rás , ins t in t ivamente , al querei 
t r a g a r un medicamento. Este movi 
miento no t iene otro resul tado quí 
el de res t r ing i r el esófago que con 
duce los al imentos al estómago. Eí 
nece.sario, por el contrar io , t ener lí 
cabeza hacia ade lan te como se hací 
pava comer y la pildora se desliza-
rá na tu ra lmen te . 
T r a g e d i a s d e ta c o c i n a 

¿Sabe u.sted ?iue las papas, si se 
exponen al aire, después de peladar 
se ennegrecen? 

Inmed ia t amen te después de pela-
das, póngalas en agua f r í a . 

'¿Qué si las papas se cuecen £ 
f u e g o f u e r t e se rompen antea de e.s-
t a r cocidas? 

Cuezalas s iempre a fuego suave 
¿Que la humedad, causada por e 

vapor , impide que la papa resulte 
har inosa? EscúiTalas bien del agua 
y dépelas secar j un to al fuego . 

Correspondencia 
para las damas 

En eata 8ec«(6n public&r^moa j con* 
loü&8 las pF«gun(at que 

b&san nu&strae lectoras acerca d^ 
apuntos Interna para l«s mujarat: 
hoKítr, cuidado de tos nlñt», femini«« 
Tno, eHudloá. ptofcsune» faniÉnlnas» 
arte, música, joodos» f^riiiu-

aoclftJes, etc. Tudas Ias rMp**^-
tas fustán i cargo (]« ta escritora 
D^atrU Bftndoval, a qufen d*<b«»n Ir 
dirigidas las cartas: LA PRENSA. 

AYER SE INAUGURO UN NUEVO SERVICIO AEREO 

i 

da f i j a d a en razón del p r - o • 
fino de 7,9111 gramos P"r i 'ada 
liras i ta l ianas , corri'-ipdndi.-ndc 
liras por dólar, por libr;» 
t í r l i n a y o.66 por caria f r a n c o o. 
Tercera." Q u i d a f i jo i l "urso b - j 
t a n t a de It' liilli't<-> Banci 
I ta l ia comí, df le.; b í ' r ;pf- di-" 
do, has ta (;iU' .--•.-.i- : • ir: il. 

ciiiiU. l.,:, ii.i : 
mont i'iís dt- plaUi. n. i;^.-. > 
con i'l ¡)(ider libera;i'ri(> d. .¡¡u-
zabr.n antei- de la r e f o r m a . 

Cuar ta . K1 Banco :ie Italiii 
autor izado para computa r en ii 
tivo, en liras, i ta l ianas ¿ubre la 
uei oro, confi i rme a lo dicho e 
ii'.'in'.'.-ro 2. tcdi..- s;:. r tscrva.- J : 
nan io la plusvalía a la cMinr-:. 
ia deuda de v-tr.do, i:ar-T jcTí 
Banco. 

Quinta . K1 banco i=t» 
i ener rer i ' rvus en oro, o div;?;.-^. 
mo (|Uoda expuesto i-n el n u m e n : 
no inferit-rea a! -10 por cientu 
total de los billetes en circulm 11..1 

El b 'n>- .e rt-c lu- ' " e^i" pá-'-ina vi oue in:iu&ujó cl sprvicio aóreu e n t r e Cuba y .MIami. I.a f o tog ra f í a f u é tomada en este úl t imo puer-
to, caantid el avión encen t raba :.ma:rr.dü c-i el pucrtc. de aquella población del sur , después iie habe r l!eva<lo a cabo v a n o ? vuelos de p iueba . 

* ».0 - sr " "•''^-'Cámaras de Comercio 
VA " F K : El me jo r ca fé del mun- . i 

do s-.- p roduce en Yungas (Bolivia) , Re Europa vino y simulo viajo ' 
?n vn lugarci to que :íe l lama Ce- üé j i s f l e'. ssii ' .r Enr ique ( . .oncu;: i . 
•nent'.-rio, porque según dicen f u é rom panado por su hermana , seno-1 
.al en t i empo d-j los Chibchas. Co- i'a Concucra de Berciv. , 
mo la rvoducción es muy pequeña , : ' . , , . ' 
10 Fo expe r t a v s o l a m c u e se sirve P a r a Kurop..i se divigiu en vir.ic 
m la mesa de U)S s ibar i tas g u s t a d o - , p u s o !a señora dona Mcrccdss 
•es de t:il bebida. Arbc'ác-i de Urdanc ta . r.iadre del 

MIOIICKI'KS RÜS-ELL: No po- 'doc tor Roberto Urdane ta Arheláeí 
Iría indicavlt cómo se llega allá, pe- de legadi de ia República de Colom-
.'O usied puedt pedir iníormacifiu bia a la Ccnfe iencia de nacioncs 

y Noticias Económicas 

SUSPENSION DE FRAN-
QUICIAS 

GUAYAQUIL, Ecuador , i m vi 1''-
'ifPi—Se ha dispuesto la sui-i -i".;; 
de todas las f r anqu ic i a s po.'iali -
te legráf icas . 

La prosper idad de Estados 
Unido» 

W A S H I N G T O N , enero 16. (/Pi. — , . - , - _ 
Hcui ha sido anunciado el saldo que ' indu.strias en el e x t r a n j e r o , con a t n -
acuh-a el -comercio total du ran t e elil^i^cion al e.stado de las divisas obte-

11)31, quedando así el iminada la 
deuda f lo tan te . 

8. Los emprés t i tos de las grandes 

m la of ic ina del t rá f ico . . americaníis iictualmcnli ' en curso en 1 000 favorab le al país. 
cual suma SC81.707,- "¡«la' ' 

H. L. A. ; Lo m e j o r es g imna- la Habana , el que salió ya p a r a 
da y de éstas el baile; abu ra para ^ Habana . 
;d que usted de.sea el bailo de pun-l 
a es lo m e j o r ; si usted puede p a g a r : Proceder ía de Bogotá Bt> c:ifiien 
in p rofesor , en LA PRENSA s e i t r a f n Nueva York el señor Enri-
inunc ia en t r e otro.'< uno que ense-¡que V a r g a s N. 
i a bailes acrobát icos y g imnas ia ; a a i 
•itmica; S i r í jase a él y le dirá cuál , A bord.T del vapor "Lauren t ic" 
i iétodo de baile y qué e jerc ic ios ' palió pava E u r o p a en v ia je de re-
ion los m e j o r e s p a r a su caso. !creo el señor don Ju l ián de Córdo-

T R Í S T E Z A : ¿Tr is teza a los ve in - | ba , 
te años? Ko es posible. Usted es tá l * t t 
ofendiendo a Dios. Eso del cabel lo ' De Kui-opa llegaron los señore; 
iuelc sor heredi tar io , o debi l idad! Luis Alcaraz y José M. Alonso, 
iel enero cabel ludo; f o r t i f i q u e su , • » ' 
r áneo f ro tándo lo con a lgún tónico i H a llegado de Par í s , eu t r ans i t e 

2Bpecial. Pero yo que usted lo de ja-
••ia encanecer has ta que al blan-
quear comple tamente a hiciera pa-
recer una marques i ta de la cor te de 
!os Luises, 

par;í Venezuela, el señor Horacio 
Blar.L'o-Fombonn, hermano del céle-
bre cscr i tar y poeta venezolano don 
Ruf ino Blanco Fcmbona. 

Bonito vrstiílc de h^ili' h h'i << 
un pañu< lo nijitr: i ''i in-'n: 
"•••pañnl. 

cuales han re("" ' r ¡d j t i jovi-n ci n-
t inente prochimiiiido la i;r.ialdai! de 
derechos, no han enco;:tr.-i(l > s .'o. 

Cuando el feminismo dirigió?.- en 
rumbo a Hispano América allá se 
tomó fr ivolameii te , como un.i inic .'a 
moda, y cnm:i t a ' decayó, porque Lis 
mu je re s hispannri, toda ti':-n'.ira, n -
da feminidad, e r ron t ravon el tri'.Je 
poco agrac¡ad.'> p a r a sus fcmeni 'cs 
y gráei l f? siluetas. 

Luchcn 1s;í mujci-rs ¡^or'í 'arn'ri-
canas dcn t ro«de .u propio pa í s y 
aprovechen sus energías y su in-
fluencia p a r a esparc i r en torno nn 
soplo de paz pava ab-iiir la pona de 
muer te , p a r a que cesen las g u e r r a s 
f r a t r i c ida s y habrán escrito la más 
hermosa página en la h i s to r ia del 
mundo, piero dejen a las myje re s de 
raza española, dent ro di su propia 
psicología, desar ro l la r xua n a t u r a -
Íes cuBlíd;'drs. . icr. 'ccnlar su cultu-
ra . ampl ia r el horizonte de su men-
tal idad, que en el plácido cielo de 
Hispano América hay espacio bas-
t an t e p a r a que el espír i tu femeni-
no tienda sus a las en vupI'j de amor, 
de eonc':rdia y de paz. 

A l g u n a » r e g l a ' , p a r a 
v i v i r c o n s a l u d 

¿Quiere usted gozar de sa lud? 

B E S S I E : Tome a su hi jo y váya-
se de casa sin decir pa labra a na-
die ; si la persona esa la persiguiera 
o p re t end ie ra molestar la , dé pa r t e 
a la policía. Su hijo es suyo y nadie 
más que us ted t iene derecho sobre 
él. De todos modos convendría que 
viera un abogado, y en cualquier 
momento en que .«e vea af l igida, re-
c u r r a a la jus t ic ia ; la ley la ampara . 

A. Q. R A M I R E Z : P a r a lo del ca-
bello, use el f r o t a r s e el cuero ca-
belludo dos veces por semana, con 
una mezcla en par tes iguales de al-
cohol y acei te de cas tor ; si no le es 
fáci l p roporc ionarse el alcohol, su-
p la éste con a g u a de colonia. Las 
sociedades hispanas , "iodas t ienen 
te léfono, de modo qüe en el guía 
puede ha l la r usted las direcciones 
a las cuales puede escribir pidiendo 
in fo rmac iones y es ta tutos , con lo 
cual podría darse una idea de ellas 
y escoger la que más le agrade . 

A. T. RODRIGUEZ: Lo del auto-
móvil, pueden in fo rmárse lo en el 
consulado de España . Lo de la per-
manenc ia allá, depende del p azo 
por el cual pida permiso p a r a au-
sen ta rse del país. Pe ro si es p r ó f u -
go la c iudadanía adoptada no le sir-
ve de nada , lo ibl igarán a p r e s t a r 
servicio. 

S U D A M E R I C A N O : Pídalo a cual 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

Hoy l legará , con procedencia de 
Río de Jane i ro , el señor don José 
j a r r i d o , c o n s e j e » de la legación 
¡o Cuba on el Brasi l . Viene a bor-
lo del "Western World" y sa ldrá el 

'.1 p a r a la H a b a n a , con el objeto dP 
.'oi-mar pa r t e de la delegación de 
•u p a t r i a a la .Sexta Conferencia 
Pan Americana . ]>uraiite su per-
iianencia en Nueva York, se alo-

_ará en el hotel Alamac. 
« s 

.Se encuent ra en Nueva York, con 
procedencia de Montevideo, la se-
ñora de Amezaga, esposa del doc-
tor Amezaga, delegado del Ui-u-
¿uay a la Conferencia Pan Ameri -
cana de 1,1 Habana . Se hospeda en 
el hotel Pennaylvania y sa ldrá con 
rumbo a Cuba en breve. 

P a r a Hamil ton, Bermuda, se fué , 
con el objeto de permanecer allá 
du ran t e la t emporada de invierno, 
&1 señor don Francisco Escobar E., 
excónsul genera l de Colombia en 

Ha regrosado de Par í s el señoi 
Raúl Fernández , acompañado por 
su señora esposa. 

Las expor tac ione i $4.860,100,000. 
Impor tac iones $4.184,453,000. 

L a r e f o r m a m o n e t a r i a e n I t a l i a 

Según disposición aprobada el 21 
de los corr ientes por el consejo de 
ministros, el gobierno i tal iano y el 
banco de I tal ia han decre tado la 
r e f o r m a mone ta r i a a base de la con-
vert ibi l idad en oru de las monedas 

!>, La inst i tución de la casa de 
amort ización de la deuda pública 
inter ior , que ha iniciado súbi tamen-
te su actividad r e t i r ando y de.stru-
yendo en el pr imer t r imes t re 300 
millones en t í tulos, y en el cuar to 
cerca de otros 450 millones ya en 
curso de eliminación. 

10. La intervención sobre los pre-
cios al por mayor y menor . 
• Habiendo aceptado el B a n c o . d e 

I ta l ia ios an te r io res acuerdos con el i tal ianas. , , . , 
La disposición, concre tada en c o - ¡ « W g o ^^ l'f"^®® cent ra les capi ta-

laboración con el Banco de i n ^ J a J "¿ado por el Banco de Ing la t e r r a y 
t é r r a V la Federa l Reserve Bank del ^ « s c i ^ e Bank, por 7o, 
los Es tados Unidos, los cuales han ¡ de dolares, y con el g r u p o ; 
obrado por cuen ta de 15 bancos de ^e bancos privados, - a su cabeza !a: 

_Casa Morgan , por 50 millones du: 
dólares, dispone p a r a la defensa de-

emisión de estados europeos y e x t r i -
europeos, donde existe la c i r cu la - , , , ,. , 
ción monetar ia del oro: ha sido l a r - ! ' » T^e^f 
g a m e n t e medi tada y es tudiada, y h a ' P f ^ d a d de 1 (i,000 millones, con 
obtenido lp.s s iguientes resultados: ' , *'•>' .V - "O," m'!'""®-" 

1. La nivelación de! balance, que 
ya desde t res ejercicios se c ierra 
con un crédi to not?.bl«. 

con otros 500 ap rox imadamen te le 
billetes, lo que da una proporción da 
ga ran t í a , p a r a los f i ne s de ia de-

. 0 - 0 i o T • X -• , -ui tensa , del U-I por 100. 
! 2, La s is tematización y la sensible i t - - 1 1 j-

Don Fernando García vino de reducción de la deuda de gue r r a 1 Las lineas prmcipa ies de! procedí-
Ing la t e r r a , dond^ estuvo atendien- con los Es tados Unidos de A m é r i c a • s i g u i e n t e s ; 
do Q impor tan tes negocios. v la Gran Bre taña , con la consi-l , ^ " m e r a . Es t a obligado el Banco 

guíente inst i tución de ia C a j a ^ a l i a a conver t i r , a la presenta-
De paso p a r a Sudamárica ha lie- amort ización de la deuda ex t ran je - Centra l de Roma, 

• • • • - • J.J, los propios bil letes en oro o las divi-
'S. La concentración, en una i n - " " sobre el e x t r a n j e r o donde está 

gado de Alemania 
Aquilino Pérez, 

el señor don 

E n la iglesia de St. Aedan. de 
t i tución bancar ia única, de la facul-

iid de emisión de billetes y la subs-

mayor. 
« * 

Ayer y en la ciudad de la Haba-
na—según lo comunica nuestro co-
r responsal en esa—fueron llevado? 
ai cementerio de Colón los restos 
mortales de la que f u é muy distin-
guida dama cubana, doña Carmen 
de Zayas Bazán, viuda del apóstol 
de la l ibertad de Cuba, José Mart í . 

La beneméri ta .dama falleció en 
ia m a d r u g a d a anter ior , después de 
l a rga enfermcdaíl , que no cejó, a 
pesar de haberse empleado todos 

Nueva York. Salió a bordo del va- los recursos de la ciencia. Recibió 
por " A r a g u a y a " y va acompañado ¡antes de m o r i r — a l par que los úl-
Ror su esposa, señora Florence de | timos sacramentos-^ la bendición pa-
Escobar , y sus nietos, J u a n y Pi lar , ¡pal, manten i én do.se en estado de 

• * « i prodigiosa lucidez has ta el momento 

P a r a Méjico regresó, después de! de expi rar , 
una cor ta permanencia en es ta c iu- ' El presidente ds la repubuca, los 
dad y de haber visitado a .sus hijos. 

Je rsey , coii trnerá matr imonio el sá - : t i tución de los billetes d i estado por 
bado 21 del presente el señor don moneda de p la ta . 
Luis Zawazky, representante y eo-, 5, j^i des inf lac ión 'Cnérg icaments 
prnpietar io del periudico El Reía-, iniciada con la r e t i r ada sin subst i tu-
tor , de Cali, Colombia, con la so-¡ ej^n ¿^ cuat rocientos millones on 
t ion :a C a n d a d Sotomayor, h i j a de 'b i l l e tes del estado de veinticinco li-
la señora F rancés S. V, de Soto- : ras y el reembolso al Banco de iL'i-

cn vigor la convert ibi l idad de los bi-
lletes de Banco en oro. 

Segunda. La par idad del oro que-

NO P I E R D A T I E M P O , V E N G A 
o ÜSf'KIltA. TENUMdS TODOS I.l)S 
Ul.-iíí» "VK-TOK". "COI,I MUI Y 
•'ODKWV 1-; l l .w KS I.A-. III:-
.MA>i TIKXDAS V OTIi<)> MIl.DS MAJ". 

UKMITI.MO* A I'A<i\|{ A t. f \R-
TEHO A TODAS l'AHTKS IIK l,OS 
E.-«TAl>OS VMI>OS Y Pl KKTO HUO. 

CATALOGOS GRATIS 

C D A N I E L 

ASTELLANO 
-NOTARIO ri'BI.IC'O. 

C.4SA K.ST.ABI.IK inA EN 1913. 
r.A CASA DE PISCOS F..«II'.\S<)I. 
MAS «RANIIK V .ÍIAS .V?;i'l<¡i;A JÍN 

St 'EVa YORK, No. 1 SOUTH STREET 
A n o s UEI. "I'NITKII CKi.Ai:.'.!"' 

EXTKAilA rOK SOl TIl STIÍKCT No. l. 
E S Q U I N A A S O U T H F E R R Y 

NEW YORK CITY 
T e l . B o w l i n g C r e e s 6 3 1 5 

ESTA ES LA r.iSA A I . \ ('¡ Al. 
SE l.U^liA CO^ MAS FU'II.IIMII, 
PI ES r o s TRENliS, SI HTrUK.Í-
MKOS. ELEVADOS, TKAKVIAS V 
FKKKIK.I PK "SOI'l'n FKliBY" TEK-
MLVAX SI Si VIA.IKS KX I,A 
l>O.VDE ESTA blTCAD.V EsT-A 

A B I E R T O b a s t a l a « 9 d e N O C H E 

V uu Afi-
lia de dos mil quinientos millones ^o 
liras, suminis t rados duran te la gue-
r r a , median te ct*ión d j l to ta l neto 
del emprést i to Morgan de i y 2 o ; 
desinflaeión proseguida hasta a lca is 
zar en la actual idad la suma de 
17,500 millones de liras para un 
máximo de 22.000, 

G. La vigilancia sobre ios instit'.i-
tos ordinarios de crédito. 

7. La conversión de )a deuda flo-
tan te , los bonos del tesoro ordina-
rios y los a siete años, convert idos 
por imposición guberna t iva , y los 
bonos a nueve anos, convertidos f a -
cu l ta t ivamente en consolidados, con 
lo cual quedan t-n vigor sólo los a 
nueve años, con vencimiento en 

que hacen sus estudios en la Uni-
ver.sidad de Washington, el uno, y 
on el colegio de Loyola, de Mon-
treal , el otro, el señor don >tiguel 
Díaz B a r r i g a , rico hacendado me-
jicano. 

e v 9 

También se regreso p a r a Méjico, 
después de on corto v ia je de vaca-
ciones. el señor don Alfonso Rin-
cón Gallardo, conde de Regla, f i g u -
ra prominente de la sociedad meji-
cana . Estuvo a v is i tar a sus hijos. 

func ionar ios de estado y lo mas 
g ranado de la sociedad han envía-:' 
do, con SUS'ofrendas f lorales a la 
dama fallecida, el sentimiento de^ 
su cnndoléníia p ro funda y sincera i 
a sus famil iares . 

Cable de Par í s , recibido por el se-
ñor Roberto He r r an , le t r a e la do-
lorosa noticia de haber fallecido el < 
sábado último en la capital de Fi 'an-! 
cía el quQ f u é su tío y prominente | 
eapi ta l is ta colombiano don Alcides 

tf.^lsiiF ^n iH J^. Tucir.l 

Anu neio 

ATENCION 
A LOS HISPANOS 

¿Ksht usCpiI stri>t«̂ jei<t9 rantrx MccUlt'ntí's y 
I uFí 

P«i' ri-.̂ no», li mi miupifti* 
• onir.'i J cri'î m.̂ í̂ por i;i f onfclflt̂ -

f^b." bum.» »!<' por muTi* o !>*rt|j-
«In <lo5 «1*1 < Ufrpn. 
\íti .M^fiibr j i p.-vT p¿Tiii4a .If un 

.--nr.cmal''». 'durante Jj^'-ns^nt- >«ri 
¡iir ' M'̂ '.'iW ' r í'pf'^r'nMí rjua . y mu-
•nos b^Tî í;''Jt*» ruyo« -«í-tallo.-* »ijitk-

ii' )<-i4 «oH<',tA ; ^í^pf-j^í.,^ yn-
tH<1c« Kj i»frvAs;!rJ rnil<on<»ft rt»t«">í 
liar^ «-I pa«M «í̂  ru.ii'^utt'r *'nffrju#'iíí'l o 
••.•Wftf'l ;Evn»'n "t «íprrî rh^ MĴTT»- n*»*»» 
nnrr»' pur Invrtj-ín». sp» cnt»r.«r 

ûnMí ffo T>-)r oijjik t̂ otui**,. • 
I r.j.ifr '̂m rl- •JjPrdlci^ npnttgftl I'J'I. obl'̂  

mirníhi 'n llarTta"'*"' a T;i4r«Bl» 
' i b i T ' i i . 1 II U ¡•c'i»») 

StAĴ  í̂ t . B-ooV «n. Y 

i ,, 

^ Jl imo ir) !»n . .-r;.. 'r<" -
un tra:.- irs«iy onu; 

' ' • * flinl''T;1 I i-
« urTtt, i\- I» I m' 

c- que no er- allí a ihmdf 
'.WA cualidades. ptr-\ 

^^ lemperamonto. no sóln no la i 
^ ^ U p o n e H ello, sino que la im- ' 
^^áa p,>i< s?nHa ahsolutamcn-

Jiv^rsa y que I k v a directiii^ieíite; 
* ^ g a r . La mu je r de raza hispa- i 

ambiciona prloria. ni 
¿At' ''i<iuiera r^^uexas; o ella 
'^ta con a m a r y r»cr a m a d a ; ion 

LIBROS DE T E X T O DE C O R T I N A 
Aviíti.i-,... j.\-(ji,i:s. i;.<i>.\srii. j t a l i a n 

prniít* 7 jf^r 
y ALEII.V. 

M E T O D O C O R T I N A F O N O 
s: si!K. m nnioiXAi, r infalible r '•i ' 

A P R E N D I Z A J E D E I D I O M A S 
"Imito do por alí/uno—iotialuáo por 

rMiiS» H foIklA, 69R. vnn informe». íl»»l prn<ll«U»*H> *»i'tfinit rn «'onjuiici/jn 
ruH {»o|iulsircN t̂ xto*» orlíjíjijilo*. 

.Mf.TOIlO C ORTIX \ : IitftV» nt 20 t'cniicrH Û 2ií W r Jonf«...S!.í5íl 
>i«.i)f]i>f» (Mira 4 uri.i*. K^̂ piifiuJ Ina;^^ 1.123 Si>úftJ'<h if> t.&uj 

ptr.. ^U'. 
F.n ^pnden nuf^i^oH tmv*. Comp^renJo* fnn lo» lUiitr*». 
R. D. C O R T I N A COMPANY, Inc. 

1113 Wi-»!. 4Utll Slr<'c(, Nkw Vork rity. 
. \UlMiro II \ST \ I. fi. _ — TO.Mf>E t i . .\srrN'<()R AL I-I.MJ Cl'AKTi). 

D espues 
del baño 

Un Billete de $10 
Le protegei-ú d u r a n t e 

a ñ o con t ra 
Lodo el 

Enfermedades 
\ 

Accidentes 
N o s é e x i g e e x a m e n m é d i c o 

Cualqiuer persona de 16 a 70 
años es aceptada 

UNA BUENA 
FRICCION DE 

ALCOHOLADO 
PORTO RICO 

PERFUMA, 
ARRE LOS POROS 

Y ESTIMULA 
LA CIRCULACION 

DE 
LA SANGRE 

Exija el legitimo, el de la 

ENEGLOTARIA 
Si ti«ne comprarlo, 

píllalo & I& 
KXF.GLOTARIA MKDICINE Í'O.. IXC. 

29 nrofltl*-®y, y . Y. C. 

0.000 por pérdida Atí m vida, 
SlO.Oüi» imr iK«rdid.\ nmbos 

*lo,ooo por ii»''rdjda do am'oaM 
manos, 

>10 flíKi por pí^rtlida Ot» ambo? 
pí»*?»-

J>10,rtt>0 per pí^rdidH dt- una ma-
no y d? un 

$ 2.WM» jK r̂ périliila do una 
mflno, 

jj» por pOrdídfl df un uiiv 
* por p/rdida de un o^o. * 

B t r n e f i c i o s ' s e m a n a l e s 
$ 25.00 Kí-mAnal»»» íit- o.-neflclo 

(Affignacúni) A át* 
í^nfPí mtdad causada por 
accúlf-nt^. durante ocha 

r>or cu.ilquírr ••nfí*nno-
dnd. durant«' ooh« ae-

$ 2r..oo 5»'iTianaIf!í parn at^n-
0 i ¿líi Af e::«105 tif. HItfi-
pítnl, fhirnntc i^uatro «e-
m.iMns. 

$100.00 d"̂  ayxjd.i rn caso di» 

¿Puí̂ d*» uFtf'd permitir*» el I13J0 oe 
dejar tie í-obrar nu^do y p^a^ar 

8 rucntu.- al mírllrrt, expo-
ni'ínú'íae a perder su coloca pión, 
por rauí^a di una pulmonía, una 
j^BE^Wti». o cuuin'i '^ra otra de 

. ta ^pTiTíi dH Aflo? Adorné.» de 
I to citffci^^r^c''' acf ident r pn^de inu-
I ííJU'if ndolP perder «u 

, ífvit^ fM^ ñfseo' Decídase 
y hállalo hoy mií«ma. Mañana tal 

vea sea muy tarde. 

L a s p ó i i s a » soQ e m i t i d a s p o r u n a 
d e l a s m á s s ó l i d a s y p r e s t i g i o s a s 

c o m p a ñ í a s d e l p a í s 

SO IMPORTA nL IA-'tAH DONDE 
USTED RESIDA • 

Para má.* informes, escríbame 
o visitóme. 

Domingo V. Lago 
AGENTE A UTO HULADO 

1 5 4 W . I 4 t h S t . , N e w Y o r k , N . Y . 
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Adquiera un 
Zapato que calce 

La parte científica 
del negocio, es nuestra 

No espere que e.sto sea un canto y un baile a 
propósito de los arcos de soporte. Sal/emos 
que Ud. quiere un calzado cómodo—y se lo 
proporcionamos. 

El ca lzar cómodamente, es la doble personali-
dad de nuestros hombres. No la hacen perder 
tiempo con promesas. Le dan su medida , su 
anchura, y la a l tura de su arco—sin en t ra r en 

• "iamos" y elogios sobre la mercancía . 

íJl a r d . I. lnti>rr^!\ . .ib. r p^r 
«HjA to.s "f'nwHrfl A í ch Siiii-
porl SKo'-s" ''rm t.in 
hí'lii iiqiit: KI 2;ip.itii i ' . iuard 
'B únU'o q i c fiibiíi'.j con 
tr»*v diferentes m«'d.íI.iH de 
Hri-n, bajo, 1!-.. .-lio y iiUu. 
r*T r mudo xupat" en 

arcos, tan M'-n • uniu »u 
Ilie. 

Coward 
Cnhado y medias para hombrex, )»/iJcrea y niños. 

270 Greenwich St., New York 
37 West 47th St., New Yoric 
West y Masón Streets, Boston 
Cnda Jtievon iiny lior¿i <le radío 

7.:!0 p. — M 

r . - .VÁgggwtw, iHvigmuifl«*jüg: 

Ayuntamiento de Madrid
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1.00 
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5 .00 

5 .00 

2.40 
r p.1-

j to y en ese m o m e n t o la f o r t a l e z a de 
; ia C a b a n a comenzó a d i s p a r a r sus 
salvas. E n ese mi smo i n s t a n t e t o -
d a s ¡as e m b a r c a c i o n e s c v a p o r si-
t u a d a s en la bah ía h ic ie ron s o n a r 
sus s i r enas . La c iudad p a r e c í a que 
t r e p i d a b a , p u e s t odos los c a m p a n a -
rios echa ron al vue lo sus c a m p a n a s 
y los a u t o s h ic ie ron f u n c i o n a r su*! 
s i r enas y boc inas m i e n t r a s el públi-
co e s t ac ionado en los a l r e d e d o r e s de 
los muel les a p l a u d í a . F u é un mo-
mentu de iiUen.sa emociün en toda 
la c iudad . El d e s t r ó y e r n ú m e r o 250 
f u é la p r i m e r a unídai l d« la f lo t i l l a 
a m e r i c a n a que e n i r ú en p u e r t o . 

E n u n a f o r m a tiu<j b r i n d a b a la 
m á s e x a c t a sen.soci'm de entuí ia^.mo 
y s ince r idad , el pueb lo de la í i a b a . 
na u n á n i m e m e n t e t r i b u t ó es ta tar-
de una ca lu rosa o v o d ó n a Mr. Cool-
idjíe, a! K^neral Machado y al secre 

auelto, 3 cen tavos . 

LA PTvKN'SA e.«tá de v e n t a en los 
p r i n c i i j a k s hi>íelea, en las f á t ac io -
u c s il'.'i sul<u'ri-áneü y del e levado, 
> en I.Ó'iO pues tos de per iód icos d«' 

ra Vork y de o t r a s c iudades di 
los E^ta<lüs Unidii.s. 

n i K E C C I O N , 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
\'lí>\ T 'J l lK 

La "Ai.>.| .r ra f i 
• ICOr!i i.l.i (> 

¡ 1 ifu' . 
.. í » , rl;» .1 

tori-1.- -l.-.ii"') ' ú t 
• mi i n . n . l a , > IJU 

J-r,. 

tal>l uue 

N u e v a Vurk , IT 

nii- «I» 

de ene ro de 192>j 

L A M U J E R Y L A P E N A 
M U E R T E 

D E 

L a e j « c u : i ó n ' r e c i e n t e d e M r » . 
R u ; h S n y d é r , , c o n v i c t a d e l a a e s í n a t o 
He e > p o a a m i e n t r a s é « t e d o r m í a 
c o n Coda* l a* c i r c u n a t a n c i a a » a b o -
Win&blea q u e e n u m e r a l a l e y p e n a l , 
p o n e a l a o r d e n d e l d í a , n o e l t c i n . i 
<5c l a p e n a d e m u e r t e , s i n o au a p l i -
c a c . ó n p o r i g u a l a loa d o a i c x o a . 

E a E u r o p a n o h a y d i s t i n c i ó n e n e» 
t « K. n l ' d o y m u j e r y h o m b r e a u b e i 
a ] pAt lbuTo e n l a a m t s m a a c i r e u n i 
t a o c i a s , c o m o u n a s a t i a f a c c i ó n a I . 
T^ ' nd ' c t a ( o c i a l . E n loa E s t a d o a U n i 
ú o a h ' i y , a l c o n t r a r i o , c i e r t a a p r e n 
a l ó n e n l o r e l a t i v c a l a e j e c u c i ó n d' 
t a m u j e r , e n c o n t r a s t e r c a a l t e n t e 
p o r c i e r t o , c o n la r e c l a m a c i ó n d e 
f c m . n i s i n o m o d e r n o d e m á a d e r e 
c h o ] , n o o b s t a n t e l a i g u a l d a d d e d e 
r e c h o a p a r a loa d o s a e x o a e a t a b l e c i 
d a y a e n l a l e y . N o q u i e r e d e c i r ea 
f o q u e a n t e s d e M r » . S n y d e r n o hu-
b i c r í i n s i d o e j e c u t a d a s o t r a a m u j e 
r r s e n l o s E a t a d o a U n i d o s , a i n o qu< 
m u c h a s h a n e s c a p a d o d e l p a t í b u U 
p o r 1.3 a p r e n s i ó n y a a n o t a < l a , 

U n a h e r o í n a f r a n c e s a d e toa t í e m 
p o s d s l a r e v o l u c i ó n d e c í a : " p u e a 
l o q u e l a m u j e r t i e n e e t d e r e c h o d e 
s u b i r a l c a d a l s o d e b e t e n e r t a m b i é n 
• I d e r e c h o d e a u b i r a l a t r i b u n a . " 
1 e n i a r a z ó n la h e r o í n a , q u e p o r c i e r -
t o s u b i ó a la t r i b u n a y J u e g o a l c a -
d u í s o . I n v i r t i e n d o s u t e s i s , la r e a l í * 
d a d i m p o n d r í a e s t a o t r a a l f e m i n í a -
t n o m o d e r n o : " P u e s t o q u e l a m u j e r 
t i e n e e l d e r e c h o d e s u b i r a la I r i b u -
n a , d e b e t e n e r t a m b i é n e l d e b e r d e 
t u b ^ r bI c : > d a U o . " 

L a igu . - t l d sd d e loa s e x o s a n t e la 
I'.>y K« t r a í d o e s t e y o t r o a p r o b l e m a s 
¿ a c a r á c t e r s o c i a l q u e e s c a p a n a l a l -
c a n c e d e l a l e y . E l c r i m i n a l m a s c u . 
l i n o n o d e s p i e r t a t a n t a p i e d a d c o m o 
e l f e m e n i n o , n o o b s t a n t e q u e é s t e 
p r e s - n í a a m e n u d o c a r a c t e r e s d e fe> 
r o c i d a d y s a n a r e f r í a m á s a g r a v a n , 
t e s q u e e l p r i m e r o . R a r a v e z e l S o m -
b r e s e d e s m a y a e n e s t r a d o s y g e n e 
r a í m e n t e l o s q u e j u z g a n a l r e o a o n 
h o m b r e s . A p e n a s si s e c u e n t a u n c a -
ao d e m u j e r a s e s i n a q u e n o »e h a y a 
d a d o l o m e n o s t r e s d e s m a y e s e n e l 
b a n c o d e l o s r e o s , n o o b s t a n t e q u * 
p u e d n h a b e r e j e c u t a d o el c r i m e n c o n 
c i i a p e r i c i a q u e e l h o m b r e . L o s j u -
r a d o s n o s o n d e l t i p o d e lo» i n e x o -
r a b l e s y p o r e l r o n t r a r i o l a r e o t i e -
n e l a s i m p a t í a d e Iba j u e c e s d e a n -
t e m a n o . 

E n l o s t i e m p o s a n t i g u o s la m u j e r 
e r a v e r d a d e r a m e n t e s a c r i f i c a d a , e r a 
t e n . d a c o m o u n a p r o p i e d a d d e l h o m -
b r e . A s í a e TB q u e l a v i u d a , a l i r o A r 
e l e a p o s o , e r a s a c r i f i c a d a e n t r e la 
p i r a a r d i e n t e . L a c i v i l i z a c i ó n p r o s -
c r i b e e s t a s p r á c t i c a s i n h u m a n a s y 
d e e n t o n c e s a c á l a m u j e r h a v e n i d o 
r e i v i n d i c a n d o d e r e c h o s h a s t a i ^ a * ' 
l a r s e a l h e h i b r e a n t e la l e y , h 

El Ec O de las Aulas 
Tercer Concurso de Ensayos de "La Prensa" 

1 9 2 6 - 1 9 2 7 

Con étíto aítamCTife tatisfaetorio y cada vez más halanUeño retullado LA PRENSA celebró durante el 
CUTIO etcolar 1926-27 sv TERCER CONCURSO DE ENSAYOS con objeto de dar mayor impulso e incre-
mentar el entusiasmo par el estudio del idioma español en loa Estudi.K i nidos. 

Al igual que los dos años anteriores. LA PRENSA distribu¡/ó $3,oü0.ü0 en NOVENTA PREMIOS entre 
los alumno» y wp^hto» de español de los centros de emeñama de eete país. 

La Anadañón A-merjeaifa df AJa^íros de Español, cooperó eo« LA PRENSA, dividiendo a los Estados de 
laijnton en otneo rcffuTTif^ yfSrmMo cinco jurados de neis maestros para escocer ín» mejores ensayos en 

, .evie- ^o^nbro además un jnnído central al íjue fueron remitidos íox ensayos r^co(j'do» por los cinco 
t a ñ o de O b r a s Públ icas , Car los M i - i ' " ' * " ^ " ''"("onaies, pjru </«<• se kie/era la selección final eatablecxendo el orden de lot premiados. 
Ifuel de Céspedes . Kiores y v í t o r e s : Todoi los enfapos fuerufí.>^resentados con seudóyi'mos para e'jitar 'oda poi>ib\¡idad de que el nombre del 
sena l a ron el pab>o de lo? t r e s perso- [*>iudiante, o la rnirión de tu retidenein, pud.eran influ"', ni sujuiera íneonscieTitemente en el ánimo del Juradó. 
n a j e s -jue f u e r o n los huroea de la ; LA PRENSA »e propone repetir coda año ««te Conrurso cnn la er 

toperaoion de la "The American Asfodation of Ttachert o, Svanish" 
A las d o í y t r e s minuto.s de la 

'.arde el s u n á f o r o a n u n c i ó a la ma-
rina nac ional que la f ' o i a pres idí n-
cial de los E s t a d o s Unidos e s t aba a 
a vis ta . 

A la.s c u a t r o y oehb minu tos , 
cuando c r u x a b a el "T<>xas" f r e n l e a 
os bui fues de «ueri-a c u b ó n o s " P a -
r i a " y " C u b a " , é.itos di .spararun ai-

n u l t á n e a m e n t e lo.s ve in t iún cañona-
zos de sa ludo. Kl a c o r a z a d o '"Te-
s a s " fun<ieú a las c u a t r o y ve in te 
minu lus en la boya del " M a i n e " y 
.os barco® a m e r i c a n o s que le 
pañabun i juedavon fondt-aJn.s en If-
neu m - t a e n t r e Reg la y Be lot. 

D u r a n t e el t r a y e c t o yu ind icado 
una v e r d a d e r a l luvia de f l o r e s cavó 
sob re lo.s a u t o m ó v i l e s en que sevdi-
r ig ie ron a Pa lac io los ins ignes vi-
s i tan tes . 

L o s s a l u d o s d e b i e n v e n i d a 
H A B A N A , ene ro i6,—.Al p isar 

t i e r ra c u b a n a el p r e s i d e n t e CooIidKC 
•icudió el j ívneral Machado ; sonr ien-
•-es a m b o s p r e s i d e n t e s se oHtrecha-
•un las manos , dándo le la b ienvcni 
la en español el p r e s iden te Macha-
io , a la <iue c o n t e s t ó Cool idge en 
in^rlés. R á p i d a m e n t e se di.riBierun a 
Oi au tomóvi les , donde una. vez .ins-

;a lados en la f o r m a expue.?ta en el 
o r o g r a m a , sa l ieron por l a . p u « r t a 

os te r io r del pabe l lón preBÍdenci«l, 
p rovechando esos m o m e n t o s lo i 

' K o d a k s " y m á q u i n a s c i n e m a t o g r á -
icas p a r a f u n c i o n a r . Los p res iden-
es con ges tos s o n r i e n t e s se p res ta -
on a las d e m a n d a s d e log r í p o r t e -

'0.® g rá f i cos , 
En toda la ex t ens ión q u e va des-

e el P a n j u e de la Luz Caba l le ro 
¡asta la calle Chacón , en f o r m a in-
eroirimil en los t e r r e n o s robados al 

n a r , más de s ie te mil p e r s o n a s pre-
e r c i a r o n el des f i l e . 

U n a vez l legados a Pa lac io f u e -
•on rec ib idos ei p r e s i d e n t e .Coolidge 
/ su s e ñ o r a por el p r e s i d e n t e Ma-
chado y su fami l ia , en la e sca l ina ta , 
le las q u e salió ac to seguido p a r a 
r con el p r e s i d e n t e M a c h a d o s aso-
n a r s e a la t e r r a z a pr inc ipa l , donde 
saludó a u n a e n o r m e can t idad de 
júbl ico q u e all í hab ía c o n g r e g a d o 
2n mi l l a res de pe r sonas . 

El p r i m e r o en d e s e m b a r c a r del 
T e x a s " f u é el p r e s i d e n t e Coolidge, 

que vest ía el t r a j e de e t i q u e t a de 
a r d e , s igu iéndole s u , s e ñ o r a , que 

vestía u n t r a j e de t ono 'obseuro de 
nvierno . 

I n c i d e n t e s a i s l a d o s 

BI C o n c u r r o c u i u t a b a d e c i n c o g r u p o s d l t r r r 
f í K U P O I — A I u m D ' j M d e l a s « a c u e . a a a u u 
G K C P U II A l u i u u o g Uí l o s " f o l l e i í r s 
U R U P O I I I . — A l u m n o s d e iuB c o l e g i o 

r « » ; P O IV.-x'i 'ií 'ra'íte^a a"! 
( .HUPCi \ . — P r o t e «o r^ 8 d r n 

ftt. e s t e C O N C U R S O s t h z n t ' . m s d i « 
t iAYUS Que v i n l e r o u a t o m p a h i i l - s d 
í ' a r a n t í í K n ' l o n o r i s i d o a y u i t a d o y gu 

(ptitiLcaa y i>rlvada 

asr ' "aDtes y u n i v e r s i d a d i¡¡ Koüiii,-.« 
D e n n i í u a « R o m 
laa S u p e i . 

il ti-

ce*. 

n ^•idtíracK.n A Q ' i B ' . L O f c KN-
• • i C n T I F I C A D O U a i , {>rtUKBSOR 
i r h b a j o e» U H l i i l . S A L . 

i 'Stutua del Cr i s to de los Aiide.s, es 
un r e c u e r d o que conmueve a pen-
car en ia pa;:. ¿ Q u é modo m e j o r de 
indic-ar la paz q u e u n a •?.statua d--l 
ijue d i jo " M i p¡iz of d o y " ? O h a y un 
medio más .lensib.e pura e v i t a r la 
fcueira que el C n s t o y la C r u z ? Si 

r i a m e n t e . L a be l la u n i d a d de pensa -
mien to y de f o r m a que, a p e s a r de 
la v a r i e d a d i n f i n i t a de t e m p e r a m e n -
tos y t e n d e n c i a s , se perc ibe a pr i -
rnera vista en el p a n o r a m a l i t e r a r io 
de F r a n c i a y de la Gran B r e t a ñ a es 
deb ido al i n f l u j o sut i l , p o d e r a i o , 
ine lud ib le de las dos g r a n d e s capi-
t a l e s del occ idente europeo . V iena 
y Ber l ín se d i s p u t a r o n u n t i empo la 
h e g e m o n í a l i t e r a r i a del hab la a le-
m a n a . No s o l a m e n t e V iena con su 
na t i va g r a c i a , con su posición envi -
d iab le de es labón e n t r e dos m u n -
dos y dos civi l izaciones, s ino c iuda -
des máü p e q u e ñ a s como Le ipz ig y 
W e i m a r , y m e n o s f j ^ o r e c i d a s p o r 
el des t ino con los d o n e s de la ele-
g a n c i a esp i r i tua l como H a m b u r g o , 
se a t r e v í a n a d i s p u t a r l e a Ber l ín la 
s u p r e m a c í a l i t e r a r i a . A p e s a r del 
p rov inc ia l i smo in des a r r a i g a ble do 
la cap i ta l p r u s i a n a y de aque l l a 
odiosa " s c h n e i d i g b e i h " de q u e sus 
raizalet; se enorgu l l ecen , la pobla-

I ción, la r iqueza , la h e g e m o n í a poli-
! t ica , la han f o r t a l e c i d o en su posi-
: cion de c e n t r o l i t e ra r io . Lo cua l no 
' impl icn que Leipz ig y Viena se ha-
1 yan dado por Venc idas ; Viena , espe-
ciaimi-nte. f u y a s grccia-s irresi.sti-

ih les de t ibio p a i s a j e o toñal p a r e c e n 
hace r l a i n v u l n e r a b l e l i t e ra r i a y a r 

EL CUENTO DE HOY 

LO INESPERADO 
P o r R. S O T O A G U D E L O 

Aque l l a m a ñ a n a se r ep i caba ale-
g r e m e n t e . L a s c a m p a n a s de la igle-
sia p a r r o q u i a l daban u vuelo sus más 
sonoras v ib rac iones , q u e el v iento 
recug ia e n a m o r a d o en ta d i a f a n i d a d 
de s u s Olidas, p a r a r e g a r l a s l u e g j , 
como l luvia de g lor ia , por t odos lus 
c o n t o r n o s del vec indar io . 

Domingo de P a s c u a . I . ^ g e n t e s 
de los campos , i n d u m e n t a d a s con 
sus ropas de f i e s t a , a c u d í a n a oir la 
misa en o in to rescos g r u p o s , r i sue-
ñas y p a r l a n c h í n a s a n t e la perspec-

ue ¡08 t th 'oc i jus q u e se lii-üian 
p r o y e c t a d o p a r a la ce lebrac ión de 
a q u e l d i a ; pues , a dec i r ve rdad , i l 
p r o g r a m a e l a b o r a d o e r a toUa una 
t e n t a c i ó n . N'o Ja lear ían vistosos ba-
zares , ni las c u c a ñ a s t e n t a d o r a s , ni 
la cor r ida p ú b i k a de to ros . Por al 
go Be f;ubiaii levuntaí^o un el niarc 

de la moza, t o m a r o n ei camin ) r i n c i l 
pueb lo , después d e h a b e r l u i r 
i n ú t i l m e n t e p o r c o n s e g u i r q u e 
s e n d o Ies a c o m p a ñ a s e a la f 
quedóse és t e como sumido en 
das med i t ac iones . T a c i t u r n o y 
br ío, su a spec to d e j a b a t r a s l u c e 
to rbe l l ino de p e n s a m i e n t o s imt r ? l 
sos. El mozo se hund ió el sos. r.1 mozo se nuuü io el a v.¡ 
s o m b r e r o h a s t a las o r e j a s m a s e . , 

i t a d o 
o mJ 

do u n j u r a m e n t o , se e n c a m i n ó 
bien hacia el pueblo . Ya hab ía 
j ado su p lan . L a v iolencia de s t 
-Hión e s t r e l l ada c o n t r a i n f r anc 
ble valla, lo hab ía t o r n a d o sal 
m e n t e innoble y f e roz . En su e L t i t o s 
miza imag inac ión había surg id t jT 1 - , , 
Idea obses ionan te y diabólici i p r i a l i ^ 
e ra a sun to r e s u e l t o : nada n i nai Vianamt 
d e t e n d r í a en su r e c i e n t e propi la 
P r o c u r a n d o no ser visto de 1; 

no» de la m u c h a c h a , bu 

la 
Es 

n a 201 

{C( 

(jue se 1 
gna.s y 
la.? elec 
r econo 

yuiteO 
hito» ENSAYOS ipnreceh ta¡ como fneri.v f r e s e i rado» por ios alumnos 
QUt tomaron parte en n COKCURSO iJt: "LA PRENSA.- sin correccio-
nes ae IOS errores <jur vudi^.u» contriier, cm el ohjeto de que los lectores 
putdav aa.ne cuento preeii'n. del aáeianto ae ,os estudianttg de esr^ñol en 
las escuela» americanas. 

EL CRISTO DE LOS ANDES 

P o r F O N T A I N E KRSKIXK 

( V e r d u g o d e C o s t i l l 

i i-n T.'mi.lp 

fcueira que el C n s t o y la C r u z ? Si i " . " S " " " 
l.;da.H la-- nacione.s a n t e s de comen- con t r a la invas ión del 

g u s t o p rus i ano , f a v o r e c i d a por .sus 
n a t u r a l e s «rac^a-s, la cap i ta l del Da-

i a r una g u e r r a p e n c a r a n t n el ac to 
i .oble df A r g e n t i n a y "h i l e , la paz 
ser.ii r e ina uci inUiiilu. 

de la plaza \ e in t ( ' o A i s told<s ct.n 
ven ta de cüm-.:fiiibles y bebidas , que cua lqu ie r t a b e r n a donde pu4 
vulvian a g u a la boca ; y no en oaitic ¡a ( l i i spar te sin s e r moles tado po 
el s e ñ o r A lca lde v lo» r icachos d " l | d i e y c u a n d o va e s t u v i e r a em 
vil lorr io hab ían c o n t r a l a d o u n a di 

la.s, la cap i ta l del Ua- las mejnre.-i baiidjis de la c iudad ve 
iiubio ha t o r m a d o una l i t e r a t u r a de c i ñ a . 

i ; - t i i ( l in i i t 

KM. 

di' 

.bit 

r e s ) — 3 3 9 2 — 

d II. .s TKMPI.i:, Ti;-\AS. 

pr.'IKin ,1 
La más g r a n d e e s t a t u a de pa-; 

que haya sido e r cg ida f u é e r cg ida 
. luntameit té |)-jr Cniie y la nTgei i t i -
na . E n el p ináculo del a l to paso en 
ÍÜ.S m o n t e s Andes , se puso una f igu -
ra del Criblo, q u e se Huma Kl Cri 

t lÜ IKI ••1 HL'I 'O I ' i O M K I i O . 
ees. deapué.; d j c u a r e n t a años de lu-
cha, comenzó el de seado per iodo de 
cooperac iun in t c rnac iuna l . 

Ln la f r o n t e r a e n t r e Chile y Ar-
gen t ina , aUÜÜ pies más a l to q u e el 
tÚ7iei dvl f e r r o c a r r i l Tra.-iandino, es-

a, p a r a conule-

ÍNUTAS 
ESCOLARES 

L A L I T E R A T U R A H I S P A N O A M E . 
R I C A N A 

m o r a r el t r a t a d o de pyz f i r m a d o en-
t r e los dos pa i res en el ano 1ÍIÜ4, y 
por que es ta paz jamá.-í sea a l t e r a d a . 
La e s t a t u a f u é p r e s e n t a d a of .cial-

to de los Andes . Ks una e s t a t u a d e l t a s i t u a d a la e s t a tu 
bronce de más de dos veces el t a -
m a ñ o n a t u r a l , de pie .sobre un pe-
Uestal de p iedra , , jue está t a j a d o 
m u y á s p e r a m e n t e de la roca na tu -
ra l . 

Hab ía habido una con t rove r s i a 
q u e e ra l a rga y a m a r g a e n t r e las 
Uus repúbl icas , A r g e n t i n a y Chile, 
a c e r c a del l imite en ios Andes ; una i m o n t e 
con t rove r s i a q u e más de una vez 
hab ía a m e n a z a d o g u e r r a . Después 
de a ñ o s de inves t igac ión cu idadosa , 
se l ibró un conven io y se f i j ó un 
l imite sobre el 
que l a s dos na-
ciones f u e r o n Fa-
tisfecheis. A g r a -
decidos p o r q u e 
iiabia pasado la 
d i spu ta l a r ^ a y 
ru inosa , e l l o s 
m o l d e a r o n u n a 
f i p u r a del Cr is to 
del me ta l del ca-
ñ5n . E s t a f i g u r a 
se l evan tó p a r a 
ser un t e s t imonio 
único de paz y 
ser t e s t i go e t e r -
no de su pro¡5ósi-
to y s ímbolo de s u s i n t enc iones de 
vivir en par e n t r e sí. 

U n a s e ñ o r a que vivía en A r g e n t i -
na y que se l l a m a b a A n d r e a de Cos 

N'o sólo por la ceguedad volun-
t a r i a de los gob ie rnos en las repti-
b h c a s , de H i spanoamér i cu , s ino 
t a m b i é n por r azones h is tór icas , hay 
un obs táculo , m a y o r cada lus t ro 
q u e p a t a , en la via de lu f o r m a c i ó n 
y desa r ro l lo de una l i t e r a t u r a hispa 
n o a m e r i c a n a . La nación descubr ido-
r a y co i i i ju is tadora de es t a s oomu*--
t a s puso especial empeño , t u d a su 
f u e r z a c u l t u r a l y un vivo sen t imien-
to rel igioso, al servicio de la un idad 
del c o n t i n e n t e . L r a e.stipulación pr i -
mordia l de los permisos concedidos 

nu-nte e n t r e el i s ^ ' o j i j o g e n e r a l de a los exped ic ionar ios q u e impus.e-
las dos naciones . j sen la .suberania de Cas t i l la , a ley 

.Sobre lu ba^a de! m o n u m e n t o c r i s t i ana y el id ioma ca-steilano en 
apu rece es ta in. 'cr ipcióii : "Ks tos las t i e r r a s descub ie r t a s y ocupada.-i 

s c a e r á n a n t e s q u e los chile- i-or orden del r ey . Así se d i f u n d i ó 
nos a r g e n t i n o s q u e b r a n t e n la paz por todo e L dominio e spaño l e n ' 
que lian j u r a d o a ios prcs de Cr is to A m é r i c a una sola l engua , que hoy 
el F{edentor." . h a b l a n todav ía con no tab le u n i f o r - , . . . . . , 

No h P " o t r a e.-^tatua en <•} 'Hiindo midad , no sin g r ac i a y decoro los s u p r e m a t r ansc r ib ió al gob ie r -
t a n s i g n i i i c a n t e de paz y b i enes t a r o c u p a n t e s del t e r r i t o r i o colonial es- q u i n t a s y t e r n a s de abogados 
como ó?ta q u e m a r c a ei l .ml te e n t r e paño l , de.sde Méj ico h a s t a la A r g e n -
A r g e n t i n a y Chile. t ina . A una sola vo lun tad se debo 

e í a p laus ib le un idad de expres ión 

ex-piesión a l e m a n a , p e r o de ca rac te -
¡ea e sp i r i tua les n e t a m e n t e localei . 

A su t u r n o , las r epúb l i cas anieri-
a n a s de l engua españo la in ín for-

Muhino , con a l t a n e r í a , Rosendo 
hab ía dicho a sus padri i tus , dos b u e - ' 

m a n d o g rupos a l r e d e d o r de jas , nos l u g a r e ñ o s q u e jo habían recogi-
g r a n d e s a g r u p a c l o n é s h u m a n a s del 
c o n t i n e n t e . Buenos Airea al .sur y 
M é j co o La H a b a n a en el no r t e , 
s e rv i r án de p u n t o de pa r t id i a rum-
bos c u l t u r a l e s ya discernibles . A 
med ida q u e c r ezc sn los medios ma-
t e r i a l e s de comunicac ión , u n a s co-

do y a m p a r a d o desde q u e tuvo la 
I desgrac ia de quatiar, h u é r l a n o , cuan -
do apenas f r i s a b a en los t u a t r u aiu..-<. 

i —V(i no voy a la j ies ta . No e.stoy 
' pa ir puai lá . 

I Y no les f u é - p o s i b l e d i suad i r lo ; 
pero lo.s pad r inos tjel. t a imado mu 

gado r eg re sa r í a ai r ancho , coj 
sigiicBO la e f c o p e t a del padriui 
luego Se ocu l i a r í a , en ac<chanu 
lina, t r a i Kis m a t o j o s q u e bot 
la í u e n i e . Allí e s p e r a r í a a que 
s-irio b a j a s e por a g u a c u a n d o 
viese del pueb lo y.., ¡ y a ve t 
g a z m o ñ a cómo se las componía 

•sconfia 
l / o s E s ' 
nac 'ón 
1848. er 
n t e r a c 
pacíf ic i 
pinan a 
osesioni 
libe son 
enes y 1 
f e r a d e 

>aa Ce 
con e 

(Ciml': iiii'«-!/>n dr- la I». iWitrtna) 
L i s t a s j u d i c i a l e s 

S A N T I A G O , e n e r o 16. 1.a 

sendo c u a n d o q u e r í a a l g u n a cu .' ¡ng ip^ 

c a u s a 
Bien e n t r a d a la t a r d e regrcs lAp^ ' ' ' ' ^ 

al r ancho la moce tona y su- "J® 
abuelos . Algo se s o r p r e n d i e r o ; ' " " 
un " r inc ip io al no e n c o n t r a r a 
s e n d o ; p e r o le conoc ian t a n t o , desarrol 
no t a r d a r o n en t raf tqi i i l izars i 
a b u r r í a de verse .solo y habrlft ' 
do a d a r una vue l t a , "pvniiabai ^ 

Kosar l to , n i ñ a ' de qtiiñce a ñ o s q u e rnuy íng í i iuos . g r a n d . 
e r a un u r i m u r de dot íusura . T a m - Rosar io encendió la l umbre '"^.yo'"'^ 
bien, como Kosendo | la m u c h a c h a hacer la m e r i e n d a , y echando r ler icano 
hao ía pe rd ido a sus p a d r e s desde de un á n f o r a , lomó el sender i t ' ^^^ ^ ^ 
m u y co r t a e d a d ; pe rú sus abuel i - ' a f u e n t e . P e r o no bien hab ía 1: ® 
tos, q u e e r a n al_ mi smo t i empo los do al a r royo , toni 'óse pá l ida y u ' 
p a d r i n o s de aqué l , la Habían t omadn t r e m e c l m i e n í o de a n g u s t i a sai 
a su c a r g o , y en t o r n o a ellos f u é todo su ser . T r a s un t a p i d o « , j * " ' ! 

I c rec iendo en^re mimos y t e r n u r a s r r a i , a pocas y a r d a s de d i s tanc ia ¡I' , ' j 
que la hacían dichosa. Sólo u n a s o m - | b i a s e e rgu ido Ró.stndo y con ao'' ^®^ 
bra que, de la noche a ¡a m a ñ a n a ; rudo , descompues to el semblan i 

)ía ins inuado en la placidez de | o r d e n a b a acercai-se y g u a r d a r si 
su vida, la c o n t u r b a b a en tonces el eio. La moza, vue l ta en sí de su 

mera impres ión , quiso h u i r h a c . 
sendo no e ra p a r a ella el h e r m a n i t o j r ancho ¡ pero el band ido levan 
d e p a r a d o por la P rov idenc ia , q u e la e scope ta en a c t i t u d desespe ra ! ' c®rca 

a m e n a z a n t e , d íc iéndole r a b i o s o ® ^ 

m a r c a s de m e n o r cul t ivo c a e r á n i chacho, no se «¡it i r a f iaron de a q u e 
i r r e n i e d i a b l c m e n t e b a j o la e s f e r a de Uo, p u r q u e conocían demas i ado su ' 
a t r acc ión c r e a d a por los centro.s ^<.n¡aiioade!, dé mal t a l a n t e , y salie 
mi>s ac t ivos . Acaso entonce.s e m p e - , r o n del r ancho l levunqose consigo a 
z a r á a ex i s t . r una l i t e r a t u r a h ispa- . . . 
n o o m e r i c a n a . Kn el p r e sen t e mo-
m e n t o his tór ico, hay tan sólo l i tera-
tura.s l''cal«H dif íc i les de e s t u d i a r 
f u e r a del t e r r i t o r i o que les da su 
n o m b r e . 

B. S a n í n C a n o . 

CHILE PROMULGA 
UNA LEY 

E n el f o n d o se pueden ver los 
m o n t e s Andes , que es tán c u b i e r t o s ' q u e hace posible t a m b i é n la "unidad 
de nieve. Luego , es tos m o n t e s sen I de p e n s a m i e n t o y de c u l t u r a . 

iitii Erakinr 

c a b a n a , enero, . . I ñ . n - E n t s e el t a l u é la p e r s o n a qu ien concibió e 
publ ico y el e j é r c i t o o?ur r ie r t )n va- impel ió el p lan de e r e g i r en la a l tu 
fios i nc iden te s a¡sÍa<los sin impor 
ancia . Al paso del a u t o q u e condu-

.-ía a Mr. CooUdge el núbl ico lo 
ap laud ía de l i r an te men te . A 1« h o r a 
•lue t r a n s m i t o e s t a i n f o r m a c i ó n al-
go. desh i lvanada , se d iaponen ambos 
p res iden tes a as is t i r al b a n q u e t e en 
Palacio del que en el p r o g r a m a ha-
?o r e f e r e n c i a . Según han m a n i f e s -
a d o p e r s o n a s que e s tuv ie ron al la-

do de Mr, Coo ' idge . é s t e oncuen-
ra m u y bien impres ionado <ÍeI r ec i -

l i m i e n t o q u e le na necno ei pueo .o 
!e la H a b a n a , no t e n i e n d o m á s que 
p a l a b r a s de elogio. 

La H a b a n a .se e n c u e n t r a . i lumína-
la como nunca lo e s tuvo . L a s cal les 
!on u n v e r d a d e r o j ub i l eo de perso-
las . Los a l r e d e d o r e s de Pa lac io es-
an l lenos de g e n t e . 

ra sub l ime u n a f i g u r a p e r m a n e n t e 
del Sa lvado r del hombre , p a r a so-
l emniza r el p a c t o sob re el que la 
paz f u t u r a se e . ' tab lecer ia . Knton-

de u n a g r a n d e a y u d a p a r a d e f e n d e r 
es tos países en t i empo de g u e r r a , 
por que s<iui los d e f e n s o r e s de cada 
pais vend r í an p a r a d e f e n d e r su na-
ción. N i n g u n a s i tuac ión hab r í a sido 
mas ap rop i ada p a r a p o n e r es ta e s t a -
t u a que d o n d e se puso . N i n g u n a ü 

P e r o t e r m i n a d a la dominación es-
pañola , empezó a o b r a r en los des-
cend i en t e s el gen io del pueb lo con-
q u i s t a d o r , y se impuso la t e n d e n c i a 
c e n t r í f u g a , E s p a ñ a es h i s tó r i camen-
t e ' y p o r el gen io de su§ h a b i t a n t e s 
u n a h e r m o s a f e d e r a c i ó n ; p e r o las 

que i n t e g r a r á n las cu r t e s de la re 
públ ica . 

F e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s 
SANTLAGO, ene ro 16. ( /Pj .—Ini-

i ' iáronse las f e s t iv idades re l igiosas 
en c o n m e m o r a c i ó n de la m u e r t e i e 
F r a y A n d r é s F'ilomeno Garc ' a en 
1853. 

P r o f e s o r e s 

c u i d a r a solícito con i n g e n u a s m a n i 
f e s t a c i o n e s de i n o c e n t e ca r iño . Va-
rias veccs la gace la , con ins t in to de 
h e m b r a ya m a d u r a , hab ía c re ído so r -
p r e n d e r en las a u d a c e s m i r a d a s del 
muchacho , un c ie r to f u e g o luc i fe r i -
no qui: la l l enaba a e e x t r a ñ o s t emo-
r e s ; y no pocas veces había sen t ido 
en sus oidos el cosquil leo de pa la -
b ra s de-sconocidas p a r a el la . que . sin 
l legar a expl icárse lo , le e n c e n d í a n 

A r r i b ó la de legac ión de p r o f e s o r e s 
en misión de 

l l í ; b ó l l c a ' " d e ' ' - d inás t i cas han p r e t e n d i d o 

que és ta . 
El e scu l to r 

la f u e r z a de la 

reve ló m u y c lara i . ien . 

j .az h a c e r de ese g r u p o de pueblos her 
m a n o s una poderosa o rgan izac ión 

^ . , , , - . , c e n t r a l , c o n t r a r i a en un t odo a l 
t e todos loa c a r a c t e n s f c o s sPijun la t e m p e r a m e n t o de las va r i a s nac ió 
t r ad ic ión , b l s e m b i a n t ; de ra i i e f t r a 1 ne.s que la f o r m a n 
c o n f i a n z a y rc-ctí tud, (j:ie .stigieie 
una no ta de du lzura . El ar>avcci> 
t ambién t r a n q u i l o y seronn . A p a r e -
ce todo bondad , y da la imore í l ón i „ c i e r t o v dif 'oi l de 
de e s t a r listo p a r a ayud . i r al ñeco > «« 
s i tado 

P o r la ex tens ión del t e r r i t o r i o 
amer i cano , en q u e f u e r o n d u e ñ o s y 
señorea los reyes de 'Ca.stilla, p o r lo 

las comunica -
ciones, y más que todo, p o r la in-

Sección Amena 
R O M P E C A B E Z A S 

E n v i a d o por Ot to F . W i e n e r e e n , 2 9 E a s t .33 S t r e e t , Bayonne , N. J . 

E n "este t i empo c u a n d o t o d a s las '^ l ' "®^,!"" T T ' Í ^ 
nac iones qu i e r en v iv i r en paz, e s t a ' f .T^ '" -" '® g r a n d e s 

' ¡ 1 un idades , e ra f a t a l que aqu í se fo r -
m a s e n va r i a s e n t i d a d e j na táonales , 
y no es e x t r a ñ o que a l g u n a s de ellas 
.le hayan subdivid ido y q u e en o t ras 
.•^urja de c u a n d o en c u a n d o U t en -
dencia a desmenuzarse - E s la idea 

S A N T I A G O , m e r o 16. (/P).— las mej i l lns de - i n q u i e t a n t e rubor . 
C u a n d o b a j a b a a la f u e n t e ce r cana , 
Rosendo, que e s t a b a s i empre en ace-
cho, le sal ía al pB«>, a t r a y é n d o l a a 
s u s b razos con violencia , y la besu-
q u e a b a en la boca h a s t a hacérse la 
s a n g r a r , d ic iéndole una s a r t a de co-

a c e r c a m i e n t o cu l tu ra ! . 

L i t i g i o 

T e r m i n á r o n s e los a l ega tos en el li-
t ig io de F l o r del Toco con el F isco s a s con t a n r a r o acen to , q u e la mu 
y hoy se d e s i g n a r á el min i s t ro r e 
dac to r . 

T e r m i n a e l a ñ o j u d i c i a l 

T e r m i n ó s e el a ñ o jud ic ia l . I-a" 
co r t e s s u p r e m a y de ape lac iones ce-
l e b r a r o n sus ú l t i m a s ses iones p lena-
r ias . Vo lve rán a r e u n i r s e en m a r z o . 

DIPUTADO PERUANO 
COMENTA 

rContinua.-;An ti» la In. ii*«,) 
f e d e r a l e spaño la q u e d o r m i t a en el rú no ha pensado en c e r r a r o es tor-

EL CODIGO DE DERE 
CHO AMERICANO 

e a l 
e x c e d e r a )ós de l h o m b r e e n e í t e r r e 
n o d e l o s h e c h o s . 

N o e s , p u e s , u n p r o b l e m a l e g a l si 
n-» p s i e o l ó g i c o e l q u e s e p r e s e n t a e n 
d ^ í J n t t i v a . P u e s t o q u e l a m u j e r t i e -
n e t o d c s loa d e b e r e s y e n e s o n o 
«p.be d u d a , l a d u d a a e p l a n t e a c u a n -
d o a e p i e n s a q u e ¡ r e n e r a l m e n t e q u i e n 
b a d e a p l i c a r l e l a l e y ea e j h o m b r e 
y e s t e n o v e e n la m u j e r s i n o la m u 
j e r , n o a u í j u s l , e n c u a n t o a l a a p e c t c 
a c x u n i ae r e f i e r e . A l g o e a t á , p u e s , 
e r r a d ; : la l e y o la l i s t a d e d e b e r e s 
d e l a m u j e r . 

S i n e m b a r s ^ o , e n e l c a s o r e c i e n t e 
t o s t r i b u n a l e s d e N u e v a Y o r k h a n 
• e r . t a d o u n p r e c e d e n t e q u e p u e d 
s e r v i r d e c o r r e c t i v o 
p o r v e n i r , e n b i e n d e I 
h o n : b r e . P a r a l a m u j e r e 

q u e p u 
l i o a o e n e l 
m u j e r y d e l 

u n a c a m -
a m i n o d e la 
a a a n d a r ; 

p r e v e n c i ó n 
e j e c u t a r a 

p a n a d a d e a l e r t a e n e l • 
i m p u n i d a d q u e e m p i e z 
p a r a e l h o m b r e u n a 
i c u n i m e n t e v a l i o s a . A l 
M r s . S n y d e r , l a s a u t o r i d a d e s n o r t e -
a m e r i c a n a s h a n s e n t a d o e n s u c u e r -
n o d e d o c t r i n a p e n a l e s t e n r e c e d e n . 
t i ' : ' c u a n d o l a m u j e r s e a r r o b a el 
o e r e c h o d e a s e s i n a r a l m a r i d o a 
q u i e n t r a i c i o n a , c o n t r a e e l d e b e r d e 
s e n t a r s e e n l a s i l l a e t é c i r i c a . " 

EL PRESIDENTE MA-
CHADO DE CUBA 

«<«nl¡. 

D e t i l ie 
<-l&n cir la Is . pác . l 

d e l a I l e r a d a 

-•ni-ro 15 .—A las t re ; 
y do» m i n u ' o s l leaó e 

;'ha<io, con su esposa y 
>, a la m e s e t a cons í ru ida 
li ' . inía de! p u e r ' o . .A la ' 

n a y c i r cn i-ia" > el '"Te. 
I» < :i:ii',«nía del p u e r 

Noticias Religiosas 
f 

lo-'^'-n Hie- a n i N u e s t r a Señora 

K'untlDoarlAD ijp la I*. pAc.) 
op inándose que h a s t a la m i s m a So-
ciedad de laa Nac iones segijii-á el 

la paso del c o n t i n e n t e a m e r i c a n o en 
la f o r m u l a c i ó n de su código de de-
recho i n t e r n a c i o n a l q u e a b a r q u e al 
m u n d o e n t e r o . 

C o n t r a a d q u i s i c i ó n t e r r i t o r i a l 
" n o de los p u n t o s sa l i en te s del 

a n t e p r o y e c t o p r e p a r a d o en Rio de 
J a n e i r o es la denunc iac ión de la ex-
pans ión t e r r i t o r i a l en el h e m i s f e r i o 
occ identa l . B a j o lo q u e se es t ipu la 
en el código p r o p u e s t o , c u a l q u i e r 
:idqui3ición de es ta n a t u r a l e z a ser ía 
dec la rada nu la por el r e s to de las 
naciones que f o r m a n p a r t e del con-
greso. 

E s t a es la con tes t ac ión que , en 
)pínión de muchos , el c o n t i n e n t e 
i m e r i c a n o . p r e s e n t a r á a los dcireÓB 
•>xpan.sionistas de los E s t a d o s Uni -
dos, de c a r á c t e r t e r r i t o r i a l y c o m e r -
cial al mismo t i empo . Más jtuni se 
t i ene e n t e n d i d o que es t e p r ó y e r t o 
d i sminui r ía las p robab i l i dades de 
conf l ic tos a r m a d o s e n t r e las r epú -
blicas h i spanoamer i canap , ya q n e 
és tos con f r e c u e n c i a t i enen I n g á r 
por d i spu t a s t e r r i to r ia le . ' . E l pre.s; 
den te de ios E s t a d o s Unidos . Qoo 
dge, ha c i f r a d o g r a n d e s e s p e r a n z a s 
en es t e n u e v o código , d e c l a r a n d o 
que se rá p r o b a b l e m e n t e una de- l a s 
^rincipale.<! ob ra s de su gob ie rno , si 
se ¡lega a eu adopc ión . J i l r . ,Hughes , 
i e f e de la de legac ión nor téám'e r ica -
na , va dispue.^to a de fend ' e r con t e -
són la_ adopción de es t e cód igo in-
t e rnac iona l en el c o n t i n e n ^ amer i -
cano , cons ide rándose l e unp f ie su? 
más decididos pa l ad ines . ' 

Las d i scus iones a!r#dedoi- dp la 
C o n f e r e n c i a , !a que d a r á comienzo 
en ser io a su,s negoc iac iones e l miér-
coles en e! Au la Magna d é ' l a Uni-
vers idad de la H a b a n a , son a n i m a -
das y c o n t r a r i a d a s . Unoít se mues-
t r a n poseídos de u n optVi|i¡*nío hala-
g a d o r , o t ros c reen q u e hay mot ivos 
s u f i c i e n t e s p a r a "mostrarse reserva-
do a c e r c a del f u t u r o que es tá resor . 
vado a la c o n f e r e n c i a . 

J.A VIRGEN .MILAGROSA 
-i 'S V 
' - n s A 

II T jiAV 
I'l'NBRAl.B 
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srnsnuB.v^E h o y mismo. 
No pn-r j ; i de vi^ta las ac t iv ida-
(l- -. <ie la colonia h ispana . P o d r á 
• e B u i r l t í l eyendo d i a r i a m e n t e 

LA PRENSA. 

LOS PERIODISTAS EX 
PULSADOS DE CUBA 

o U B í ó n de u n a r a z a no t r a n s f o r m a 
da en c i en to ve in te a ñ o s de s i i f r i i 
nuevas in f luenc ia s cu l tu ra les . 

Esa t e n d e n c i a a la d i sgregac ión 
se opone p o r r azones o rgán icas , a la 
exi.-itencia de una l i t e r a t u r a cuinún 
h i spanoamer ican i i . P a r a q u e exis ta 
u n a f i r m e cohesión l i t e ra r i a es o r 
g á n i c a m e n t e necesa r i a la p re sen -
cia de un c e n t r o al cual acuda 
en busca de modelos, tle impulso , de 
nuevas o r i en t ac iones en lu gente: de 
le t ras o s imp lemen te de gus to . En 
el pr inc ip io de ios l i t e r a t u r a s dig-
n a s de ese n o m b r e hubo .sienijire un 
núc leo de fo rmac ión , cuyo» líu.stos, 
ideas , a.'.piracione.s, idea les du per-
fecc ión , t e n d e n c i a s pol í t icas se im-
ponían en un t e r r i t o r i o más o me-

no,s ex tenso . L i t e r a l m e n t e , 1;» Gre-
cia t-lásica f u é Atenas . El alf t jan-
drÍ!-mo no hab ía exis t ido sin la v-iu-
dad a que debe su n o m b r e . Rom,-» j 
Bizancio-s imbol izan y enma. ' can doí 
mundos nuevos del p e n s a m i e n t o , dos 
l i t e r a tu ra s , dos m a n e r a s di ' . t inta? 
de c o m p r e n d e r la vida. En los li-ím-
pos ac tua l e s no es preciso u.^ar d-, 
mucha.s comparacio.-:,-i y lazunn-
m i e n t e s p a r a v e r cómo es c ie r to .^ui 
sin una c iudad populosa de a l to va 
lor c u l t u r a l como cen t ro , u i t s po 
sible la ex is tenc ia de una l i t e r a t o 
ra nacional , y lo q u e es más i n t e r e 
s an t c , p o p u l a r Dicese q u e son 00 
eos los l i t e r a to s f r a n c e s e s nac idos 
en Par í s . Ello p u e d e ser c ie r io o de-
j a r de s e r l o ; pero ia l i t e r a t u r a f r a n 
cesa no exi.stiria s e g ú r a m e o s , o nr. 
bria a-«umido f o r m a s d i s t i n t iu y di-
f u n d i d o ideas t a m b i é n m u y o t ras df 
las ac tua le s , si Pa r í s no h u b i e r a 
exis t ido. Si es v e r d a d q u e en PariV 
nacen pocos l i te ra tos , es i r r e f u t a 
b l emen te c ie r to que a P a r í s vu todc 
joven deseoso de c o n t i n u a r el culti 
vo de las l e t r as , empezadi) en el li. 
ceo de provinc ias . Ei hecho de que 
la un ive r s idad f r a n c e s a sea u n a y 
c o m p r e n d a todas las ac t iv idades 
cu l tu ra l e s del p.i 's. no es un mero 
r e c u r s o de s impl i f i cac ión s ino una 
necesidad q u e es tá muy conformi-
con el gen io nac ional . 

En I n g l a t e r r a , psi.-; cplo«nmenti-
indíviduali .- ta en cosas polit ira ' ; . 
Lond re s y O x f o r d dan la ley l i t e ra 

b a r la l ibre navegac ión e c u a t o r i a n a 
en los r íos q u e cree t e n e r dere'cho. 
L a t e n a c i d a d de los f u n c i o n a r i o s y 

chacha sen t í a i n q u i e t u d e s sobresal-
t a n t e s que la ob l i gaban a r ecogerse 
en a c t i t u d rece losa . 

C u a n d o los campes inos , seguidos 

HACÍA LA CELEBRA-
CION DE UN CONGRESO 
MUNDIAL DE LA CARNE 

Srrvlcln esp«r hI cIü r.A PRB-VSA 
W A S H I N G T O N , ene ro 16. — E n 

víspera de su sal ida p a r a la Haba-
na , el e m b a j a d o r de la A r g e n t i n a , 
señor don -Honor io P u e y r r e d ó n , m a 

publ ic is tas e c u a t o r i a n o s provoca , en n i f e s t ó al c o r r e s p o n s a l -de LA 
verdad , la r e a c c i ó n ; pero el P e r ú 
s u f i c i e n t e m e n t e f u e r t e , su f i c i en le 
m e n t e h idalgo, no se d e j a l levar po. 
impulsos colér icos y con t inúa ere 
yendo en la r azón s e r ena , en ju s t i 
cía. i n m a n e n t e en paz e t e r n a " . 

A c c i d e n t e 

L I M A , P e r ú , ene ro 16. i/Fi—En 

P R E N , que hab ía ce l eb rado una en 
t r ev i s t a of ic ia l con el s e c r e t a r i o del 
D e p a r t a m e n t o de ((Agricultura, se-
ñ o r J a r d i n e , en la cual el s e ñ o r se-
c r e t a r i o , exp resó la opin ión que la 
o rgan izac ión de u n "congreso d • 
c a r n e " mund ia l se r ía de g r a n pro-
vecho p a r a t o d o s los i>aíses, y has-

la p ikzuela del S a n i o Cr is to volcó f p a r a los pa íses que pro 
¡i, . . . .«i.. . ducen ca rnes en g r a n d e s can t ida a y e r un ómnibus r ep l e to de p a s a j e 

ros, r e s u l t a n d o m u e r t o el c o n d u c t o r 
y b a s t a n t e s he r idos de g r a v e d a d . El 
a cc iden t e se a t r i b u y e a la i m p r u -
den te velocidad q u e l levaba el au-
tobús . 

I n c e n d i o e n u n h o s p i t a l 

LIMA, P.-rú, e n e r o 16. En 
•1 hospi ta l Loayza se p r o d u j o un 
imago de incendio , que causó la 

a l a r m a e n t r e los e n f e r m o s y func io -
nar ios . A f o r t u n a d a m e n t e lo.s bom-
>eros lo so foca ron con p r o n t i t u d . 

La explosión de u n c a l e n t a d o r d • 
i g u a , seyu ida de g r a n d e s l lamas , 
-ué la cau.'ía del pánico . No se re-
t i s t r a ron desgrac ias personales . 

D e a r t " 

LIMA, P e r ú , ene ro 16, ( iPl—El 
' un ino de la Escue la de A r t e s y 

Jficio.^, F r a n c i s c o G u z m á n , ha ga-
lado el Concur.^o Concha , hab i endo 

des. 
Como a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n 

te , el e m b a j a d o r P u é y r r c d ó n hace 
unos meses, sug i r ió ia idea de cele-
b r a r un congreso de e s t a indol« .il 
s ec re t a r io J a r d i n e . E s t e la t o m ó en 
cons iderac ión , y h a c e u n a s s e m a n t a 
d i j o : " H e dado órdene."; a los of ic ia 
les del D e p a r t a m e n t o p a r a que bus-
quen las op in iones de los m á s im-
p o r t a n t e s p r o d u b t o r e s de ca rnes en 
es te país , sob re el p r o y e c t a d o con-
greso . Se ped i rá su p a r e c e r a los ga-
n a d e r o s que as i s tan a la Exposic ión 
I n t e r n a c i o n a l de Ganado en Chi-
cago. P e r s o n a l m e n t e , no veo r a -
zón a l g u n a p o r q u é un ta l congreso 
no se r i a de t a n t o bene f i c io a los pro-
••fuctnres de c a r n e s como los congre-
sos de leche han r e su l t ado pn bene-
ficio a la i ndus t r i a l e c h e r a " . 

Según laa ideas y p r o y e c t o s del 

s l ie l to ; '"a-"' ^en 
— S i no venís , t e mato , , . ® ^íl"® 
, , . onstituvf 
Mas no p u d o t e r m i n a r el a p ó ^ 1913 

fe . De sus labios en to rpec idos ¡rica Ce 
alcohol , se escapó u n a trerai » en el 
nialdición, s egu ida de un dispar( minis t ra 
c h o al azar . . , Y el mozo e m p r e ictualm< 
la f u g a , u n a f u g a m a c a b r a y ti jden a 
ca. C o r r í a como u n loco, sin ci uercancl 
do de nada , sin s iqu ie ra sent í ! lía y F r 
d e s g a r r a d u r a s q u e en la ropa .mérica 
c a r n e le hacían las z a r z a s al pi fg^o del 
P e r o aquel lo d u r ó poco. Desfa l un áres 
do, t r ému lo , en u n comienzo da pa r t e d' 
f o r m i d a d mons t ruosa , inyectada: hay uní 
ojos, con t r a ídos los labios por ur pet róle i 
p r e m o ges to de agon í a , c a y ó el ratos, pí 
vado p e s a d a m e n t e ; .«le. desnlomi ínas, c a í 
mi tad del camino , como un gi-on ubicuo 
do de pod re h u m a n a . . . U ga ra i 

La m o r d e d u r a de una serpi a n q u e r a 
hab ía sa lvado la h o n r a , y acaso 1 . millom 
bien la vida, de la l inda mucha a t i e n e n 

R . S » t o A g n d » l i t an tes , 
(De " M u n d o al D í a " de Bogo na l f abe t 

( d i c h o s 
los bolsil 
í i icmo o 
o o p a n 

Como 
rftdas, e 
tulbílidac 
los plazo 
ivolución 

1 7 d e e n e r o d e 1 9 1 9 t "I.» 
I 1. , , . ven 
I-os t r a s t o r n o s de Beplin y 1« t»dos Ui 

sensión genera l han colocado a 
man ia al m a r g e n de una banc í 
ta a b s o l u t a ; la g u e r r a ha insu 
el equ iva len te de su cap i ta l . 

L a paz del mundo no es tá 
a s e g u r a d a ; las nuevas bases del 
míst ic io pueden r e a n u d a r la t las r e í 
E u r o p a se ha l ia en tal s l tus ninar toe 
que la conf l ag rac ión puede « y ere 
zar en cua lqu ie r momento . 
G r a n B r e t a ñ a ea tá sobre aviso 
•¿ar se ha l la recluido- en el nion 
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sn de cc 
>' e je rce 
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e Hai t í y 
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to mu tu ' 

— i p a r «>to 
rio do V c r s h t u r u k , en lós mo bunal tpei 
Ura les , habiendo logrado e s c * 
del t u m u l t o bolsheviki él y todi 
f a m i l i a . 

E5 doctor Ricardo 
expone i n t e r e s a n t e s deta l les 
la cues t ión T a c n a - A r i c a , Chile 
s i empre un buen vecino y aux 

i re>entado una pieza escu l tór ica , I e m í j a j a d o r , los t r a b a j o s del congra 
i t u l ada " L o a C a c h o r r o s " , que hi ' 
ne rec ido los e logios de la cr í t ica . 

UN MONUMENTO A CO-
YA EN BURDEOS, 

FRANCIA 

so d e b e r á n concre tazse a un es tud i 
de ten ido y c ien t í f i co del consumo de 
c a r n e s de las d ive r sas clases, ios 
mpiir '»» modos d** a p r o v e c h a r sus 
cua l idades p a r a el b i e n e s t a r de la ra 
za h u m a n a . Es to s e s tud ios se empe-
7arán ñ o r medio de comis iones d<-
porsonas c o m p e t e n t e s en cada na-
ción, p a r a ser p r e s e n t a d o s y discu-

B U R D E O R , F r a n c i a , ene ro 16 .— t'^o® «1 congreso . E n cues t iones 
.í^i.—El p r i m e r c e n t e n a r i o de la «í® " ' a índole t odo país del mnn-
n u e r t e aqu í en 1828 de! g r a n p in - l ' ^" ®sta i gua lmenr« i n t e r e sado , t an -

tor español Coya s e r á c o n m e m o r a - ; l ^ e "o p r o d u z c a n lo su f ic ien-
io con la e recc ión de un m o n u m e n - - ' ® P^ra el consumo de su nueblo . 
:o q u e p e . p e t ú e su m e m o r i a en el eomo los q u e t e n g a n lo su f i e i en to 
cemen te r io de C h a r t r e u s e . I-a m u - P^ra sus p rop ias neces idades y lo 

uii L7UCU V eviiuí y auA i . ; 
del P e r ú ; ¿po rqué se alió el B 

Se inicia una sol idar idod ÍÜ 
t a r i a en Sudaméf-lca. Base! .'Í®*" 
ace rcamien to en A r g e n t i n a . Chi^ 
el U r u g u a y . E n v í spe ra de un 1 
greso obrero . 

•s n a t u r í 
transipo: 

"cación 

U abstención de beb idas a l c C 
ica en los E s t a d o s O n i d t ^ - r -

a p r u e b a la ley prohib ic ionis ta . 
El p a r o ob re ro en Buenos A: 

toca a su f i na l . E l p r e s iden te 
goyen in tercede e f i c a z m e n t e por 
hue lgu i s t a s , haciendo g r a n d e s ' 

trontlniinrlAn ilp la In, pAc.) 
de H a i t í por los E s t a d o s Unidos. E n 
a ú l t ima confe renc ia p a n a m e r i c a -

na ce lebrada en S a n t i a g o de Chi 'e 
Hudicour t t r a t ó de p r o n u n c i a r un 
discurso con t r a e»tt ocupación. 
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nicipal idad ha concedido ya el t e 
r i v n o necesa r io p a r a que se empla -

e el m o n u m e n t o en h o n o r del g r a n 
p in to r e spaño l . 

Los r o s t e s m o r t a l e s de Goya, 
quien pasó en esta c iudad loa últi-
mos a ñ o s de su vida, p e r m a n e c i e -
ron en e s t f c e m e n t e r i o h a s t a el a ñ o 
lf<íy9, c u a n d o a pet ición del gob ie r -
.10 español , se procedió a t r a s l a d a r -
'os al p a n t e ó n de .Mad id, donde en 
la ac tua l idad de.s:an>an. .-Vun de.s-
nué^ de h a b e r s e t r a s l a d a d o a Espa-
ña sus r e s t i s mortak-.s, su t u m b a 
l e n n a n e c i ó en es t e c e m e n t e r i o do 

' "ha r t r e i i . s e h a s t a el f ñ o 1920, cuan -
lo t a m b i é n f i i é t r a s l a d a d a a la i-a-

:nit-il de España . 

í^'KUÍendo la .sugestión de la co-
lonia españo la de esta p laza , la mu-
nii- i ral idad ha decidido o r g a n i z a r 
una i p l eb rac íón c o n m e m o r a t ' v a e í -
ti- ano de la m u e r t e del gen ia l j i n -
t o r . Se c o n f i a que el nuevo inoiiu-
m e n t ó e s t a r á listo p a r a el d ia IG 

ide abr i l , f e c h a en que mur ió ü o y a , 

•lue la p roduzcan en c a n t i d a d e s co-
mo n a r a d a r a c o m e r a medio mnn-
d'>. Del p r i m o r congreso , en la opi-

, nión de] E m b a j a d o r , debe sup r imi r 
toda cues t ión sob re la cual p u e d a n 
"iurgir d i f e r e n c i a s , ta le? como cues-
t iones de t a r i f a s a d u a n e r a s , de fle-
tes, y de d i s t r ibuc ión en g e n e r a l ; 
•uest iones de es ta c lase , dice el se-

ñor P u e y r r e d ó n , pueden s o m e t e r s e 
a la ••onsideracioii de congresos f u -
turos , pues to q u e cons t i t uven algo 
como co ro la r io s a los t e m a s proy.-c-
t adcs p a r a el p r i m e r c o n g r e s o . " 

Ya con la di'C'síón de f in i t i va de 
la p r i m e r a u t o r i d a d agr íco la de los 
Es t ados Unidos, el gob ie rno a n f e n -
t ino p r o c e d e r á a f o r m u l a r un pro-
yec to de f in i t i vo s o b i e la convoca-
ción del congreso , acción que, por 
supues to , t a r d a r á unos mese? en co. 
nocerse , debido- en g t a n p a r t e a la 
ausenc ia del señor P u e y r r e d ó n en 
ía H a b a n a , como p r e s i d e n t e de ia 
de legac ión a r g e n t i n a a la C o n f e r e n -
cia P a n a m e r i c a n a . 

cesiones, especialmente" en lo ^ m i / n t o 
ce rn i en t e a los salar ios . 

i471UJtCÍO 
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Ahora Cualquiera Pue 

Fácilmente Aprendí a 

el Inglés en 60 Dias h 
® "«8, hab 

U n a s^la h o r a d iar ia de esti perso 
i n t e r e s a n t e y a g r a d a b l e le en»" [ esp 
á a c u a l q u i e r a el inglés, corrf ' J ' ^ M a , 

m e n t e en CO dias . Kl método vista 
.•omi l e t a m e n t e n u e v o , su efi*^ 
es tá p r o b a d a y sus a s o m b r o s t ^ '' 
s a l t ados se g a r a n t i z a n . Método 'dintria 
cional d e Inglés en 20 lecci® 
por el P r o f e s o r J u l i á n Moren» J^anos d. 
calle, s e g u n d a adición c r r r e g i d ^ ^ f idedi 
a u m e n t a d a . E s t a s lecciones s o n j ^ y la \ 
fác i les q u e un n i ñ o p u e d e - e o t n p ^ 
der las , y es tán t a n suges t ivam' ' 
o r e sen t adns que p a r a t o d a la í^ 
lia puede s e r u n e n t r e t e n i m i e n ' ' 
a p r e n d e r l a s a ia vez. P r e c i o -
G a - a n t i a . Si al f i n a l i z a r los 
meses ha seguido f i e l m e n t e l s J , | t . — 
dicac iones h e c h a s , h a b i e n d o v ^ C ' ^ m d 

" u e I 

l iado a co ro ienc ia au lección 
a pesar de e f t o r o s abe 'iste^ J " ' a r i z a i 

Hvia h a b l a r el inglés, puede d 
-et-nos el l ibro y le r e i n t e g r a r í * 
u impor te . Si Ud. vive en 

l 'o rk . vis i te n u e s t r a L ib re r í a ' . v is i te n u e s t r a L ibre r ía . ' J i j"* ' 
p e? máa cómodo p ída lo por cof* ^ ^«plorn 

l e u e , y cuhmuu rec ioa u a . e> " j l e í n " ' 
:)ague al c a - t e r o . L ib re r í a de b " ( . ' - / " " e 
I o 4 'W. 14th St . , N e w York . ca 
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Ayuntamiento de Madrid
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la solidaridad entre los 
Estados Unidos e Hispanoamérica 

íin, principales causas de la desconfianza hispanoamerica-
na son de dos índoles • políticas y económicas" 
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(Conc lus ión) dadana* cul tos y r o b l e s ' d e a m b a s 
Sitados Unidos t i e n e n base» A m é r i c a s l leguen a c r e a r u n buen 
eñ" todM iOT^puntós 'es t ra té- e n t e n d i m i e n t o v loirren q u e las r e -
n N i c a r a ^ a i n t e r v i e n e n cii • '««'•onfs e n t r e Id 
que se reTaefona a en iprés t i -
gnas y r e n t a s del e r a r i o y ^ 
las e lecciones. Kcconocen o 

.. t r e conoce r l íobiernos y me-
n i ranc ^ ador-^jón e m b a r c o s con-
Uü sai î .jQ ¿p a r m a s y la conces ión 
" ®^- í t i t o s d e t e r m i n a n la e s t a -

je los j tubiernos . 
' perial lsmo, la doc t r ina Mon-
' p a n a m e r i c a n i s m o mal I r t e r -

, son las causas p r inc ipa le s 
. j í o n f i a n z a que e ñ e pa í s 
lyos Kstndos Unidos han si-
nac 'ón imoer ia l i i ' t a desde el 
1848, en el cual e x t e n d i e r o n 

as dos r a z a s tenf^an 
Is base de la i gua ldad , f r a n q u e z a y 
cord ia l idad . 

L a A m é r i c a ¡ n ? ! e « y la A m é r i c a 
!;ispar.a deben t r a b a j a r j u n t a s p a r a 
c o n t r ' b u i r , cflda una en su f o r m a y 
m»'di<la, al d e s a n o l l o y enr iquec í -
m i f n t o dp la c " i l ización. 

N f w York City. 

LA ESTACION MAS AC-
TIVA DEL MUNDO 

W A S H I N G T O N , ene ro 16. — 
flt«ra occ identa l h a s t a ei* — L a ewcadún ir: .n n i i ^ r a y üit'u-
Pac í f ico , a cos ta de Méj ico , «ora (?ue. b a j o ios aus iuc ius de Re-
pinan a lgunos . p a r l a m e n t o Naval de io.s h a U i l o s 

osesiones de e s t e país «n el 

p a n 
Uni i io i f u n c i o n a i n Ar ' i n f f t on , con-

c uon^w„ „„ u 1., T„ t i r . u e m t n i e , d u r a n t e las 24 ho ra s 
a que i r d<,l d;a , es posiWem. n te , ¡a cs ia-

ingiesa-s. t / na Qe las eipi-1 ,„ , . . „„ . . „ , „ r „ . i . , „ ouo non r<,»n. 
c a u s a m a y o r i r r i t ac ión en labrr.s, t - n t r añada í en 292 .000 men-

Amér ica , es la concesión de 
•lija de t i e r r a p a r a la cons- l - n c v ® d i spon ¡vos t r n n ' m j w r e s 
o de un cana l en p royec to , l^' recT^toros env ia ron y r ecog ie ron 
mé todo de in t e rvenc ión .se t a n e n o r m e vo lumen dt; p:<iaoras. 

desar ro l lando poco a poco y n.^n^eiiK-núo cuinunicación con f-U-
,, día ncr hay en es t e país (con - ropa , el Ü r i e n . e , tos a v i a d o r e s t r a n s -
labr íá ' nientH-^ oci!¿nico.> los bari-os que p a t r u l l a n 
nsahni visión consc ien te de un la zona nor.<i dt-! Atlán'.iCü a caza 

' g rand ioso . P e r o a p e s a r d a . d y t é m p a n o s de hieio que p u n t n en 
pe ¡üro la naveKac i in , e ic . 

El D e p a r t a m e n t o de ^ ía^ina m i -
m b r e mayor í a de los c i u d a d a n o s 
indo r i.->i'etendon c o n t e r -
ndé r i t ' a n t i g u a s t r ad ic iones 'Je 
a b í a r y an t i - imper i a l i smo , los 
la y u ' Un idos se han conver t ido 
ia S3í ' "y®' po tenc ia imper ia l i s t i ca 
Dido n hemis fe r io . 
t a n c i í buenas r e l ac iones d e p a r . a m e n t o s q u e con«ii tuyoii el 
' u n ác Es t ados Unidos ^ o b i t r n o de los E s t a d o s Unidos, 
ñblant Los m o n . a j e s t r ami í í idos d u r a n t e 

n e j a u n o c h e n t a por c i en to de los 
despachos o f ic ia les que , en su ma-
yoría , pasan por la es tac ión de Ar-
l infr ton. iJichos despachos inc lu-
yen comun icac iones de l'>s v a v í j s 

r d a r s i m p o r t a n c i a no s o ñ a d a , 
j ac tua l idad , los Ks tados Uni -

i s m e n c a n o s m e r c a n c í a s p o r 
í e ce rca de un bil lón de dóla-

bioso a n t e s de la ^ e -
*has v e n t a s s o l a m e n t e a l can -

a v n o s t r e sc i en to s mil lones. 
Jon.stituye u n a u m e n t o desde 

el a p ó n 1 9 : 3 a 3 0 % en 1927. E n 
dos pi jfica C e n t r a l s o l a m e n t e , el 
t remí f, en el va lor de las m e r c a n -

l i span min i s t r adas f u é de 4 0 % a 

1927 c rec ie ron en vo lumen con mo 
t ivo del vuelo de Lindberg-h y de 

si-
g u i e r o n al f a m o s o coronel sob re la 
supe r f i c i e del A t l án t i co . 

Diez y ocho m f e m b r o s del cue r -
po de la m a r i n a , al m a n d o de E. C. 
W o r t m a n , ingen ie ro rad io-e lec t r i -
c i s ta , c o m p o n e n el pe r sona l de la 
es tac ión . 

Cinco de los n u e v e a p a r a t o s 
t r a n s m i s o r e s y r e c e p t o r e s son del 

Actualmente loí E s t a d o s Uni - t i po de a l u f r e c u e n c i a . empre 
•a y t, iiden a la A m é r i c a españo la 
sin ci nercancías q u e I n g l a t e r r a , 
sentir ¡¡a y F r a n c i a j u n t a s , 
••opa imérica eapañola es el n u e v o 
> al pi awio del h e m i s f e r i o occiden-
Des fa l i un á r e a que r e p r e s e n t a u n a 
ízo de pa r t e de 
ctado; hay una r i queza ínca lcu la -
por ui pe t ró leo , p l a t a , cobre , e s t a -
yó el ratos, piedra.? p rec iosas , roa-
nlorai inas, c a f é , j íoma, a z ú c a r , pie-

g ron ubicuo p l á t ano . 
la i ^ r a n t í a de e s t a r i queza , 

.serpiftanqueroa n o r t e a m e r i c a n o s 
icaso S mil lones de d ó l a r e s a p a i - la, <juien f u é inv i t ado p a r a esc r ib i r 
n u c h a j i ' t i e n e n tnenos de un millón sus impres iones pe raona les en t o r n o 

litantes, la m a y o r p a r t e de 
Bog'oánalfabetos. Cas! t odo el ca-

8 dichos e m p r é s t i t o s va a pa-
os bolsillos de " " 

— . bicrno o bien se g a s t a en el 
^ A o o p a r a o t ros f i n e s impro-

». Como el cap i t a l ho p rodu -
r tdas , el e o b i e m o se ve en 

Q ¡ Oílbilidad d e pa)?ar los i n t e r e -
loa plaaos convenidos . E s t a l l a 
volución y la v ida y la p ro -

g de los c i u d a d a n o s n o r t c a m e -

en te 
pof 

a s u p e r f i c i e de la 

Mr. W o r i n i t n calcula q u e más de 
u n Cincuenta por c i en to de los men-
.sajes despachados f u e r o n transmi. . i -
dos m e d i a n t e o n d a s co r l a s . 

LINDBERGH EN LA CIU-
DAD DE GUATEMALA 

(La s igu ien t e es u n a c rón i ca pa-
c r i t a p o r el áetlor J u l i á n López Pi-
neda , co r responsa l de T h e Assoc ia t -
ed P r e s s en la C iudad de G u a t e m a -

a la visita del co rone l L i n d u c r g h ) . 

El c ie lo de G u a t e m a l a se i lumina 
f u n c i o n a r i o s de aleí^xia, de a m o r y de e s p e r a n z a 

con la p re senc ia de! ' 'E sp í r i t u de 
{ían Luis" , que es sin duda el espí-
r i t u de la h u m a n i d a d e n c a r n a d o en 
u n m u c h a c h o rubio p r c d e s . i n a d o pa-
r a la reconci l iac ión do loa pueblos . 

Los env iados de Dios han sido 
y iempre j óvenes—dí í f an lo B u d d h a 
y J e s ú s — í u a i t d o su mis ión no se 
c o n c r e t a a u n a r a z a s ino que .se ex-
t i ende como a l i en to d iv ino a t odos 
los h o m b r e s de la t i e r r a -

A n t e este joven m o d e s t o y»8en-
oiüo que c a b a l g a en los a i r e s como 
si f u e r a a h o r c H j i d a s í 'obre Pe i j a -
^0 s e - s i e n t e u n o - i n v a d i d o por una 
pmtc i i in de mis t ic ismo y de prodi-
pio . P i j é r a s e q u e en e f t c m n c h a c h o 
se han c o n c e n t r a d o todas las f u e r -

a s e s n i r i l u a k s ,para la r edenc ión 

I se ven en pel igro . E n t o n c e s 
' y t idos Unidos i n t e r v i e n e n , se 
do a m J e c o b r a r la.s renta.s del 
banca y e j e r c e n un v e r d a d e r o pro-
in.sufi ido Sobre el país , como en el 

• Hai t í y d e ía Repúbl ica Do-
es tá na. 

ps del Manera m á s obvia de dar im-
a pie I las r e l ac iones a m i s t o s a s s<!-
sítua minar t odas las causas de des-

de fi nía y c r e a r u n a g r a n a m i s t a d 
nto. stÍB a ba se de un buen e n t e n - de los h o m b r e s q u e a h o r a , - c o m o en 

iviso. to mu tuo , U n a f o r m a e f i c a z ol e sp lendor de la a n t i g u a R o m a , 
moni far e s to cons i s t i r í a en c r e ^ r se d e b a t e n ex t r av i ados d« soberb ia 

s mo íunal [permanente de inves t i - y de ambición r n luchas s aog r i en -
es« y c f n c i l i a c i ó n p a r a a j u s t a r j t a s y en epi lepsia de poder ío . 
toA 'ís d i f e renc ias . A n t e todo , e l : El c u e r n o de lgado ; a l to y e.=bel-

"io de los E s t a d o s Unidos t e n - ' t o : con su t e s t a r e d o n d e a d a y vo-
a Xsí^e e s t u d i a r y a p r o b a r t odos luminosa y su s e m b l a n f de n iño , 
les » 'Pfést i tos : sdemús , t a m b i é n se yere-ue a n t e las m u l t i t u d e s q u e 
Chile ' cu idar d e no hacer d e m a n - ' l e g lo r i f i can y r e l a m a n como si f u e -

aux *^sivas a o t r a s nac iones p a r a I ra un s ímbolo de paz y de amor , 
l e c c i ó n de sus c i u d a d a n o s . ! Los hé roes de la I l í ada ; ios Ca ' ia-

T a b l a R e d o n d a ; los 
u^ . . . . . ^ r ro l I a r la explo tac ión de sus c r a n d e s cap i t anes y c o n q u i s t a d o r e s 

^Lí U n a t u r a l e s , m e j o r a r los m p - ' q u e l lenan de r e s p l a n d o r e s r o j o s la 
í un ' ' • ' snnporte y o t ros medios da lí-yenda y la h is tor ia son du ros y 

"fación. f a v o r e c e r u n a inmi- f i e ros , y a n t e los ojos de las m u c h e -
alrt " ^•''p<'cionada, d a r impulso a d u m b r e s a n h e l a n t e s p r o d u c e n u n 

®ación y es tab i l iva r .«us go - . s e n t i m i e n t o de ado rac ión y hoiTor, 
. • o t r a n s f o r m a r és tos , si f u e - de c a t á s t r o f e s y ruina. ' , de esclaví-
ista, p a r a e l imina r rons t i - t u d y m u e r t e , en t a n t o .que es t e hé-

-Char l i e es p a r a mí el m á s bue- — ¿ Y de los d i r ec to re s? 
no y g r a n d e d« mis amij tos, y n o só- — C o n Lubi t sch , p e r o m á s con 
lo le cons idero u n g r a n i n t é r p r e t e y C h a p l i n . , . 
un g r a n d i r ec to r , sino el más gen ia l . V u e l t a a Chapl in . D e c i d i d a m e n t e 
el p r i m e r o de la l is ta . Pola , a u n q u e lo n l e f u e con un or-

• 7 güilo n a t u r a l p o r f e m e n i n o , t i ene la 
M e j o r ser ía no h a b l a r de el lo: f i g u r a d e s c o n c e r t a n t e de ese c lown-

el p u e s t o de que V a l e n t i n o gozó en i g e n i o — q u e ha e scanda l i zado al 
' l a s i m p a t í a popu la r , s e g u r a m e n t e | mundo con u n s e g u n d o d ivo rc io—, 
! p e r m a n e c e r á vac io p o r muchos años , : me t ida en el c e r e b r o como u n a ob-

eomo un r a r o e j e m p l o en la h is to- ' sesión. H a s t a me p a r e c i ó q u e su pe-
r ia del Cine, ' c h o se a b i t a b a l e v e m e n t e en u n sus-

I • 7 j p i lo de a ñ o r a n z a . . . 
— N o c reo q u e m e r e z c a la p e n a , ; . . . t i t i ^ T ^ I i 

^ni ser ía pos ib le , r e c t i f i c a r U n t a y ' H A B I A N t o m a d o va n u e v e 
i t a n t a necedad coibo se ha dicho a , ^ ' ' 
p ropós i t o de n u e s t r a s re lac iones . E l l f " ' ' ^ ' ® ' » cansada . V o l v i m o s ^ sa-
que -a -.a q u i e n p iense como q u i e r a , ! l^n V h a U a n -
no me estorOa ni me p r e o c u p a . H o y , ! ^ ? s r a n e n t u s i a s m o de A n t o n i o 

•ca:^ada. no s iento o t r a n , c e s i d a c i 4">en cons ide ra u n ex-
que la de c u i d a r car i o s e m e n t e la K - ' ^ n t c a m i p y un buen m u c h a c h o . 
fe l ic idad ¿ e mi nuevo hogav . . . impres ión q u e ella t i e n e del ac-

'.or espaiiol , me h a l a g a I n t i m a m e n t e 

' H U M O S YA E M P E Z A D O a ^ av iva r el cul to que t engo 
, b ' a r d i ' su c T t e r a , sin " i n t e r v i e w ' , por mi g e n e r o s o amigo . 
, como la m.is n a t u r a l e i n o f e n s i . a d e ' ,. Un m o m . T t o d e s p u M nos despe-
las conver:^cione.s . Fola Nejrri nac ió con o t r a g e n u f l e x i ó n de mí-
en Va r -ov i a v no en B r o m b e r g — ^ ^ ^ 1 1. • . . . . . 3 f f l T n i ' i a r í í l oT i f í i / l n« n n r ^11 R n n n s í l 
OJC 
pac': 

o, pub l ic i s tas a m e r i c a n o í ' ^ , de f a m i l i a r , a l e n t a d o s p o r su sonr i sa 
uh'e húnxBio v m a . ' r e polaca . Su comp ac i en t e . 

— E n c a n t a d o de conocer l a . 
— I z u a l m e n t e . No olvide t r a e r m e 

¡ n f t n c i a se des s r ro l ió en medio d( 
las p e n a s m á s neg ra s , y p a r t e de! , . . , j , ui-
e ' l a en la Siber ia , a d o n d e la f a m i - . f a r t i cu lo cuando lo h a y a p u b h c a -
' ia toda hab ía . ido d e s t e r r a d a por l a ! ' ' " : t e n a o s i empre mucho gus to en 
t i r a n í a del Za r . El c u e r p o divino d e - c o n s e r v a r l o s . . . . 
P o ' a sabe del c o n t a c t o b r u t a l deli m o m e n t o c i n e m a t o g r a f i -
la-i'co cosac9 v sus c a r n e s f r e s c a - l pe ' iueno " s e c r e t a i r e 

se de s t aca u n r e t r a t o en el cual la 
•iiiinente t r á g i c a es tá del b r a c e t e 

han s a n a r a d o b a j o el golpe de lo? i . . . ^ , ^ 
k n u u . H a vi.sto a .ni m a d r e Ivt-a y " t a del b r a c e t e 
su h e r m a n o rrrebRta<io pov !a t e n i - ^ a ! e n t l n o Lo miró y vueivo mus 

OJOS hac ia el la . S u s g r a n d e s o j o s 
riñes t a m b i é n lo ven , y, t e n u e m e n -

dfl "US l a b i o ' l i" 'TTimentc nin*'''-

ble pes t e negra . H a visto cómo mue-
re en sus b razos u n a r t i s t a i n f o r t u -
n a d o — s u p r i m e r a m o r — , conrumi- , , n • • j i 
do por la t u b e r c u l o s i s y r¿ ído por la ^f®^'^®'® " " m u r m u l l o q u e casi adi -
m i s e r i a : y ha visto (nmbién cómo ' 
dob la ron la.s rodi l las los s ú b d i t o s de 
B r o m b e r g , e n t e su cabeza ún ica , ce-
ñida por una co rona condal , 

Quixás es de ahí , de ese caui 'a l 

vino; 
—E.s la m á s i n f o r t u n a d a a v e n t u -

ra de mi v i d a . . . 

OTRA V E Z f r e n t e a la p o r t a d a 
de la man!:ión. I<a m i s m a donce l la 

de fmuoion.>s r n c o n l r a d a s , q u e r e - l ^ ^ Jq^ e.spejue'ios q u e sale a reco-
' . rulte la t r a g u a c o n s u m a d a , c u y o | a Mr. M o n r o e q u e p r e s e n t e 

las p r u e b a s n m a d a m a ante-s de iin-pes to hace t e m b ' a r la s angre t n su 
cflrr r a ; la m u i e r a n t e cuya sola 
vi.-ión sobre la hola de p la ta , reco-
r r e el c u e r p o ca lo f r i o s de t r ag i ' d i a , 
y cuyos labios a b r e n n u e s t r o cora-
zón a lodos lo-s ape t i t o s y a t odas 
las concup i scenc i a s . . . 

Su c a r r e r a f o r m a l r m p e z ó en el 
t e a t r o hab lado , después de h a b e r si-

p r imi r copias. " P r í n c i p e " a s o m a su 
preciosa cabeza t r a s los c r i s t a l e s de 
u n co r redor , como orgul loso de su 
p redomin io sob re los nombres , q u e 
a la pof>*re r e s u l t a m o s u n o s de'S-
a ^ a d i - c i d a s . . . 

F r e n t e a nosot ros se e x t i e n d e , en 
iin ge.sto de s i lenciosa inv i tac ión , la 

do una bsi a r i na a la - uo ñocos leí ca lzada b o r d e a d a de p a l m e r a s q u e 

CupccM pf'c I.A PRHSSA 

c UATP.O c o l u m n a s b lancas , fo r -
man: io una severa porla.'^a de 
o r t i tn Or.,iro, c i rcun- lads pur 
un j a r d í n í̂ f nciilo y cu iüado, 

en ni ..|ue «obr-isal .n u n o s n a r : > n j o . | ' „ ^^ p ^ , ^ 
; ai í i n i , la f i s u r a a l t iva , des te l lan-

de Cal i forn io- Al fondo , u n a a v t n í - j ' ^ ' ^ 
da bord. -ada de pa'm-^ras dan.^o k , ¡ ' n^ i^o g ^ . t o " m u y Rey 
n o t a t rop ica l d c n l r o d» la t e m p ^ a - ^ ^ , . . j-,,^ ^ ^ t iende u n a m a n ¿ des-
t u r a complac ien te do Epvar ly Hills. , ^ . 
E s t a m o s f r r n t e a la man^i .m ^eno- ^ ^ ver ikdei-a devo-
m l de ,W.la N e ^ n , a n ' e s condesa ' . y- , ^ , 
Dombsk . , hov p n n c o s a M J ' v a m . . , ^^^^ 

Ha acud ido a nue . ' t r a l l amada• nos e spe raba , hay legítima" n o b ' e í a . 
doncePa vosticlo t o t a ' m f n ' e de Hapo la p r - s - n a u ó n de mi fü tó-

'a h a i l a r i n a que ha l legado a p r in - sonomia r o t u l a r Ce u n a m u j e r her-
ct- 'ft. . - mosa, q u e no ha l 'e¡;ado. aún a lo:> 

Un mon-.cnro de eKppc 'aci^n. P a - í e i s lus t ros . 
.=os m u y sua .e. '"jue bullan la a i fom-1 He., ios fcl i i lo al Jai 'd 'n a toma: ' 
br"». I ' n do^f'^c'f ' n e r f u m e de a r i s - l u n r s " p o s e ; " , p u r s a Mv. MoniO'* 
t o c r a c i a . . . F r e n t e a noso t ros es tá . 

—-•Vquí. P r ínc ipe . 
E¡ p e r r > f a v o r i t o de Po la se lla-

ma ' "P r ín - ipe" . . . , 
Yo p i t n s o que quizás no sea, con 

Ti 'odoro Kos lo í f . el ún ico pr inc ipe 

[ b l a n c o ; se d i r ía que os una es'.aii^T, 
' d" no r e s a l t a r sob re la a lbu ra ocl 

Monroe , há ' i i l y s impá-" r a f o , Mr 
lico. 

pon j i . n to los aril lo^ n c p r o . de unos! ¡ ^ p 
e spe jue los a lo H . r o l d Lloyd. L n ¡ l , ^^ . ^ ^ r i i n v?mp i r e f ca . 

la de la h c r m o s u n i e . ' pan tosamen te 
' e n í a d o r a , la del e t e r n o ges to peca-
minoso q u e se e n t o j a a veces una 

inan rop iadas . c n i a d a s de i r oe del a i re que obscurece las h a z a -
•ie d i f e r e n t e s t r a d i c i o n e s po- ñ a s de los ru idosos h é r o e s l egenda -

rios, desde Hércu le s a Napo león , 
i Ll' ^ " p r o d u c i r tm bu^n p roduce en las m u l t i t u d e s un sen t i -

lo nwiiento e n t r e la .i^mériea del i r i e n t o de t e r n u r a mís t ica , d e a d m j -
* la A m é r i c a del Sur , se de- rac ión n - spe tuosa . como .si e s t a f t -

^opt.i]. mótodoB de éxi to yü gTira noble y humi lde i l u m i n a r a con 
- t a les comp el i n t e r c a m - su m a n s e d u m b r e t odos lo? coi izo-

« ' Maestro.'" y e s tud i an t e s . Es nes y los h tc ie ra bu "nos v W ense-
U t ' " " e difii.il c o m p r e n d e r y ñ a r a el divino p f c o p t o : " . \ n i a o c los 

••r la c u l t u r a de t ina r a z a sin u n o s a los o t ros ' ' , 
n í i f i i d i o m a ; p o r cons igu i en - ' L i « E s t s d o s Un ido r . Sirvml'iM de 

U I i m p o r t a n c i a q u e ia puebl'^s. l a b o r a t o r i o o» prodi^i;'»';. 

l ' é ? e s tud ie y n e c e s i t a b a n p r o d u c i r un espí r i tu 
'13$ ^ a r m o n i o s a l e n g u a d í excepcional , u n Char l e s A. L índ-

h a b l a d a por t s n t o s m í - i h e r ^ h que le conc i l la ra con el r e s t o 
estt personfls . Desnnés del in- de la h u m a n i d a d . 
en»' ^ Ji español el id ioma q u ^ í Las n '^ciore* r e c e l o s a ' d° l ^ i d e -

•orre* y s:i v a l e r d^sde río e ' '* ' 'd 'ounidense abre;" sus l u a -
•tod" vista c u l t u r a l , snc'a!, poli- zas . dóci les y pnro« de sin'-'jrid.-jd, 
e f i e .-"merclal es bi<'n obvio a r e - r a r a r e c ' b i r a Lindber j rh cnnio un 
osfr» iJ". ••'ue dicen los p a r t i d a r i o s h e r a ' d o de naz v de r o n c o r d i a . Es t e 
odu 'dirimas. c ^ n n u i s t a d o r d e cnrazane-i esiá 
•cci^ ^'' '^iódicos V líis revistB.s ño r - d a n d o u n a n n e v a oriein?i-"V.i a la 
lenc- . ' ' anos debpn d a r al pueb lo pol í t ica e x t e r i o r de Anvir ic^ . cle-

f ided i t ' nüs sob re las co.s- m o s t r a n d o ni'p las arma"- y el ovo 
son y la vida h i spanoamer i ca - no son sino i n s t r u m d e que ha 

omp' j '^alm»nte. la f u e n t e mü.s po- de «"n,-irse el e so i r i tu de f r a ' e r n í -
iram' i n fn rmf lc ' ón «obre risd ¡nt»'rnacionaI n f r n la coopera-
la t* pI c i n e m a t ó g r a f o , el cual c ión d " todo--- los ouehlos en l,i g r a n 

' iue verídico, pues obra de la c iv i l i rac ión v la c u l t u r a . 
cío-- ® ^ n u e s t r o s vec inos c^mo Var ía j : v rcos hf C'>ntemo!ado l.i 
los j.J]^*itcanos q u e a n d a n s iem- p e r s o n a de l . i n d h e r e h v 'íií'iTipre me 

laí ¡¿""'"aiazos y f a n t á s t i c a s seño- da una visión u l t r a t e r r e s t r e y veo 
o ^ " [ " ^ ' ' " d o e t e r n a s s e r ena t a s , t e m b l a r en su? labios v en su^ nie-
n di' iwii . h i s p a n o a m c r i . ' i n o s de- j i l las r u b o r i z a d a s u n m e n s a i ' j mo-
ste'i ' ' ' r i za r se Mn l' ' vidn v i ='ánicn.- E n G u a t e m a l a se ha rcoibi-
' TT ®"Klo-.^m<-ric.i: c'>n la do ese m e n s a j e v se ha c o n t ' v r a d o 
•are* ^^ "xande,' ' ¡de-iies. la con un vivo s e n t i m i e n t o de yr . i f i tud 

S " ' W a s h i n g t o n y Lincoln, v admi rac ión , r econoc iéndose en 
ia. ! r - ' T - " i " - L i n d b e r e h al c i u d a d a m del m u n d o , 
cof^ >, í'^'plorab!»' que la Amér i ca a u n env iado c<>l«;'t« y s e r á f í c q u e 
n t í . ^ . v ^ ^ ' * l le^^do a o c u p a r luirar la p a t r i a de W a s h i n g t o n a iToja at 

m o m r n t o de .si 'encio; luego, p a u f a 
d e m e n t e , p r e g u n t a : 

— ; Los e s p e r a m a d a m a ? 
— T e n e m o s u n a ciía con eli^. 
Se r e p r o d u c e el mi l ag ro del " S é -

s a m o " , del q u e nos habla u n o ilp lo? 
m á s bel los cuen tos de " L a s Mil y 

] U n a N'och'ís", L a s p u e r t a - de t'^-
I ble , sob re las que hay esculpido vii 
¡ e x t r a ñ o escudo, g i r a n l e n t a m e n t e , 
I sin ru ido, y noso t ros nos de. ' l izamoí 
Icn si lencio hacía el i n t e r io r de la ca-
sa. que m á s pa rece la r j s i d e n c i a ve-
i « n i e ? a de u n a f a m i l i a i 'ohle, nuo 

le ha p a r cido q u e la luz e r a a l l í j "¡ue haya en Hol lywood . . . a donde 
espléndida a es ,a h o r a . Y b a j o la | parece habe r se r e f u g i a d o toda la 

Euro j t a , que empieza sombra a i u l de ios eiprc".'"es doiicn- rohlezr . de 
tes, que a- i sd ." i u n a no ta comple-
m e n t a r a a la sevei'icínd del recln-
o, char lamo» «in c i ' remonias , como 

dos b u e n o s a m i " o s que se hubiesen 
r eun i i ' o nf.ra c a m b i a r ¡mx^resiones. 

Las p r ' m c r a s p r e g u n t a s . ; r i a ro ! , 
son r c í e r r n t . ' s 
a F e j n r a l u e es tá 

a ( fpsner tar de su ' e t a r í o secu la r 
do a i i s t o c r r c i a s d o m i n a n t e s . 

V t o cómo aca r i c i a al an imal , y 
?¡onto n to \e r5e . inquie to , el f r í o gu-
."annio de la envidia m á s j u s t i f i c a -
ría; y es ."lue i n v o l u n t a r i a m e n t e me 

a su labor . E l la me ¡viene a la m e m o r i a la g r á f i c a exp re -
á fs^u 'ÜKnío u n a i - : , i ¿} i J e un amigo mío cuando qu ie re 

conced ían impor t cnc i a . La i n f o r m a -
ción d» ,-iue f u é de~cubiar a en la 
" U F A " ' por el d i r ec to r Lub i t sch , me 
a s e g u r a que es e r r ó n e a , y t r a t a de 
demos t r a r lo . Dice qup f u é ella qu ien 
descubr ió a Lub i t sch , q u e r e c o r r i a 
ta l egua en una compaTiSá mediocre , 
h"Ci'»ndo pape les g ro tescos de come-
dia b a r a t a . . . 

— H a b í a m o s a c a b a d o de hacer 
" A m o r y P a s i ó n " . El e f e c t o que en 
el públ ico causó ta c in t a f u é desa.s 
t r o ' o : un r edondo f r a c a s o . Yo hacía 
la " f s ' r e l l a " de la pel ícula, y aun 
que mi n o m b r e no s u f r i ó con el de-
sas t re , y o no quise t r a b a j a r más , si 
no se me d a b a como d i r ec to r un 
h o m b r e más c o m p e t e n t e . E n E u r o -
pa, debo deci r jc , el públ ico es mar-
consc ien te que en los E s t a d o s Uni-
dos. Al lá , cuando u n a r g u m e n t o es 
malo, c u a n d o el d i r ec to r es i g n o r a n -
t e , c u a n d o la f o t o g r a f í a es d e t e s t a -
ble, la " e s t r e l l a " , si es b u e n a , con-
se rva la c o n f i a n z a del públ ico, que 
c e n s u r a a b i e r t a m e n t e t r a m a , d i rec-
t o r y f o t o g r a f í a , d e j a n d o a la a r t i s -
t a en ?u l u g a r . A ' iu í es d i f e r e n t e ; 
si hay a r ^ ' r a e n t o malo , yo soy res-
p o n s a b l e ; r,i hay d i r ec to r que no aa-
be lo que hace , yo soy r e s p o n s a b l e ; 
sí, s í . . . bueno , eso no ea j u s t o . , . 

Hab ía ab í indonado su a c t i t u d se-
r e n a , y mano tea i i a un poco exc i t a -
d a ; pero eso ihiró sólo unos segun-
dos. A r e n g l ó n seguido a s e g u r ó con 
diplomacia y d u l z u r a ; 

— P o r supues to .que aqu í s i empre 
t e n g o b u e n d i r e c t o r y los a r g u m e n -
tos son b u e n o s . - . 

C o m p r e n d í el go lpe y p r o c u r é 
a p a r e n t a r un a spec to de ig i ioranc ia 
que debe h a b e r l a conmovido . Ella 
s iguió su char la sobre L u b i t s c h : 

— F u é e n t o n c e s c u a n d o pedí a ia 
" U F A " que c o n t r a t a r a a aque l co-
m e d i a n t e p a r a q u e me d i r ig ie ra . Yo 
conocía el t a l e n t o de Lub i t sch y es-
t a b a s e g u r a del éx i to , p e r o la em-
p r e s a se res is t ía y con r a z ó n : sien-
do yo u n a " e s t r e l l a cos tosa" , no se 
podía p e r d e r d ine ro en e x p e r i m e n -
t o s . . . Sin e m b a r g o , a n t e mi a c t i t u d 
f i r m e de o t e n e r a Lub i t sch o re-
nunc i a r , h u b i e r o n de acceder . Y el 
r e s u l t a d o f u é " P a s i ó n " , la p r i m e r a 
pel ícula que t r a j o mi n o m b r e en 
t r i u n f o a los E s t a d o s Unidos, y a la 
que debo el bene f i c io de poder go-
zar e s t e c l ima pa rad i s i aco de Cali-

da u n a no ta t rop ica l en el co razón 
de Bever ly Hills. Y m i e n t r a s el a u -
to a v a n z a por ella, se e m p e q u e ñ e c e 
a d i s tanc ia la p o r t a d a de c o l u m n a s 
dór icas , b a j o la cual pasa t o d a s la.s 
m a ñ a n a s , o rgu l losa y l o z a n a . Po la 
N f c r i , condesa Dombski , p r i n c e s a 
Mdivanl y e m p e r a t r i z del t e a t r o del 
s i l e n c i o . . . 

NOTAS DE SOCIEDAD 

(rflntJBiuM'IAn (l« la ía . pás-) 
H e r r a n , que se e n c o n t r a b a rea l i -
f:ando Un v i a j e de recreo por Eu-
ropa . 

« * * 

A W a s h i n g t o n salió a y e r de r e -
g re so el s e ñ o r don Fe l ipe B a r r e d a , 
e x c a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d de 
San Marco.s de L i m a , P e r ú , qu ien 
e s tuvo en New York con el o b j e t o 
de d i c t a r u n a c o n f e r e n c i a en la 
Un ive r s idad de Columbia . 

DECLARACIONES 

j u m e n t o m u y or ig ina l , con el q u e l h a b l a r de su mala e s t r e l l a : " T e n g o ¡ Jornia . 
r eve rdece r—b ' . i "n i f n t t a le h a - i s u e r t e de p e r r o " . Y yo quis ie ra te-i El da to e ra i n t e r e san t í s imo , pues 

ce—, los l au re l e s de la "'i. 'KA'', M e : n e i ! a en es te m o m e n t o . M a d a m a ! n a d i e lo hab ía cons ignado h a s t i la 
•'xpMca que el a m b i e n ' e de es ta pc'-| vue ' « hac ia mí sus o jos g r i ses y me 
' ícula es s u n t u o s o h i s ' a la f a sc ina - expl ica c o n m o v i d a : 

íer ' ' ' !eníe que va a en rosca r se a 
m i e s t r o s r .ent ido ' , i n u n d á n d o n o s de 
ii juvip. se ha q u e d a d o en la pan-

lalla. Aquí t e ñ a m o s a la o t ra , l a da-
ma de a spec to noble , de v a s t a cul-
u r a . de ges to m o d e r a d o y de con-
er-iaci<'n e n c a n t f l o r a m e n t e a m e n a 

N'o es "Du B a r r v " , ni " C a r m e n " , ni 
'a g i t a n a a t r e \ ' i da de su " S n a n i s h 
D a n c r " . E< la p r i n r e s a Mdivaní 

c i rn , p ' ios se tr- i ta de la más ranc ia 
nobii ?a íie u n pa í s m a r a i i l l o s o e 
"majíinai'in, P i v esc te-rrono de ' l i zn-
mo^i .•'iia""rm'n'e. al i s cah roso de los 
asun 'o= iv'ili'ifos. U n í idea me ha-
-••e cosquilla» y al f in a v e n t u r o mie-
doso de parco ' - r sarci ' s l icf i : 

— L a c a ' a p r o d u c t o r a t e n d r á 
o p o r t u n i d a d de con t r apa r a los nu-
merosos m h l v s -lue hab i t an en Hol-
'jt\ 'ooH, 

•Cier tamente , romos muchos . 

I t i n f r ' ^ i x u c u i j u L&i i i i j in . • u i ' i e , ui!^' , , , i \e j i 
d h o g a r de flnn es t re l la He Cine. Sin cfa te l l í -na de r n f - i i d o j l cual 

c. Wt. ' l" ' a-®untiis a m e r i c a n o s . • espacio por t odas las l a t i t u d e s p a . a 
f sin e m b a r g o que es- dec i r a todos los h o m b r e s : 

c in . . — 1 . : " H e r m a n o s , s e a m o s h e r m a n o s " . c a m b i e y q u e l o s c i u « 

J 

f;ue nos demos cuenca de ello, la 
'¡•encella ha de«aparee ido romo t ra -
c ada por un i n so .•"pichado escoti-
l lón. 

E s t a m o - ya en la «ala, ampl í s ima 
y d e c o r a d a con u m sencil lez ele-
'j-ante que se t o c a con la sever idad . 
F r e n t e a noso t ros se ye rgue u n r e -
tr . i to al óleo, r ° : i r e seP tando a Pota 
en la a c i i i u d a l t iva de una r e ina de 
m e l o d r a m a anc ieuo; -sus o j o s de f u e J 
iro pa recen v ig i la r Iti casa c n t p ' a . 
Aquí y a l lá , e spa rc idas por el ,<uflo, 
pieles costo.'!Ísinia-s y co j ines mult i ! 
f o r m e s de sedas pá l idas . Sobre el 
g r a n p iano He cola, en u n a de l a ' 
e squ inas , e:;talla un e n o r m e b i í ca ro | 
de jadi", en h r ios morbosos, exó-.l-| 
00^ v multis-.ilores. i 

Fit-n.-i l u c así debi''i pf»r el «-a'óni 
pr inc ipal do| castil lo de B r o m h e r g . , 
res idenc ia de los condes Dombski , i>n I 
la Polonia m á r t i r , cuando e n t r e sus 
muro» d c a i T i l l a b a una i r a i n i t o -
r ia nove la de a m o r . . . Fola t i ene 
en e" r e t r n t o un ges to de dominio , 
y ¡larKC'.' mí r . i rnos comn debió mi-
r a r , de«('f la-í pu»- ' . ss f e r r a d a s de 
su ca j l i l lo , a tos >úbditos de Dombs-
ki, que ven ían j u n t o a las m u r a -
l las a r end i r l e el h o m e n a j e de s u j 
a d m i r a c i ó n . . . ! 

— D a d d y , d a d d y . , . | 

Se ha oído a f u e r a , pn r l corre- [ 
dor que comun ica ron los j a rd ine s , , 
una voz g rave y dulce a la ve?, que , 
."óio p u e d e ser de e l la , , , Nad ie ¡"i-i 
d r ía hab l a r con ese t i m b r e de voz . 
en es ta s'asa, ni pnnor <-.o acpii tol 
i r r e c u s a b l e de a u t o r i d a d , sino Pola,I 

L a m e n t ó el 'a con una sonr isa im-
o r p e n a d a de i ronía a m s r c a . 

En oso» inMantPS apa rec ió por la _ 
chado con u n respe to que mucho | n u e r ' a de la casa un h e r m o s o pe r ro an i^males j io j^os dan d e s e n g a ñ o s 
t i e n e de pavor , en ve in te l eguas a la ] b lanco, ga lgo ru so de t r : ' p ies de "" -

1 cue rno de sys m o n t e r o s es esru-

P o b r t c i l l o l , . - T e m e a los 
h o m b r e s de u n a m a n e r a las t imosa. 
Creo que a n t e s de c o m p r a r l o yo, los 
t á r t a r o s le m a l t r a t a b a n mucho. 

El an imal , en e f ec to , nos m i r a 
medroso , q u e r i e n d o a cada m o m e n -
to hu i r . T r a t o de t r a n q u i l i z a r l o con 
una m i r a d a f r a n c i s c a n a , m i e n t r a s 
d i s t r a í d a m e n t e p r e g u n t o a P o l a : 

— ; . A m a us ted a los pe r ros? 
— I n f i n i t a m e n t e ; más que a los 

hombres . 
A n t e mi desconc ie r to ella p u n -

tua l i za ; 
— S i ; m á s que a los h o m b r e s ; los 

f echa . T r a s de ca t a loga r lo cu idado 
s á m e n t e , l levé la conversac ión hacia 
los a c t o r e s a m e r i c a n o s . E l la rae sa-
lió al paso : 

— J o h n B a r r y m o r e — m e d i j o — , 
es el m á s g r a n d e a c t o r de E s t a d o s 
Unidos. Mi ideal ser ía f i lnvar con 
é l . , . 

M O N T E V I D E O , U r u g u a y , ene ro 
16. (/P)—El p r e s i d e n t e de ía comi-
sión de a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s del 
Senado , señor Gui l l e rmo G a r c í a , ha 
hecho dec l a rac iones p ú b l i c a s sob re 
la s i tuac ión de N i c a r a g u a con re la -
ción a los E s t a d o s Unidos , o p i n a n d o 
que en la S e x t a C o n f e r e n c i a P a n -
a m e r i c a n a que se ce l eb ra en la H a -
b a n a se d e j a r á o i r el e sp í r i tu de l i-
b e r t a d . 

NUEVO NEGOCIADO 

G U A Y A Q U I L , E c u a d o r , e n e r o 16. 
<JP)—Adstr ipta a la canc i l l e r í a co-
r r e s p o n d i e n t e , se h a c r e a d o u n a 
nueva d e p e n d e n c i a , ded i cada exc lu-
s ivamen te a los a s u n t o s d i m a n a d o s 
de cues t i ones sobre l ími tes . 

SON MUY VARIOS LOS 
GUSTOS DE LOS RA-

DIOESCUCHAS 

C H I C A G O , ene ro 16.( ;P) .—El j e f e 
de redacc ión de u n a r e v i s t a consa-
g r a d a a la r a d i o t e l e f o n í a hizo u n a 
inves t igac ión p a r a d e t e r m i n a r los 
gus tos de los r a d i o e s c u c h a s y, al t e r -
mina r l a , se e n c o n t r ó con que se h a -
l laba en la m i s m a s i tuac ión en q u e 
e s t aba a n t e s de l anza r se a la inves-
t igac ión , p u e s quedó en c l a ro quo 
los votos f a v o r e c í a n , en igua l pro-
porc ión , el uke le l e , la g u i t a r r a , el 
vioUn, las o r q u e s t a s s i n f ó n i c a s , los 
t eno res , los ba r í tonos , los b a j o s , e t-
cé te ra . 

E S P E C T A C U L O S 

alzarla y con un hocico cjue bien 
:iii le iloc-> pul ; ' adas . Debe de ser 
m a v f ino, D'.ie? me a s e g u r e n que la 

• i'i « 'oerac ia 

1 e d o n d s 
Observo que la princo-^a es m á ' 

bien a l t a p a r a su sexo. Un c u e r p o 
f l ex ib le y n o r m a l , r e m a ' ^ ' l o por 
una cabeza in t e l igen te , a la q u e | ' a l o n ñ ' u d >'e los hocicos, regla df 
co rona u n a c o r t a me lena de pelo ' a cual , npe«"'. ':ria' 'U'n'p, d e h - n e s t a r 
muv nez ro y muy br i l lan te . Tor más i - xc—n'iiados l ' x • 'hul l- ' 'o trf" . 
.lie h " tuer ido e n c o n t r a r la expre- ! Y como si f u e s e una c n n ' i n u a -

DOUCILAS 

FAIRBANKS 

GAUCHO 

WB3T «J ST 
;! vftcv^ diftrfá-

t.tO—S.M. 
ilATS. »i.»n. 
OTKA.S FCN. 
CIÜNBS 6H-

a 12.K. 

w«y. LIBERTY S..,! 
I a n i m a M-nMol in r n rn iaMl la mu i - i r i i 

LOVELY LADY 
V sus g v a n í o s o jos se renos m i r a n 

al i n f i n i t o , como si en las l igeras! "" " " • 
e s t r a i a s que t u r b a n la paz t u r q u í T T T T I C t h b a . w.44 si. nochosa.s» 
del f i r m a m e n t o e s t u v i e r a p r p n d l d a | L l l l L C i u . u . jutvpa y aíbtdo. J.íc 

c a i i i n i se" calcula por u n a imagen q u e sólo ella v i e r a con 
los ojos ab i e r to s hacia el r e c u e r -
d o . . . Yo pienso en lo q u e cual -
qu ie ra p e n s a r í a : en sus a m o r e s f a - | 
mo-os desde que l legó a H o l l y w o o d . i c b u a n i A 

"ión maiign^i e i n q u i e t a n t e de ?iis 
pel ículas , •••ólo he log rado ver la f í -

cíón di'l l ema t r n ^ í d o en esos mo-
mento: ' , ma r i sma l lnrró a ' en m a l : 

R I N - T I N - T I N 
el martes próximo 

O o n E D N A L E E D O M 
G u y R o b e r t a o n 

W.^LnORF TIIH^TRK MH». mlfre. 
C>ll« t», K. ir UroadiTH)'. r Hébadua 

EL AS DE UA COMBDIA MUSICAL 
"TAKE THE AIR" 

Cnn (VIH Mabonrr, 

P r i m e r o f u é Chapl in , cuya a v e n t u r a ] 
quedó en p u n t o s suspensivos , des- a i ii i J _ Th»> 
n ú e s de c i t r t o t i empo de chismo- INCW A m S t e r a a m m.l 
vreo a r h i ' r a r i o . casi desverg«í iza-

i KN 

M A R I L Y N M I L L E R 

ROSALIE" 
J A C K D O N A H U E 

T 
— } ft RIPUIB 

• SHOW BOAT 
ODOS los Martes, en esta sección, 
una estrella cinematográfica des-
correrá, para los lectores de LA 
PRENSA, el velo misterioso que 
oculta al público el interior su^es-
livo del mundo cinematográfico. 

' lo . . . Más t a r d e ocupó su co razón 
V a V n t i n o . a qu i sn h a s t a la M u e r t e 

f a v o r . c i ó , f^ r reba tándole opor tu -
n n m c n ' e , cuando la Vida le hab ia 
J.-fin i .uan:n es T'rv«'hie d s r en e s t e j 
m u n d o . . . Y por ú l t imo, el p r inc ipe ; 
- . . r io M.li-.ani, i r n n r a d o la v íspera , y - r p r C I n t h e a . 6, st. r «a. a» 
•1U(* meypoi 'B' lamente la hizo su es- / . l U j r C . L l . ' i i a i . jupv«í y « t b a d o » 
poFa, c u a n d o a u n hab ia derecho a , mB«i>-«i «m^rirann 
«ut 'onor no a g o l a d o el r a u d a l de lá-
g r imas a que e r a a c r e e d o r Rodol fo 

l.n ; i r e e u n ' n '«•lió: 
— ^ C ó n i o se s i en te en su nuevo.lOn In UMiullIa a» l rn to« p»™ i * . e m a n a * 

.-•sarin? I — 
.N'.i me ücj ' i concluir- Con la dul- . ^ Q t p t i i i - a t r k 

y;:ra que ella pone "-n su a c e n t o l_,I i x l L . -
s i empre que así lo qu i e r e , mo inte-
i-rar>' ni'> >uavc. per> pe r sua ;dva : 

— F e ü i í : imponderab lemi -n le fe-
lix, 

Y me n -isti^'i i m p e r t u r b a b l e la 
mi radn escruiu<ii)ra, convenc iéndo-
ni" a-^í do que c laUa <!iciendo la 
ve l'ilsij. 

Quise s a b e r In qur Pn la opina 
hoy de Chapl in , Me d i j o : 

r ^ 1 1 " 1 A K . f c I H E A I K " 

hrankL.raven¡- - - v r u . ' t r t n t 
^ l l a r l u a r x p a f i o l a X A V J 1. ^ X 

1 9 t h H o l e " ' ' • " n p ' t i r u b a l U r i o a » . 

j w i Ñ T É R G A R D E Í Ñ " » M : i r 
' Matinal''' TDMrtd̂  y , 

í íBN'HAflOS; M U N O I - M . D E R I S A 

A R T I S T S G M O D E L S 

\ v 4 : SJ. 
m i - r . . -.I'i 

IIE l»!X 

W. «Jn<1 « t — N " 

Ziegfeld'á Incomparable 

R I O R I T A 

i 
TRAND ' 

.-ÍK i r N I » \ SKMANA 
II i K I lK C U A I I - I> 
-n " f lHr i .>" 

VUrK SliBiiil üryusHi 

í MoiiS 
II-,. ¥-11.1.. -

"THE STOLKN BRIDK" 
T»- mi, A t .,,1 
"MTTH f;HS. rTSTKB 

T H E . I T R } ' . A T n i K I I T T L r 
l l« SI. * ?«. Av». m<i HORN~ 

4 — G K . l N ' n K H A T T I Í S — 4 

M E T R O P O L I T A N ffi^ 
.viAfiana. * - í a r m f i i . J»-rlt?«, 
Hyíiii. A' -k Johnsrtr», Tibb^it plf^a. 

H-^nfiello, Ha}*K^lm«rií* J u - * 
- Btírtx"" of H^klll»». \ ' W r M 9 K a u ' t -

Vk'-rn»"' X HWk'i^T*. J'Ahst'l" í Tn^fidut-
B K O O K i . y v \ r \ D f : M i c or m i s i r 

R» i i n ' ^ l .uHf t de I •mmem»<->r , Oo-
MTn'T)»!!' P-- Lu*"*. l'ín-

i4 T* 'r-' ¡ ' • '•rlnl«"'l, I W ' . - t / f l 

I M K R i r V N O P K K A C O M l ' A V y 
l 'niMKR\ TK>n'ÜR\l>\ en NF^f YOKK 
r iM. lo TIIK\. NfM'hí̂  Mar*. t.ÜK 
y* rfe TKT.. TOI.. MIO 

TOI>OS < \ N T \ n o « TMÍLKS 
f^matiu «If Jfi 

v%t» n • H"i\nñ ti" Kítfiip». Ml*to m .t , 
\mm Fíf «rr», i».- f'stmto. 

J'i s •••i» n- '^hf HuHírn,*. 
1 Bodfto ilf VU-nrn. SAb . rnnt-, Km»»-

í^áUn.I", norhe Hull^rfly, 

Ayuntamiento de Madrid



L A i - u E A . t . - ] [ ' . > i." ' « r D E 

LA HISTORIA DE BAR-
BER UNA "FANTASIA 
DE CINEMATOGRAFO" 

CIUDAD DE MKJICO, enero 16. 
—IJF). Lyjüan F. Ii2r-..«-i-, ingeniero 
nortean! erica DO que había dicho que 
liabí:i <is(.sinado 3 los quo lo mante-
nían detenido e.^pírands una consi-
derable suma qtio habían cedido'pa-
ra su rescaie con una botelhi de li-
cor, insistió en qiie su na i rac ión 
era ver 'dica a pc^^.r de que habia 
sitio puesta en ridículo por el ger.i-
la i EuIo.tío 0v;)7, comar.danttí ini-
ÜtBr del pstüdo de Méjico. 

El .-«^rer-'l i^rt.z declaró que 61 
• 1 . . •! • c.i. '.'.. •. d ai. uno ; 
do ]'•• handido.r q'^e habían aprisio-
nado al tal Barber y que éstos de-

Directorio Diplomático y 
Consular de "La Prensa" 

.MSAJADAS V LCGAClDNr.S 
H •• 

V si-iit'Jm iS'lA ('«•rfurilH s i i r r l 
l&uMkia, Ua rd i j i un l 'urk l lutel . 
Ifntsll, hichtrviilli Mtrrr), rurarr It 
( oloinblH, dio NeM'niiviith Si. 
Cu«la I t l fa . I»:i0 M n M e í n t h .«.Irrít. 
(Hiha, :!(i:!U Mitcriith Mrprt. 
Ciiüc, 2)54 Flor ida 
Kriiii<lar, lRV*«)>ii<-n< KidK, {1Mb & S ) . 
L1 SaKudor , ¿dDl <'(Hiii«'c(H>ut Avrnue. 
KüpaAa, 15lli and Fu l le r St.. N- H . 
(•aat^mitla. 1>'>SI Npw liampMiirp At«. 
Ilniirturaii, 1414 SlTtevnCli Mrvei. 
.Méji>'«, sinleeii th Sirppt, 
K i c n m s o a . llflO >íxlfoiith Str«!et-
l 'ansmiS llanip»lilrr* Avctiue. 
I'orfi. ConiifcUcut Avî nuc. 
r o r l i u a f , W'arilniari Furk l l c t f l . 
I ' a raxuay, l lut^l Br i sh ton , 
K. I lomin i fana . Wnodward l i lde, ISth £ l i 

! c laraban que él se habia escapado 
g r ac f e j a que sobornó e los que lo 
vigilaban mient ras que el resto de 
la pandilla se encontraba celebran-
do una f ies ta religiosa. El general 
Ortiz describió la nar rac ión de Bar-
ber como muy Ei<ropiada para un 

r .umento pe l ic j ie ro de los que es-
tén en boza en Hollywood. 

Di.rber d. o 'aró qnc no voia s'i 
porqné se le había de desacreditar 
y que no tenia nada m is que dec:;-
ni añadi r a lo que ya había dicho. 
Ei ingeniero dice qi>t> a u n se en-
cuen t ra en estado aébil después d» 
las experiencias por4Ue pasó, peri 
s e levanta y dice que se tmcuentrn 
ya n-.-jy bion. El v se esposri pi"n 

r-'prresar a sa hogar en loa An-
okv-. dentro de un- .- Cias y i.u 

tán seguros si volverán o no a Mé-
jico. 

I ru«us7 . ISI7 P Str»pt. 
V>tie/ü#iK. 11*12 ^itl'-<'ntl^ Slrrpt 

DETALLES DE UN CONGRESO CARDENALICIO 

C O N S U L A D O S 
• P« \()I!h 

».( t^Utli'O I'Ih* <-
.•olí\LU. - ••> l>ri'H<ÍWltJ . 
tliHS.1, t i S t ro ' i , 
Colonkliiu. 1* Ikttt^ry l 'latt-. 
(oh .a ISlra. 17 I l n l l p r j P l«ie . 
( IIha. 44 tVliitrliair S l rcr t . 
( liilc, SSO ltroH4lvc>. 
EMiKdor, 17 I l o l t r r j l ' : a r í . 
Kl Salvador, 163 ISPoadwar. 
EfliHu'ifl, 7UU Sixth . Ivenuf . 
Cuaterna la, Hi Hraver slre-ít . 
I londi i ra i . 247 l 'ar l t A r r . 
Méjico, a«.V2»l \Ve»t S l lh S t w t . 
\h'ur&Buft. 3Ü Uroftd Street . 
l'«iiuni&. 31 í i tate Sir<>pt, 
l ' a incaay , ,16 W>«t 4411i Street . 
Perú, 42 Rrcadway . 
Purttigal, IT I ta t te iT l ' lace, 
Re|>ai>llrn Doininl'-aiiu, i ; J lot tery Place, 
l ruAuay, i l l l n í t e r j l " a r e . 
Venrzs<Ma, 112 n r o a d Otreet. 

mero de personas in teresadas en las 
mater ias que se t r a tan , asi acoge 
con placer a todas las personas que 
deseen concurr i r a sus reuniones, 
aunque n osean miembros de la 
institución. 

La fotopraíis-q' . i ;; s- >ya"!n «.stui linr»»-; i.íé tomadí: rn la car i l la .Síst'na, e rando Itjs cinco n c v o b cardenales fue ron eievado.? ai 
Scg-ado Colegii dei ¡)ap.i l'ú- XI, D<' iiqui»-rda tt deiecha aparecen el c a n ' t n s l rfiiít'isirir"! {rimado de Hungi-ía; ci cardenal 
Jlfnr^- Charles Jí,--::;h Üiij . t , urzobispo .le Besan ton ; el cardenal Raymond 5t. Rciilc?i', ar^r.Vi.jio ilc Quebec; el canier-ul Alexis Henry 
Lcpicier de Curia y 'e l cauier.ai Pedro Segura y S¿«nn, pr imado do Ef i í ' üa . 

b o c i e d a d e » l i i s p a n a t í 

SECCION DE RADIO 
El t enor español Jul ián Oliver, 

par t ic ipará en un a t ract ivo progra-
ma de ópera dada por los "Conti-
nenta ls" esta noche a las 9 y que 
será t ransmit ido por la WJZ. 

Can ta rá el señor OHver en t re 
otros números la romanza de la 
ópera L'Elisir d 'Amore de Doniz-
zett i , " U n a fu r t iva lagr ima". 

Completa el programa la orques-
ta que dirige el maest ro Sodero, 
con selecciones de Manon, Fausto 
y Carmen. 

« » • 

La WRNY per i foneará el con-
cierto de la Edison a las 8 de la no-
che. Como sierapire, se dist ingue es-
t a hora musical por la selección en 
sus obras que han hec^o t an popu. 
lares los p rogramas de la Edison. » * * 

Un número in teresante sin duda 
•será el que t ransmi t i rá la estación 
W E A F esta noche a la.s ocho. Los 
"Seiberl ing s ingers" han .colecciona-
do p a r a su concierto los "Negro 
Spiri tuals", esa música del sur t an 
origina! y agradable. 

música amer icana que está 
basada pr incipalmente en las la-
mentaciones y los r i tmos d§ la ra-

za negra de este país, t iene toda su 
pureza en estas melodías que t an 
bien conserva la raza de color. 
Completa el p rograma una selección 
de canciones coloniales del " folk-
lore" inglés. 

* * * 

Ent re los números que componen 
la "Slumber H o u r " que per i fonea 
regularmente la WJZ f iguran obras 
de au tores como Mascagni, Tschai-
kowsky y .Albéniz. 

La "Meditación" de la ópera do 
Massenet "Thai.s", será «no de Ioh 
números más in teresantes do este 
concierto. Una selección de "Cava-
lleriu Rus t icana" del maest ro Ma.s-
cagni y un tango de nuest ro Albé-
niz f o r m a n también par te importan-
te de la hora "S lumber" que empe-
zará como de cos tumbre a las once 
da la noche de hoy. 

t t i 

Los conciertos de la Listerine y 
de la Eveready fo rman también par-
te impor tante del programa musical 
que ofrece e! radio esta noche ade-
más de un s innúmero de orquest.as 
de jazz que como siempre abundan 
en las d i ferentes estaciones de es-
t a ciudad. 

B A Y O N N E , N . J . 

' Bayonnc Hispano F. C.—Esta SO-
i eiedad celebró j u n t a de socciún de 
f i emas en unión d e la dir(»ctiva para 

I t r a t a r de un g r a n baüe que se celc-
• b ra rá en los salones del Centro His 
¡paño el día 28 del cor r i a r t e mea 
;Es te baüe VfOTncte s t r eW mejor de 
;la t í i nporads , dt>b:'.lo p. las g r a n d e 
' atrp&cionta iuo se piensan dar al 
. ;:úb!ico, u t í i d o una de- ellas un gran 
i eoncurio de baile, en el que se ro-
I galará un Jiermosa copa de plata a 
' ¡a que :nejov baile el vals y 

I una medalla de oro grabada a la 
que mejor baile la j o t a ; para osla 

i pieza s ; piensa t r a e r un buen gai-
' tero p a i a que resulte más típico. 
1 Pr.ra oFa fecha [úizás ei Bayonne 
I Hispano ostente el campeonato de 
; la Liga en que juega y en ese caso 
¡ todos los jugadores asist irán ai bai-
le siendo los in \ i tados de honor. 

Daremos más detalles de este bai-
le que prometo t ener un gran éxito 

la concurrencia que era numerosi- Martin, de Ruiz, de Vúío-.icz. de Sal-^f®^"' '" ^ a n i m a c i ó n que existe en 
sima. Las ..bra:, l u e s r a s en c ' c e n a , , int', de Silva, de Catuiá, de F e r n á n - l ' " colonia, principalmente en t re loa 
düiido a :u cLiJad..sb ?7.sity.> y n^a iz , üe Vera, üe Cristán, de Flores i c ^ l ^ i P O -
las pc-rwnas que en las nii.=¡mcs to- y Gavilla do (íon:álo2. Señoritas Ju-
maron parce, resultcr.^n u.i verda- l j ia Ortega, Josef ina Ana y María 
dci-'i éxito. Én l:i prÍAiera o ki-ü c¡iGt)mez, Adela Antcquora , Alicia 
i'iín'cion;\nto drarar, en un acto t i tu- Forro, Fruncís Flores, Aniía y An-

geles Trigui 'ru. Ir'lura Ueha, Enri-
í|Ueta Silvii, Mercedita Vázquez, Jo-

A/( 

propaganda encaminada a al; 
orden in ter ior del país. E j 
cuencift se ha cursado una 
dicho señor p a r a que- en e< j l 
de 48 horas abandone esta cj 
se <Kr¡ja a Cuenca. 

en la pie!, desa j^ 
se consfgue purlf 

sangre . Evi te esas molesti», | SÉ ve 
peligros, use el depurativo 
jas . 

De venta en ios farmaciot, 
ríat y tiendas eupañoli 

P I D A F O L I ^ E T O G R A T l j 

Zendejas Products 
0 6 I I E A V E R ST . 

T e l . D o n l i n R Cirevii 10: 

de veTita 
precios 

I Beaity 
1 0 1 . Suc 
I SI., pri 

Cuaric 

NF.V Y O f . k IpcraljHu a f,ue la orquí-sta urcpezar 
Círculo Valeacianot -Los miem-• F ' ta i j i i animciiíáo .iH" tcvmi'naría a . ia i j^ " j ^ Prna" ' tamurun parto la 

br'.s del orfeón do osta sociedad, ; .t en punió pero vari:-.? _ « i 'd i-^ .• j.-nj^a Gloria . \ ionso muy <.;)naci ¡a 
nos envían u:ia comunicación, sol i - | tcs acor taron al íc.ior Obregon ^ nues t ra colonia por r .usjsefina Mart in. Emilia García, Mar-
citfcndo le:; ayudemos a cr .contrar; j, el baile continuó hasta lu" - de .a valiosas dotes y conocimientos arfis-1 gari ta Moroney, Grace Anger, An-
a sa d;n::. tor. <iu'-'üt'írún dicen bc ha : mañana. >- , la i . i ¡u Mí'rtDditac Vázquez ' tonia Esnada, "Helen Rojas, María 
perdid», ign^raiidu paradero y: El domingo ;-l " ar , ;ent;n ' ¡,j|,y ;..pir.ucliJa por lo que 1 Coutrcra^s -M^ria Carreras . Josef ina 
después d.' l iivirnos que ni en blan-¡Ki que decir que fue un ex-tu. Jescmpeñó .:u papel, bastante difícil Alvarez, Ani ta del Río, Hortensia 
co ni en netíro se ve, creen que acu- ' números de entrcfccto i ue ron varri.<| d e - . o y ^ l i o r J u a n M. Pórcz 
diendo a LA PRENSA, lo eneont ia - | pero en t re ellor 1 ¡r m.'t- gustado:^ ¡ siempre llevó consigo 
rán con más facil idad. "Oja l á " . fu'.r<;i» el tango "Buenos .A.irc's" can-' j „ j apiausr^.s de todos por jus g raa-

tadii por la señori ta P u r a Rtyc.=. E 
Sporting ^ tango de exhibición baílanu por In P i s r u v i a n S o c i a l & _ 

Club:—El viernes pasado y ba jo la 'p . i rc jn Lavette-IJeymicr. Ambos tav.-
presidencia del señor Turlan, por güs f u e r o n muy aplaudidos por ¡a 

PROGRAMA PARA HOY 

" E s p e c i a l p a r a e s t a n o c h e : 
W R N Y 8 . 0 0 L a h o r a E d i s o n . 
W J Z 9 . 0 0 E l t e n o r e s p a ñ o l J u -

l i á n O l i v e r . 
W E A F 9 . 0 0 L a h o r a E v e r e a d y . 
W O R 1 0 , 0 0 H o r a L i s t e r i n e . 

N E W Y O R K 

o 00 r . M.. 
6.10 I ' . M.-
e.iO- T'. M 
6..1Í 1'. M. 
7.00 P. >1. 
7.3« 1". M . 
1.35 P. M. 

7.55 I . M.— 

*.ir> p. 
S.30 J» 

«.55 P. 
S.OU P. 

S.ífl P. 
9,S6 1'. 

11.00 P. M. 

«.45 
7.00 
V 20 
7 s.tin 
S.15 

1 1 . 0 0 
I M O 
ll.lfl 
n 

lí.oí 
13..'I'l V 

r . 
1.45 P 

P. 

:.i5 r . 
3 li r . 

' l i p. 
4.-0 !•. 

; tn I» 

».Í0 T 

k 01 P. 
* O'J P. 10.5» y. 

I I f-O ] ' . 

WNYC, S«« \ í . 
- H e r m á n NVuiiian, pi«n>«fa. 
—Tv<>.̂  precios «It-l iíier(*nrto, 
-.lohn D. I«Trnn. 
-Lücclon.'H [l'i Itítllano. 
-Idem, 
-AfartníiB Je pollfíft. 
—Alr Ool'esp; ".Séní^ca". Pro-

feHor Ball. 
Atr ro l l í j rer ".Machlavi-IH", 
por el p rof f snr Arbib-t.'oaTa. 

- L a u r n Connaul, contralto. 
-"Tnrtftfl los itía» Inglí.-;", Dr-

Hnwn. 
—spjccclon^s <3e pi/tno, 
- " t ' n a taaa da t6'\ <!oci;nr VI-

eílflly. 
-Hple-n D í W I t l ,T«cob*. 
- " B u i h i l n g Manaif^rs and 

Owncr.*' Aíi«nclatl'in". Orftilo-
r»»®, Har ry S. .T, Ailam 
lit'il.í, Thompsnn Stnlth y 
otros. 

—Alarmas <1d pollcíii. El t iem-
po. 

W E . \ F . 491.6 >1. 
M.—EJ^r'-icloo. 
M.—1 ilPiii. 
M.—Iilom. 

—ia«ii> 
U.—D«Tm?ionpB d« la niafíana. 
M—Tr io . 
ll.'—"C^iesrio". 
M — PrfiRrATrifi. 
il.—"Riiaiiy HouMhnld Ins t i lu l a" . 
M.—I'r»?rKni;t. 
M.—"January HrM*e TíUnrheon", 

Sra. Chanip Pando lph . 
M,—PropramH. 
M.—Información «oljrf! m í r -

e n l o y el t iempo/ 
M.—Música. 
SÍ.-^I ro s r smo . 
M.—"Los htjn* y la« h i j as" . 

"ChU"t -^tudy AraociatloD". 
M —Trfo. 
M —"Xt'w Pticurr-*» por Oíd", por 

Marjur le Dfirk. 
M —I-f.- «rttscah -lol ^IpbPlanBS 

rnrhy . 
>1.—Prcsrnnia. 
M —"W.rmen'B Le^ieu» t 'nl teí t Sy-

ixsgoffu* of Aiíiericci". 
M —La nrnupí ta (!«' Kraiik AVine-

•rs r. 
-M. — Música ,Iurantel com!.!;] dsl 

\VHlJorf-.\fliorí i. 
.M.—í'anforef. 
M.— El Eitmii.» oorTrota. 
M.—^rq u est u 
M —I/a orquesta <lf .laTiM^n 

brau. 

s,i3 r . 
n oo p. 

5 5 P. 
7.00 P. 
r.is p. 
7.3Ü p. 

7.45 P. 

8.00 P. 

3.00 P. 
10.OO V, 
10.SO P. 

H.OO P. 

3.10 r 
Í.O" P. 
I!.15 J". 
«.30 !• 
7.00 I'. 

Ruii'on f imnc lo ro d í a : los 
prfcina y rotlznriíini'K tl'-l al-
lí oddn: Infonnnrion-K .-«ibrn 
la a r r ln i j i i i ra . 

M.—Ivy Scott, sQjjrKni. 
M.—OríiiM-ftiu. 
M.. .lir'-umi'Ti lie p ru^f ioos . 
M.—El tíeniiH) <'orrt'cto. 
M.—T.eallr F r l rk , corHraUo. 
M,—Aríu^i^nto nmi.Htoso entrf 

Cílenn VVercoit y I.ouU Broiii-
fle!<J. 

M.—lianaen. Hovrard y n rennan , 
con xilófono. 

M.—La hola del S t rom berg-Cari-
Ron. 

jf.—."Tho Continentalfs". 
i l .—R1 tií^mpo correcto. 
M.—Mae Slnghi Breen y Pet»r ilf 

Rose. 
.\I.—Música. 

10.10 
1 0 . 2 0 
10.JO 
10.4i 
11.00 

IJ.OO 
2.01 
3.00 
í.OO 
Í.30 
E.SO 
s.oo 

lí.os 
10.30 
11.00 

10.30 
10.4S 

1.30 l.is 
1.55 

AVIIN, áW.S M. 
M.—Orqaeatft t í^ t r*! . 
Nt,—Elmer Kanka, trornbAn. 
il.—I.fil-- Whllp, soprano. 
M.^CQ njunto. 
i l .—La or i iu ' s t a bailable di>l loe-

Inr.a. 
M.—"Poestas", por N. T. ff. 
M.—JIsbel LPTionan. ron t ra l to . 
M.—Il'.lly Maskoff . baritumi. 
M —canciones. 
M.—La oríjüHíitft de To:nniy n m t . 
M —La orcjuesta do <"hJrle3 

¡ítrlckianU. 
«.MCA. 3Í0.Í >1. 

M.—r.a hora d«t las damas . 
M.—Melodías. 
M.—"Early Blrrt»". 
M.—í'asatlfmpofl . 
tM—Prni?rama. 

Í.—Revista t ea t ra l . 
.—Froderlck Loescher. tenor, 

.y.—DunnT Deavsr , canciones. 
M.—Orqu'.-sta, 
i l , — L a or<iusfita. do Ernie Qoidert. 

1.30 
:.06 

: :o 

Í.ÍS 
4."ti 
4 i s 

4.30 

«' .ÍZ. 154.3 M. 
M —Mii.'ica. 
M —I.R nr.iufATh «le Toeoff. 
M . . - in forma, loni s «obre el t ieni-

im. 
M - - .-.u menú .IHrio", por la se-

fur.T Jul ián Heaih . 
M - l .oci l l - B s h l 
M.—"Ijoa Jardines" , por Olive 

Hyde Koster. ' 
M —Programa . 

—hllíeii Rumsev. contral to . 
M.—"rnv«r«ion«*s", iMjr I-lgyd II. 

l .nn«0tan. 
M-—*'V"'ncilftn <}ond<>ller«'. 
SI.—ínforniaclones: 1-ns prerlos y 

í-illTueifiTK'" del niprt'-a.'o; re-

S.15 P. 
:.46 P 
6.30 P. 

«.00 
S.U 
9 3tl 
9.30 
' .4: 

w«;b.«, s w . a m. 
11.—PlAiicas. 
>1.—Clase de gimnasia. 
M.—l..ectiira bíblica. 
, \ I—í'anclcnt 'a infanti les. 
M — i ' i í t l c a wbr» la m o d a ; Edi th 

CfH; . S liiTílliO. 
M—í ' l f t t í r a ; boIu» d»- aoprano. 
M. - C a r m e n fhepperr t , contralto. 
M.—El profesor Ha r ry H. Gueflt; 

i l a r g u e r l t e C a r « r l s h t , sopra-
no; las composW'lonfts dfl 
F r ank l i n ; llelcn W h n t a k e r , 
el lio Gei' Bee; ^-itos. 

M —Ollver Sayier, 
M —música bailable. 
M.—Cuarteto m i x ' " . 
M.—,<.)iop de violín. 
,M.—Frank J n h n w n y la amiga. 
M —Uiisli-a bollablv 

ciüo y popuíar pianista ele « u c n m 

l i i l d l M o ¿ i , [ ^ t a l X r S í r S n ^ S í p í j 

' ^ ^ ^ " r ^ ^ ^ ^ T T J ' i í i de nues t ra r a r a en la quo 
-.•a, María Taulet . Ana Gnerroro. ^^^^^^ ^ merecidos a p l L -

sos ha sabido conquislar , Manolita 
Barccló otra cuyos méritos artís-
ticos son bien conocidos de todos, 
Victoria Barccló que en sus simpá-
ticos couplcts proRiefe EranddS 
triunfo.-!, In pare ja infant i l Mariqui-
ta Flores y Manolito Gomes Pliego 
quo como siempre al presentarse en 

lausenc 'a riel pres idente y vicepresi-
dente, que se hallaban de-spmpoñan-
dy una comisiüp oficial, celebró 
esta .sociedad, sesión ordinaria con 
asistencia de la ir.eaa directiva y 
numerosos socios, t ra tándose va-
rios asunto.í pendientes. 

Después de att^ndidaH varias car-
tas invitaciones, se pasó a dar lec-
tura a la del señor Víctor Ramirc í , 
in formando a la sociedarl la t r i s te , 
situación del compatr iota , señor i Lola Moreno, Sidnoy Vanee y otras 
Adolfo Zurita que se encuent ra de mas, entre los caballeros anotamos a 
cuidado cii d bcl levue Hospital de E. Mezquita, Hermán Mezquita, 
esta ciudad, y sin fami l ia res ijue le Carlos Reyes, J u a n Gonzálc?;, L. 
consuelen, por lo cual se dirigió a 'González , Augusto Martel, Alberto 
esta sociedad pidiendo ayuda. E l 'R ive ra , Manuel Coahontc, Adriáii 
scerctario, señor Luciano Lencina Barragdíi, R. Santoyo, Ar turo Mar-
explicó en pocas palabras la obra t in, José Hermosa, Benjamín Coli-
de caridad que se debía hacer y , n a , I. Alamo, Fidencio Fernández , 
aunque la sociedad no contaba con Antonio Deymier, Lai^ Espino.^a, 

ü':s méritos artísticos. En la segun-
da í l gracioso cuadro cómico t i tula-
do "Lov hombres" tomarori p a n e la 
efit'ra Gloria Alonso, el señor Juan 

conciirrencia. E n t r e los concurren-] pérez, y el señor Juan Piiejco cjue 
tes pudimos anotar a l a señora caluroramcnte ovacionado por 
noveva RudriguCE Reyna Cak ' ru , . ¡^ b:on que presentó el papel a .'! 
Hi ' imann, Roger.-;, Deymier. Senori . | 
la? Elena y Es ther Plai;a. María Ca-
lera, María Rivera, O. Nieves Aco- En las variedades que íAieron 

ac-ompafiitdas al piano por el cono-

un fondo de beneficencia esperaba 
que los allí presemos contri Duyeran 
con algo para aliviar las necesidades 
del compatriota. 

Se pasó a lá presentación de les 
socios que fueron los siguientes sf-

Alfonso Bejar , R. Cantuaruas , Ma-
nuel Cortina Jr. , Lá ra ro y Luis 
Obregón, Gregorio CastUlo, M. 
Clausse, Amoldo Clausíe, E. Gó-
mez, Paul Deymier y otros máí . 

P a t a el sábado habrá g ren benc-
ñores: Felipe S, Meza, Thcmas Fon- íieio del comité deportivo o! señor 

Cristán, Margari ta , Ana y Rosa Ca-
jenas , Mercedes del Río, María Sil-
va, María Teresa Rivera, Luisa Ba-
ílelo, Ana Montero, Aurelia Sán-
chez, María y Kosa Martín, María 
Fe rnández y Conchita Rodríguez, y 
otras que por el corto esoac io 'de 
t iempo me f u é imposible poder re-
cf)ger sus nombres. 

Para f ines de seiflana prepara es-
ta sociedad dos grandes noches o sea 
oí sábado una función en honor al 
señor Francisco González en la quo 
se pondrá en escena la zarzuela "El 
Punao de Rü.sas" la que por el tan 
selecto repar to qt 'e llgvará ha do ser 
un verdadero y resonante éxito y pa-
ra el domingo en la noche se prepa-
ra una gran cosa por eí gusto que 
t iene el Cen{ro Andaluz nara esta 
clase de fiestas. Daré detalles de es-
t a í dos funciones en su oportiini-
dad. 

El DOCTOR PERALTA 
DESTERRADO 

QUITO, Ecuador , enero IR. (ií") 
—-El ministro de Gobernación ha 
declarado que el doctor José Peral-
ta , ba jo el pre texto de analizar la 
cuestión internacional , lleva a cabo 
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Liga Epwor th :—Esta Liga perte-
_ _ ne í ien te a la primera Iglesia Me-

esceña 'se haeen 'dueñoV dsTpú^^^^ episcopal de Brooklvn, ce-

tanes, J r , y George nendiks , que 
fueron bien recibidos por la acam-

Vfctar Bárre lo presidente y Antonio 
Deymier ."íocretario de dicho comité 

blea. Se hizo del conocimiento de la | han empezado a repar t i r algunas 
asamblea, que el próximo dcmiiíCf"invitaciones para dicho bailo, tíenín 
15, se dar ía un baile, (como ya se ob:-iquÍ3(t03 los concurrentes con 
tiene anunciado) en hoivor del Cen-
t ro Argentino, esperando qu<; can 
un gesto de galanter ía que siempre 
Íes ha caracterizado, asist ieran pun-
tua lmente a dicho líaile. La subs-' 
cripción a f avor del consocio, f u é 
como s igue: señor Carlos Her re ra , 
$1.00; un socio, SLOO; Pedro Gon-
zález, 50.25; Pedro Ríos, ÍO.25; A. 
Zavala. eu.25; A. Alegría, S0.¿5; P. 
Bulnes, f10.25; J . Ramos., S0.25 un 
socio, $0.25; F. Fontonss, {Ü.25; so-
cio, $0.15; rt>cio, SO. 10; dejándose 
pendiente la colecta p a r a hacerla 
en t re los socios presantes, con lo 
cual se levantó la sesión. 

S o c o r r o s M u t u o s M u r a d a n o s y t u s 
Contornos:—Al publicar los nom-
bres de los miembros que fo rman la 
nueva directiva, omitimos involunta-
r iamente los nombres de ios vocales, 
Ramón L, Hermida, Manuel Penca-
do, Pedro FernáTidez García y An-
tonio Miguaá Lago. 

i j . an A. M 
l i l i A- M. 

12.05 
12 IS 
i::.35 
7 ' 
7 "S 
T.IS 
7 35 1» 5,1 — 
7.10 P. M.— 
S.M 1*. M -

S.1I1 P 
S-i; 

P M 
le.«" I M 
m.jo p 
10.15 P 
11.oo p 

11.-
JI -
M.-

H RNY. ;m.O M. 
-Ej."'reírlo,». 
-'.'Naiional S-. ut l ty Leayue" y 
Arliata. 

. " l í r ímntes" . 

. , \usuata Steln, c.mrioneí. 

.Programa. 
Val. 'ntlne Er«klne. 
F^laa Z tmni r rman . contral to, 
•ir. J . Bnbert ¡<loul. 
l-:i<H ZSnimerTnin. contral to, 
l iur i ti'nn'r. 

—L.Í h'irjt d* mú'»!. ít «le Edl-

.nr . S lgniurd Spaeth. 
i ' h r i r t ína L'aldweII, soprano 

Ml l l red Hunl y Jacl< f o b » n . 
-Cuarteto Oe cuepcJa.l. 
Bdyií i" Lanibei ly . soprano. CÜT í r t e l o • uerda» 

11.20 1'. M.—Idem 

L a H o r a d e 

N e w Y o r k E d i s o n 
8 : 0 0 a 9 : 0 0 

Esta Noche en WRNY 
«;» Metro» i:'> Kiloelclos-

The Edison Ensemble 
(Conjunto Ediaon) 

J o s e f B o n i m e . D i r e c t o r . 
ManteneDioa una de «xh!-
btr lenta de rn<1lo, para camodl-
rtaá nu««lr08 cllentea y ,Iel 
-'úbtir."*. en 154 \Ve-l IV 

T h e N e w Y o r k Edison 
Company 
Puro Sprx'íri« 

HT.! . . 593,0 M. 
lt .«n A. U — L a hora de Bnunairick. 
11 oft A. SI.—La hnia del f l u b de dámas . 

3 1^ P. M — E d w a r d Boone, planiata. 
5 50 P. M . — E m e j t Locmi» "Frenolog ía" 
a.4S P. M r a bailable. 
K ss p . >I —El t iempo Noricfa!', etc. 
T OO p M — l í e r t n i d e Bar i» i . vlaniMa. 
7 15 P- M.—Ke'ber J a f f e . víoioncelisis. 
7 30 P. II —f 'uar toto . 

• S.¿0 p. M.—Octeto de aaxofOls. 

N E W A R K 

C h i l e a n S o c i a l & S p o r t i n g C l u b . — 
El domingo en la ncohe, ce l i ' i 
asamblea extraordinar ia esta i iuti-
tución, ba jo la presidencia del nuevo 
presidente doctor Ossorio Aguirro, 
y con gran concurrencia de socios. 

En t r e muchos impor tantes acuer-
dos que se tomaron, f u é el nombra-
miento de una comisión para reha-
cer los Esta tutos ya quo los actuales 
no son suficientes a la amplitud t^up 
ka t o m a ^ la institución. Tambitiii 
se rombró una comisión para que re-
suelva la cuestión del cambio del lo-
cal. 

Se f i jó el día miércoles de cada 
semana, para la.: ^e.^iones del Club, 
debiendo a l ternarse las asambleas 
públicas y la.-i sesiones privadas de 
la niesn directiva. 

Se aceptaron nuevo.® .«ocio-, y se 
nombraron d i ferentes comisione.® 
para el gobierno interno de la so-
ciedad. 

dulcéíi y pequeños reuiierdos alegó-
ricos. 

El doraingro será en honor de Bra-
sil, El adorno del salón estará a 
cargo de los señores Fe rnández del 
Villar, Obregón, Espinosa G. Cea-
tillo. , 

Para el mismo domingo a las 3 
de la ta rde ¡?n punto en loa salo-
nes del primer pifo He reuni rán íor 
socios para la votación de la me.'a 
directiva 11)28-21). La mesa electo-
ral ha dirigido loa citatorios corres-
pondientes y se eap-era quo una ma-
yoría de socios con tu r r an á c.'ito 
baile. 

y el señor Joaquín Cuevas que f u 
muy aplaudido en sus baile.s f lamen-
cos. 

Ent re los inevitables d« honor fi-
guraban Mis? Rosee y el w ñ o r Can-
sino conocidísimo profesor de bailes, 
el rc/ior Nilo Menéndez joven e in-
uOigente pianista de grandes dotes 
art íst icas en su difícil prof:?sión y 
el señor Carlos Carreras que gran-
des t r iunfos promete en sus difíci-

Icbra esta noche su sesión de cos-
tumbre en ¡a que como siempre se 
discutirá a lgún tema de interés. Por 
haber renunciado su cargo de pri-
mer vicepresidente el señor Rodri-
gues:, ?e nombró en su reemplazo, 
al Rev. señor Alberto Báez. Como 
.'¡iempre, la biblioteca es ta rá a dis-
nosición de ios socios desde una 
hora antes de la reunión. La Liga 
se siente muy complacida al ver que 

los danzas, también habla un gran concurren^ a s ^ sesiones gran nu-
niimero do damas de nuestra co!i>l»i' 

Niia en t re ellas señora Rosa Pliego, • 
M. Mazo, Luisa Barceló, Dolores 
.'Vgjilón, Eulogia Balleto. Juana Ma-
ría Mateo, Conchita Mira, Isabel 
Montero, Eugenia F e r n á n d e z Tere-
sa Lozano Andrea Pérez, Olimpia 
Rodrígupz. Mariana Alvarez, María 
Cano. Rusa Balbán, A b j a n d r i n a Rs-
queoa, Remedios Fernánde' í , Ramo-
na V;isquez. Carraón Maj-en, Mart;i 
Rodríguez, Rosa Übergh, María Giir-
cia, señora de Carenas, de Santos de 

Anuncio 

Racin? F. C.—Eftí" popular equi-
)0 qua no hace mucho celebró un 
jaOe en honor de f u s jugadores con 

gran éxito, celebra el próximo sába-
tio el tercer aniversario de su fun-
dación con un gran baile en los sa-
lones del Centro Hispano America-! 
no, del cual daremos más detalles 
opor tunamente en la seguridad de 
que ha de in te re fa r a todos los af i -
cionados. 

B R C H J K L Y N 
C e n t r o A n d a l u z . — C o n g r a n e n -

tu.'^íasmo celebró esta sociedad el 
pasado sábado la función en honor 
al señor Juan Manuel P é r j z , en la 
que reinó ha,«a muy ent rada la ma-
drugada la alegría y regocijo en t re 

AíüincrtJ 

S o c i e d a d M u t u a l i s t a M e j i c a n a , 
Inc.— Esta sociedad celebró el sá-
bado su anunciado baile a beneficio 
del comité de beneficencia. Este bal. 
te resultó muy animado tan to por 
la buena mú.»icn como por la concu-
rrencia. A ias 8 que empezó el bai-
le ya había muchas pareja» que c.-?-

0" A M -
00 A. M -
JO P. I I -
45 P. i l . -

Al P. II. 

WOB, II . 
•InCorjnacjQn sobre el tiempo. 
•Alfred W. M'-Cann 
-Bom Wll("on y Mk-key Addy 
E «ricial Muirahay. "Loa po-
ücíaa del i r t f i c o arni huma-
nnt". 

•Trío 
J u a n Ropera, bar í tono, 
-OP'iueeta. 
.«-'.TTi jun ta . 
.I.;i .Tfiue-ta Hale Byer. 
• "New ynrli r n l \ e r « l t y " , Dr 
Lu ther i luhek . 
Recital . :«ophie Bres lau, con-
t ra l to rvrquepru. 

•XoticUii do N'ewark. 
Informeetone» aobre el t l sm-
i'- Orf^neara bailable. 

AGENCIA F U N E R A R I A 

CAPIIIA FUNERARIA" 
L l a m e a T r a f a l g a r 8 2 0 0 

r R A N K E. C A M P B K M 
" T h e Funera l fT i^ r rh" Ina. 

B r o a d w » 7 j 66 t f a S t r » e t 

O T R A S E S T A C I O N E S 

W F I , F I L . 4 D K L n . i , 403 . t M. 
S P —Oaruorcs. 

WBZ. ¡IPRIXGFIEXD, MS.l 71T. 
T.Sfl P. JI —Programa moalcal 
Í-OO P M—I.» orqueaia del S i romber í -

Carl^n 

S o l u c i ó n a l 
C l o r h í d r o f o s f a t o d e C a l 

. C r e o s o t a d a 

3 Q L Ü - n O í ! 
lofls'* (trcpArarlon^* 

V¥.i .«m^nto nn'lWi^ílir - ay —jrn.l»^ 
y r»T insl l tuyent^ eiii»y «cc;vo. 
dft') I fB !.•« b»'^'-guitl» cr^ni y tn tftJj^ 

«f^cclaner 
M<h)V «!*• ii-iftrift.—Sé tf>n\A p<«r cucfin-
r^one (r»í cuarro ^ 'cen at d f i r 
( l a j a con un poco ^SUA 

Kii to<la« f a r m a r i a i o p f d a v n : 
L. r A U T A n i F R f i E , 15S W a ^ ^ J y Vlar t 

St-w York Clfy. 

Análisis d é l a Sangre 
Y Examen 

p o r 
i n c l u y e n d o o r i n a , p r e s i ó n d e 

s a n g r e y c o m p l e t o e x a m e n 
f í s i c o 

Humbres y Mujeres 
E n f e r m e d a d e s j e l a t a n g r e , e s t ó m a -
g o , v e j i g a , r í ñ o n e s , n e r v i o y p i e l , 

d o l o r e s g l a n d u l a r e s , e t c . 

Las inyecciones intra-venosas es-
tán revolucionando la prác;Eica de 
la medicina. Muchas enfermedades 
crónicas que antes se consideraban 
incurables, están cediendo con este 
método de t ra tamiento rápido, se-
guro y sin dolor. 

La curación de todas las en fe r -
medades crónicas, depende de las 
condicienes de la sangro. Las infla-

V,,.. «naciones de las membranas muco-
Xu^a-Tone, .-«aba. r . .mpictam.nt. ' !sas, erupciones de la piel, dolores, 

etc,, son avi.íos de !a Naturaleza, 
previniendo intoxicaciones de la 
Fangre, 

Un médico experto encuentra y 
quita la causa, dent ro de la sangre 
misma, en tan to que otro doctor 
sin experiencia, t r a ta los síntomas 
ignorando la causa. 

¿Nervios Débiles? 

AGOTADO y 

SIN FUERZAS 
Nad' ' ' p w l p aconj<»t7r nlnirún trabsjt» 
si su eir^úniNgro fua^^ifin^ bípn. Bn 
lí>« oas'iíí rl- p i íp rp^ ia . Arinrz , l l íper -

f^rnif'iihtM y tn todo-v Ion trn«« 
turnos £aH(ro-ÍntrHtÍnHl«'̂ . oí ortrantamo 
«•r rfiM^tUe y í'Ua fsincioiipí» >'»ii Uí-f^c» 
lU'lhH', 

I.A 

Pepsina y Ruibarbo 
ÍJKL Dll . BÜSíU'K 

ha niJn i29a<}a año^ cnn ^fk&cla y 
¿xito r̂ n t r a l a i n i í n t o <1e lo5 caaoa 
mi-ncícnado* Sir ík'irmuía IA ÎCÍL. La 

p n i m u l a JU^O c á « r i c o y el 
Ruibarbo ac túa sobf*» eJ hliíado, 

L'wnitenví hoy ^ tomar 
^ RUIHARR' I BOSQVB y muy j>nMltO 
:eoupernr4, ci»n lax buena» 'Uf 

bJ^nesiar, fuerzas y enf<rslaa per-Mza, . 
DE VKNTA r X SI ' FAKi lAClA 

DiMribal<tor; 
C. .1. FA.ÍAnrH), C? VeurX St.. X. Y. 

Ui cc 

«Kolud.'. Mí» «t'ntjri iiébii y Alontada, 
tn*- c i u y rnl « r a 
m u y o f a r a : d í a j>i>r dí'í y 
l a n '^^pinic iún m r hací!^ Oif lcH. lI»» 
l o m a d o t-l N ' u s a - T o i i e sól«» t tu ran t» ' 
veínt» ' Olas 7 c l e r t a m f n i » - p»K»<ii) . im'-
g i i r . i r q u t m»* ¿ i e n i o mt'J«»r y con m i s 
v i d a <iue a n t p s , ' ' 

I>uraittt? n i4s d " 35 a f i ' í s t \ 
Ton»* hu d a d o marav í j lü . - ios r e s u l t a d a s 
p u i a c a J m a r y f o n n l r c r r a l aa 
n a s {rr l tableí" , n y ju r v i o l a s , y 
p a r a f o r t a l e c e r s a n ^ r v y d a r m; ' -
y o r c n e r ^ f n a t o d o s ii>n / j r ^ a n ^ s y 
m ú « c u l o s del ru*rp«H Ade7n¿«, mejori» 
«•nr>rm»'m«»nt» <'I :ip<'titi» y a v u d a a Xa 
dlgístJtSn; hac»' ««r Inr (liu* 
r í f i f . Y^rtiR'»?', d'Oor^M d» 

r n " I • st i^mafl'^ f i n t r - (I no»:, > >-
tr 'Ti lmií-nt i», • l ' i i rnii« hi«í» «k, 

-úlo pn.-ns dirt>5 :i li v¡:í l»is I r r i f t -
d«* IrtK r i f toníT. y \ y a u -

m e n t a pei-o a l a í i>frí«í 'na5 df'biií>> 
j g a s t a d a » . T ó m H o d u r a n t e alitiir) 

y n o t e l a pi.nn r u o j o r í a ^íjI' 
KíCTitP. S*? en roda?* la>* bf>t¡oa> 
y farma«'isn« y l ' d . l u ^ d a r A 
n -«e \c devo lv^ r l^ ui dkfi^ro. V í a la 
K A i a n t í a e n H r j t u l o ú^ c a d a f r a s c o . 

DR. DOYLE 
años di- experiencia. 

Peoples Medical Instítute 
1 2 9 E . 1 7 S i . , N e w Y o r k 

Ent re Union Sq. y 3a. Ave. 

H o r a s : 1 0 a . m . a 8 p . m . d ¡ a r i a m e n - j a | g „ n a p n f í r m e < i : i d c i m p l i c i d a . a n t i -

Hombres, mujeres, 
¿porqué 

C u a n d o l a s a l u d e s t á t a n c e r c a 
d e U d s . 

U n e * : i m e n f í s i co , q u í m i c o o ral-
o r o s C i P l c o , r e v e l a r á a C d s . l a v e r d a d 
de su c u n d i d ún . Se l»nre, r u n i i í l o e«i 
n e c e s f i r l n , u n c x n i n e n c o n ItATo^ X, 
Mi m é t o d o d e I n y e c t a r m c d i c I n a s y 
ruerpK, d i r í c t a m o n t e e n l a s a ü f r r e . e n 
(H.mblTiari''>n c o n la a y u ü A d e m e d í c l -
n « » >- elei-tririd.->d, d a r á p i d o s y d u r a -
d e r o s r e s u l t a d ' j ' , h a m a en ca : i s en 
<l'je o t r o s m u c h o s i r a t a m r e n t o s h a -
bl.^n f a l l a d o . 

S i U d . S u f r e d e 
t o . D o m i a s o s y v i e r n e » 1 0 * 

a 1 p . m . 

S E H A B L A E S P A f í O L 

Si necesita 
Usted de 

t \ «.IS 
KI>K.\. P l T T S B l B í iH . Sl.VO M. 
P. .y.—OrqiiPStn 
P M —1.a hora d.»- títromh^ríf«Carl-

•nn 
14.0» P. U.—1m lUlttuy qua la 1VJZ. 

C O M E R C I A N T E S Y O B R E R O S , 
M i L L O N A R i O S Y P O B R E S 

F o r m a n t a c o l o n i a K í s p a -
nr . . P i d a aue e m p l e a d o s 
p o r i n t e r i n o d i o d e l a s c o -
l u m n a » d e L A P R E N S A 
d e c u a l q u i e r c a t e g o r í a q u e 
lo« d e s e e . 

iS. 

Recuerdo 
que soraos los de-

positarios en los Esta-
dos Unidos. 

'E. F O U G E R A Gl co., Inc., 90.92 Bwbua St. N«wYotk 

I g u a n < ' o n i r a f d a ú l l l m a m e n t e , c o m o 
: s e r deM>irdriip< de l e s l i i m a c » . r e u m u -
j t l x m » . r ieh i l idni f , d rMÓnlenea ra l a 
I Knnf i r r y e n In p ie l , x n r p u l l i i i o » y 
i e m p i - l o n e i . d o l o r <le ri>pai<l:i ve j i s ra y 
' r<finn<-a. d u r r K n en la« a r l l " a i a c l o n e a , 

m a l « a h o r y ••ocii t lpi ir i i í i i . v e n s a a mi , 

U N A S E M A N A D E T R A T A M I E N . 

T O L E C O N V E N C E R A D E Q U E 

E S T A U S T E D E N E L C A M I N O 

' D I R E C T O H A C I A L A S A L U D . 

E x a m e n d e l a s a n g r e y 
c o n s u l t a G R A T I S . 

V e n g a h o y 

¡Dr. WALKER, Especialista 
1 U S K. i?T l i t h SXREET 
\ F K D t e a l T a r o i n a n j Malí. S e w York. 

H o r a * d e c o n x a l t a i 9 a 4. X o r t i e a a a 
8. DonilRttni i y d i n a ( e a t l v n x t t -ga lca 

10 A. M. a 1 F . 3i. s o l a m e n t e 

5»;il}<Xa ^íXS'XsKSKKSIk ^Jt ñ rflií.yyrí: aca í «XK >^¿<1 Inae 

I 
HOMBRES DEBILES 

VIGORIZADOS 
Usted no t iene disculpa por encontrarse 

bilitado, por ser uno de osos hombres de qi 
nes todo el inundo se ríe y a quienes .se desp il absó 
cia. A usted le t endrán lástima si se encB^lf"ra so 
t r a t r is te , desanimado, desespeiado . . . ¿ 
a quién le agrada inspirar lást ima? Cié 
mente que a usted le repugna tal cosa, ü 
quiere ser un hombre f u e r t e y saludable. 

»F,KT .16 
iunes flol 

ÍCF.KT S4 
•aonaj, c 
- T t l í f o 
BIvKT 5e 
*pi)ra uní 
Frent^ 

- - ^ K í ^ . l 
Otra 

•bkíít I; 
rflnllclas 
^jjgn. 
raÉírr 1 
« c> laut r 

Bun<li> ] 
'1íé:KT H 

para 
barata. > 
ÜKííc ' í 
perannafi 

ÍT 3.1 
onli, o %• 
una. 

ü< REKT í: 
í cjHru, 

proporciona satisfacción encont ra r en l^s ' i fe^ ' t ' f ' j^ 
niones sociales y cuya compañia todo el iw ítrimonic 
do busca. Y usted podrá ser ese hombre, ^ 
importa hasta qué profundidad haya ui gf-"},̂ ,. á 
resbalado por haber descuidado su persoa oj 'y un 
haber.se dejado dominar por ios exeesos y 
disipaciones. Usted podrá revi ta l izar su ot "í^faJu 
nismo, regenerar lo hasta llevarlo de nuefl Caicfacti 
una plena juventud, ¡YO LE PROMETO I r " - - ^ 
CERLO: • Tf i tECTi 

S T R O N G F O R T I S M O 

sfprtahlo 
«tierno. 
rKÉCT i'í 

l a C i e n c i a d e l a S a l u d y d e l a F u á ^tra 
' Hiy SfíO. 

Mi experiencia ha probado positivams fKK|.;T | 
que yo puedo combat i r su» padecimientos f Cu.ír'io í 
eos, su.s desórdenes y sus debilidades, tan ¡ i^'"-
mún a toda la humanidad, y r ^ t a u r a r l e íi Soii™ t! 
za. energía vital y salud por métodos iiatt híJ^ejie 
les, t r aba jando el sistema mu.scular interií 
exterior mente. Yo no uso drogas, ni apara " 
ni engaños. Yo lo ayudo a que usted itiii « k e t i 

, Tucloa II 
PMd 
TRÉET '< 

'nio cu 
í rente 
comr 
cuadi 

tSLKT n 
t para ur 
n. Toíln" 

I p i r a (la 
^rcni 
< v é ; 

"XIU o 
WMlli.V. 

S T U O N í í P O U T 
C O S S T I i r C T O H 

d e hu inb reH 

se ayude en su propio hogar 

INSTITUTO STRONGFORT 
Especialista on Salud y Cultura Física por 32 añoSi 

N e w a r k , N e w J e r s e y E . 

C O S S V V T A « R ATJS Y í O N F l D t í N C l A I , -

S t r o n g f o r t I n t t l t u t e , N e w a r i c , N e w J e f s e y , U . 5 . A . 

' SírVft<if pnvj.nrnif t-omplelftm^nti» sra t l^ H libro "l 'nymiKidn >' Vonvt 
rifin itt. Saliiit. yui-rsrt y Mental" , p a r a vayf» fPAn/tu<»o ' ^ U - . - . i r 
10 < tK. mon^ila H-m^ricansi. t*rivjar)o» í»n spllo» cU co r r eo f j , H»-"flf. ' ' 

ct»n tjnft. X líia maiiTla» rn <iu»« 0Fii»y inler^Ka 

.Catar ro AttrüQ 
l>uloreH dr 

fnh tz í í 
.Hrrniu, 

,Ua rro«< 

.VUla <híhH 

. N'crvífiKUiad 
Estrc^filinlf nto 

t t 
r pl«n S? 
1" rvk. 

PiilniCRf» 
. rtc't e^tiiBlK pino 
MAyof a l h i m 
lli'wtrrulU» niHscuIftr 

Kombr^ 

Edad. .Calle o Box̂  

8181 i 
Oudad., 

J - ^ " ' T c o 

NO SABEN 
UNA 

PALABRA 
de español la mayoría de los 
je fes que por las columnas 
de Anuncios Clasificados de 
nuest ro periódico, solicitan 
personal para sus tal leres. 

¿A qué, atribuye Ud. 
la preferencia de diario? 
Hay que buscar una razón 
comercial ; y parcialidad, í a -
voritismo, amistad, etc., no 
son razones comerciales. 

La vasta, 
estrecha, 

diligente y 
asidua conexión 

que liga 

La Prensa 
con el público de habla his-
pana, es la causa de que, pa-
ra solicitar operarios, p re f ie -
ran nuest ro periódico gran 
cantidad de personas que del 
idioma español 

NO SABEN 
UNA 

PALABRA 

rf t 

AVI 
y 

(K. Real 
ir l i o L. Vi 
« l o : ; . 
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L»4crih« 
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-'.berry 
Mr» ti 

J' V mi 
l'trejn 

Pr-t 
Kntf 

'fKN-

Soleada 

t i e n 
^ c i o n . 

'cuesta Ayuntamiento de Madrid



la a a L 

LA PRENSA, MARTES 17 DE ExXERO DE 1928. 

Alquileres 
ríavientos amuehlados 
ipE I)KÍ\K CIAHIHIS HEfíAU A 

lio. A r A RT A M EX -ÜKH.Mii-JV VISTA 

ftamentos sin amueblar 
iKKT 31 KiJAt. Apartum«'RloH (rrfi rni -íiabii.ic.'in. .Y. ti ' >• . B:-'.'\rloWii.l. !.•> ..l.'i.i» 

VcabRju <1" rlnur. W.i lO' .1 
•J/inil 
KÍ lis «Vst, M. Mcliolai C y 7 cuarto-, asrvn̂ or. ituy 

r.KT liii fit" NÜ'IUlLAS AVE I yENTIiS DE : V 4 Cl AHTuS. •ONABI.E. 

aaas. 

lena pa-
pú r! 

o l e s t i j l se venden y se alquilan 
ratiVQ ^̂  venta y Alquiler, «mupblailaA y Frecloa y condicionas rfisosabirs. I Kealty Corp., 15:1 \V»3t 42 SI.. 101. Sucursal: Hulel W;ilton, 104 I Bt., prliTî r pi»o-
•pOrtOlí — — 

iRATij Cuartos amueblados 

Í;V.T Si'j «>»l. laiirl.:s uniu'bla-|nJc« y pvqueflo.s. Ai;ua i'orrtfnte-.1,1.1. «n aicliini,' 
;ET 311 5- aw Wr~t. tuiirtn» ix'-i<. Jt.6", $.-1. liranJ.-s, (-i, $7. 
,KT 4f}J K, Cuailn propio niatri-aTnbién sencillo. Toiton camlílfl. Pri'elo burato 
:T ios «W. Cuorti bien «mue-.vcnl'-nclaf. Cttpfacclón, teléfono. ppñnra «ípuulüinf? KET 46 «'.""l'uarl.̂  «lublM y >ifn-.-aballerus, talí-factión, baî o, íi i'ĵ  ajelai;ie_ .-iánrhp?. KET «>«t. ( iiTirtívi» umu.'bl;!-iiurbl«. Bufno» p.ini duü. Jíii-Cbcinilla y plano, 

—la. A\f.) I.liido fuar-[& Ve caballero. AKua corriente. Am-

Colocaciones 
Continuación 

Demanda—Hombres 

AJ rtr-ia ITufKíínr en su ••• u .Pti.! . í-. T:,':mJ,ii."i '•'11 i-ua,.,.Jl-i 
ciuii .a X.' hi-.b; • ITifi • ' l.-l "••J X'n!"n S. .V ,1. c.iii.ii.i.Ki!» :!t iiriiiH tip F<iuii, iii«i>uiiu, apl*j p». .1 tuaT.'l'.,, r Irwb .J'i itin piel en r .it!,-,,-, I Piiriil'i. n:3i i'.-p-tlni» A\eil,lr NVw V.irk l'l(> 

Enseñanza 
Continuación—Idiomas 

Profesionales 
C<v^inuación—Dentistas 

Escuela Preparatoria |Dr. Steinhauser 
Clíníca Dental Española 

RECORTE ESTE ANUNXIO. 
Le da derecho a una limpieza de 

Comercia y de 

TH'11 

Amillar. Rodriguen. 
) A ' IFÍVI' r.6 Knnillln rp>i>etabl _ iDiiej solâ , sfñtiruas, malrliBonios E C( lerus, con o Bln comtxtH. Apt. s 

•...•, .,,1 lii-piin... ~ . I' por 
(ifOM.R inri-íiij,mni-fti; t'.nr rji Kspnf,.,, i'u'.T V New YorK Ko ,ifrvi.' ci sa Je , ¡níTc'" iNi: ij'-üli,r tuJj cli iiuityjUMVilríí r riyn-nn*.". Hablo ,ticl'-' l.l.M;-: \mkins 1H44 
MATHIMONIO â ÑliAli VUMII trflbui' «Tfr'J'i. M.ciíií'rM. Krau Fraiik. llfl jiejtumt:. A 

.iOlirUH i*n: • ilattl'ir-!. S'*t 
rññTK 

pnj.l,' 

Oferta—Mujeres 

.\llOKNAÍ><)RAS f'un «iierieneiii en som-breros .le 1. TatnbUn ,̂ p̂ t•̂ l̂ lzn̂  TraÍMjo prriiiiinri.ti' Majen Hoi i.'u., Í6! Ureene 

.ÜillRN \IK)KAS ron Pxperl.>n<Mi -e nece-pílan en sonibf toí 'b' fio'tro pr.v» 'Ao-M*' íí«liamente Aî uell̂ ^ v-tm expernín.U. S.i.-inre Hat Cĵ . r.̂  \r-«i BAII,AU1N.\ «•ii;nf-oln "c iirt-entliia, i!e ppquefía eaialuij. 5e neccí.;;;. Escriban a 
iJnx n:", LH • 
liOKll.imiItA'̂  B.N- JIAWl INA Úi-U.N HALARK). IJ EAST 3.i ST. KlíENCH ART l-!X(!KRIK Cl">. 
COHTl kiíH VS eii i-iniiiliñ» ile "pnrch-inent" Perninnent.*. Ti.ibaJ" a destajo. I'nrc>i!iient Nnv.lty Co., <7 K.i«t ln r"!. ('<)< INKK.V 'iluiK'u, i.ani tniliiiju KCii,'!!'). Dtbe ibmnl- la Huelili' SU —lu»-
nnlcs. Inrorinnr,!-! T«'l<'fun<i "WlHu-onsin "Lili ('KI.M).V il*' ronfhtuz;! y -Herij, hv (|e«eu, raniil];) pequMiH. J'I'l'O ti a bajo. Fluena pia-ría. Trato e:(Celt)1te. IVoiíla'»»' inH rli'-i 17 a sra. MA», CO 3t. Nlchula» Av,- Apt. 57. 
Enire iii. y ; p, m 
i)r«riii.AiN>RAS EXPERTAS. cSsTr-RAS A MANI). XEfESITO. JUl EAST 115 HTHEET. APT. l>ESlllL\l>OfiAS «e iiect.ilMn 

INGLES 
LA MEJOR ESCUELA PltEPARATORlA IJB NEW YORK. EN EL COKAZON DE I.A CoLONiA ÍÛSPANA-

C<]r«'>9 «n inffl̂ s. tftnlo f^»-m̂ nrsli*̂  comu pup̂ rior̂ *. n̂ nufxiro de-()Ar(»mpnio «U inglfi. Lectura. delPTrt'u, fscrllura de fart;«9 áe oorrJec ar̂ nto extrjinj««ro. Al/ftmfttlca. cc;¡veri»pión. Un LUrao jirAsMlco t.íík'C(ainicie jm-
ra íip:«rule'r prAríU'ameni» «1 ili-lie han aprcnJhlo ísikívj pí'lti V f4cljmfnie en iiusii'ra K:n»>>ftanz& de &̂ ĉ «t¿ria. rjnidblUdftd edtenosrafia, etrrturi m jn&qulna. Lus «íieníartifoí en inc;l*s y ?9paflo1 eeiAn »¡pmprí> en d̂ munn?! y iií'ncn buí'no» us-ía rius, Noí'otros lo r"'nemoft eo pnAibilldad Hkl<{ulrir una bueua posición. Cunoa prepAMtnr.o* par® "CoDeja". pa-ra tnOoa Í(A colf̂ loa, C >.unibla, Turk Vnlv̂ nity, Kurdhajn. ele, Sí u«led ha ter-minado sUA CáiTéô  '̂ n aJsuna esru«!a aú-p«>riür 'U España o riud América» podemos pr«PHTarin para una e»cue:& amerícanft, en muy poco tiempo. 

PIDA CATALOGO. 
Loa ví8it«ntee aon siempre bi«nTen)doB. 

TheUNIVERSITY 
Preparatory SCHOOL 

STATE BANK BLDG. 
FIFTH AVE, Y 115 STREET 

TEL. CTXIVERSITT 5HS. 

Profesionales 
Cont¿n nación—Médicos 

den tadura gratis . 
MSs 

KRFT 66 roaHOB parn il>>< o KXf .̂ onajs, con comidas. seraanales. 
l y i l »._Taiefono. Preî e snb'.-ay. Atil. 17. 

BKBT 58 \V; CaartoH privadna, c/.-otKcae Tara una o dos peiaonas. Con o sin ' h Frent» subway. Apt̂  ^ 
•i Sf.KT ilnWÍBPlAn uinplla XX̂ S rito lndependl»nte, 3 JOvrn-a o ma-pa Otra pe'iuajla. SS.BO. ílkET ISB MVst, Habitacione» ron coniidaa par:i una o üo» personas; j íso. lietáncourt. 

rKEÍtT ;il «>at, Mdj liiñplar Du» I o inatriin.« .̂ familia auüamrrl-hgundo vtBn. Firn&n̂ ez, BKET 108 >v"p.I. («artos ¿runde» > 03 para matrimonios o cu bulleros. 
tirata. Nfwell. Ajjl. 1. 
BKET ¿SO West. Cuarto par.» uno trarse ĵ naonae. Todaa comodidades. Ho-

s de qi 
CQ Ha». RKKT <r.l St, Ni.ho]a- .Vve.> llubl-se nesj , absoluliimeute independienten e enCtt i para aoitprna. ceri ft eub-way. Apt._7 p REET 35 AVpíI, Ilnl>itnpi6n privada, ? Cl« " »J.50. Tercer 
sa.. Un BE>ÍT~12¿ «>nl. r«»H fie lisp<-n«nr. 

* claro, baíleme. Tropio uno o dos. „ 
• RKKT4 W, « nanos pPituPílo» ygran-0 el ral atrimoniofl, caballeros, por día, no-imKe® Sana. Calef.. agua cállenle, eleclrl-úrt befU>; barato. M. Mol-ale». lir._Plsô  

aya. la 57 Hal>Ha<-lonM imrn 
pereoí lia y uno. Con cocina. Todo», ade-t̂SOS V • Baratísimo. "T.aündry". 
n 01 ni. tRKIÍT M SV, A matrimVnio, Itilbli'l-r SU 01 „u,.hiada. amplia, cocina, ci mi.ni ir. nueti ftleraccinn, el.'i tTW.lad. E»" y ütl-ETO i Ttarata. Informa'iV ".Taiiltor". 

" BF,KT"Ts8~\Vpht.' < uHitos luiiu.'liln 

u-la. trabajo ))i>r, ainental. S2Í0—Ha. 
.'ípe-buena pugu. 

Trab'.íjo per •emana Iinpe 

• torta bles, SenPlllo, S3 )n cooJnMIo, adelante .de-
XLKT 121) M", >tn«nffi. a.» Iialiiluci. _ 1 comidas. JUtrlmonlo nefiorltr 

Fue i f u 3 iiersona». $7, El.>vadnr. T. ' Ity SP60. Ci>niidBs a particulares 53. p a domicilio J3.25. .̂ iDeü. tivaini l.̂ í M'i'Ht. F,',i|«1iVa" la. .\v 
SntOS ^íiuino «rande par,i dos pi uis Apt. 
«'-i^íSSkKT iúl' \Vrst. l'narlu ni Irente, arie ll rscna; teléfono y comodidades. I'ri-
53 nati «n. i.epez, 
interi< "fKT IU-! W. Uuhltiu-iones par 

4niOa. señorita o caballero, con o Ma. I'a'let̂ icirin. noslta Oben. ;KET 1(13 W. Itonlto foarto HliiUP-Codos íi JelantoH, Precio razonable. .1 Aütiv con ascensor ."".-E. 

IOS. 
E. U. 

REET 0«1 WKST (BRO.\D\V.%Y>, nin culto alquila una buena ha-trente. Otra peaueíla. Con o sin il« comtda. Telítono. ascensor, flu-ía cuadra aubwsy. Apt. 51. &EeT S2I V̂. Sr uliiulln umt liabi-I Para una o .loa personaf. Familia f». T.ídaa fomodldadei'. ADt._52̂ __ 'K .\vr.. 2K. Familia e-»pañolji oírei-e-para do.-*. Peíayuno, cena, SS uno 
r̂.-̂ rpnle fluhway. Apt. ]_I. 

<\}Í." .«."CÍJÁRTO' PAÍ?A HÁ tA-rxui O i'XA PEnauNA, CON O ( OIMR i'lMTlI.l, Al'T 34. 
O le XvÉ. iw. Huliitneifne» Inrleiven. 

loila.» romoflidaJes. Carca subway. Sanllag'i. 
Ti VVE, lio». Bonito cuarto pora ICIO razonable. Familia española biso, Fern&ndPZ. 
JĴ l-llíVEl 8003. VACI. lío Bt. Cuar-ispular ŵiiios y doble», deade t3.50. Todos as. ReatauranC "La Bohema". IfHOl.AS .\VE.4B, <112* IIS). Tuar-1 o 2, Familia privada. To.lft.? co-l'̂ M. Carea sabway. Apt. «. __ ..VtiííX eon dos cuinua, propia p;l-ÎWonio joven, en ap̂ rtan̂ ento nje-Inda» comadlda.>a, donde .«? puede " uso de todo deade la sala a la co-ŝrt mAs informes llamen el niartea •^eir 8:9». 

). H 

orla lie» '1 esi*iB 

HFSIiM,.\IM)RAS i'Tpfrtán, lii!ini'nt.\ por pie:íT tj par |-i!i|. 1.37 MI. 
l>ESllli..VI>OK V.i H niMiift. <'ontr.itiNtii». SOI. LEVINE A CO. NVE.-'T JS .STREET .lOVKX »f neeesEta iwra tmducir urtíí'iiloa sobro p-ubllcidn.l oe(rt»s y hacer also .le cupiu Debe h.iblar cast.llano fíueutenien-te y tener buen conoclmjento del ln(rl̂ *. Ai conteMar Indl.jue luear <tc nacliníeato, edu-cacifin y salarla requerl.lo, Coloi-aclAn bien pava.la y Deriiianente. 11&. í.h Pran̂ a. ÍI.\»>MFK'.\ in>s¡ci6n iv»ra niuohaoliu activa Mue d.-'i'i' buen hogar, Sfiio para nten.ler tiuohacerea diíniéstlcos. lí:; West ll:¡ rttrrel. Art. Jil _ .\irrHAt hA« para trabajo ile eosíurn « mano en leneeria fina con punto turco. En-víf iiiuertrâ  pur correo tie la" i»uii-ta riâ  uu.' sepa hacer a Box 114, La Prenaa MrrifAC'IÍ.VS (500) para iioteles y Innil-llas privada». Agencia Granado, 1U3 Weat 4t ¡?t. Teléfono: Bryant 4535̂  

Mr<'H.\fU.\< p.ira rottiira a romo en chaloro», 2! Wil.nuchby St. ISrookl/n. Cer-ca Tloroueh ^11 IJItimo pl«.i. •MI ClI.VCli.V para e<aturíi fliiA a mano. Trabajo de ap.lcaclou.'s. Jladanie Paulinc 44_\Vost ÍC_Slrepl. 
SÍl.ÍKUKH ixira Imepr tiure» atliflelale». Trabajo para in rasa. Flores, petalos, *'pp-cay". "ralsln̂ '. Cieorgejlurros. J7 Blpeclter St OI'ERAIlOli.lis i'n" Puiiloi ilp apíoraa Totnain".. vs rías apri-ndliías. Premier Neck 
wear fo.. « Went H Kt. 
i)i»I';kai>i>h.\.«i i'ON «xperiexcia e.v .MAQUINAS "ZUi - ZAG". PRBMIBR XEfKWEAR. S WEST la ST. 
l)PBi5.tííOfL\S fOÑ E.KPKHÍEN'CIA EX VESTI1XJH.*SAMI-EL BRAVERMAN, 132 WEST !1 STHKET. 
«ll-EliAI)OK.\S rtJi elíperieneiu "en "'ves-rl.lô  neo.:silan> Tainbl&n terminad o ras, 2Í0 West 37 St. Piso 

I N G L E S 
ENSEÑADO POR UNA 
SEÑORITA AMERICANA 

MRTODO INCOMPARABLE. áORPRENPENTFS RESULTADOS BN POCAS LECCIONES, 
To ¡garantizo por escrito Que el leérA» y hat'.ar& el Inglés en pocaa aemanaa. 

14 AÑOS DE EXITO 
E N ENSEÑAR ME P E R M I T E N 

HACERLO 
Lecciones personálPH 75 oes. Kor&a de 9 & 9 diariamente. Domingos de 10 e. 4 p. pi. Leccion«e por correspondencia a todas par* te0 de la América Latina, con la. pronun-clACl6n figurada de palabra. Escri-
ba para informes o venga personalmenta. 

SRTA. BLÁNCHE FISHER 
1264 Lexlngton Avo.. entre SS y Sts. l'epto. Nes» Torh, 

»•«, . 5cne» Mis de . s d» Vi , I U coi; éllto Lo« 
r» i ihh:-'.iH..'1 u ..1 ra empaata-duras -rronas» pianchna y puentes. ADMlNISTBAnON DE: KiAA. I'agoa ' «m j Kxa tn̂ n gratis. 
SieiSí'ra hli«p.< ra pí»"- sií̂ nder. T'KÍo irsli.»j'.« s-rantlL-.J-j. 

243 WEST 42iid STREET 
T1ME3 -SQUARE _ Te!. T.-|.con«n_i''.i5 

Dr.J.J.DÉBROT 
Ciru jano Dentista Hispano-

americano. 

149 WEST 72nd STREET 
Teléfono Endicot t 8917 

ESPECIALISTA 
en extracciones dificultosas. Se ha-
cen reparaciones de planchas y 
puentes en el acto. Damos diagno-
sis de Rayos X al momento. Se 

aceptan pagos s e m a n a l » . 

DR7HENRIQUEZ 
121 West 79 St. 

Médico Ciiujano 
De la escuela práct ica de París. Es-
pecialista en enfe rmedades crónicas 
de hombres y mujeres , estómago y 

dolencias nerviosas 
SANGRE, PIEL, URETRA, 

VEJIGA. RIÑONES 
Análisis de Iti Sangre. 

E l c ' r o t e r a p i a , inyecciones y todos 
los últimos t ra tamientos . 

Horas; 10 A. M. a 8.30 P. M, 
Dominfcos de 10 A. M. a 1 P. M. 

Te!. Endicott 4866 
PRECIOS MODICOS 

HASTA 
LAS 5 P. M 

EL TEATRO HISPANO EN NEW YORK 

I)r.S.S.FARRELL 
CIRUJANO DENTISTA 

341 W. 23rd St. 
(Eatre 8a. y ta. Aves.) Te). Watklns S5G1. Extracción cuidadora de dlfntes pon los últimos adelantos mod̂ rnus. Toda cloac de irab-ijo en dentlaterla moder» ra. Trab.iji>» gara misado:*. Pegos clie» «e*n8na:c9. Abierto hastu Us Domingos hasia lA 1 p, m. 

• SE HABLA ESPAÑOL 

DR. W O L F E 
DENTISTA ALEMAN-ESPAÑOL 

68 W. 117 St.{Lenox Ave.) 
"El Dentista de Conf i anza" 

EN BUENA TE. Trabajo garantiíado. Am-bienta de au xaza. Examen gratis, r>reciof bajoa. Sspecialtsta en puenti-s y eŷ racclo-nea. Pagos seniaoalea Uaa. Pfíctica ge-neral. Abierto nochea y dominKoa. Be* cuerda mi únioa oficina. Venga a ver-ne 

I N G L E S 
EXSEf̂ADO EN EL TTBMPO MAS COETO POSIBLK, Maestros amerlcanoa y de habla espaflola. Cuatro clase» diarias. Oportunidad para aprender métodos comerciales, mecanogra-fía. Sistema bancarlo y .inanias nlti cono extra. Vivienda en hogares ainfrlcanos, más barato que en Kew York. Para infor-m&cl6n escriba ><1 Director. • 

RIDEK COLLEGE 
TRENTON, N, J. 

Dr. R o t h b l a t t 
Cirujano Dent is ta 

327 E I G H T H AVENÜE 
Ceii.a de la cdile 26 (Barrio Español) ofrecemos un exporto trabajo dental a )os más bajos precio:̂  a nuentra Clientela Española. Examen y conse-jo gratis. Se aceptan pag'os a plazos. 

SE HABLA ESPAÑOL 

SESOR.\ blanca, meillnim edad, solicito para ayudar una iruidre cnn niños, íuvclr, Tempn.lai', etc. Llame telefono Pewry Í151, o eíwrlba Medina, Sn 
SBSOR.l l'AKA AÍÍCTn qVÜHAl'EKBS r>K CA!>.\ ni'RN SX'liLr)0. 68 WEHT 112 STTtEET. Al'T. 10. 
ti «SO RITAS. CnttürV'Belles Paria. Curso completo $50 eiftn. Genr 

Zreaclores Consigo coloca-16i7 n'«ay. Chlck-rlng 642S 
dcr-FIRVIPNT.V, tmlinjo ECiiernlile nilr dentro. l'reflOrcwe tenga pacient.a i.on h» nlUn». .Siiiuin. 1 KaM .st̂  

T A"(}V' i «i H » í'" * a.S' ESI-A so li. SI >1.0 VA-RIAS HOPAS B.s- m, niA. vknu.v 40 M'ORTH ST. CUARTfc IŜC. 

Demanda—Mujeres 

.HtCII.4('H.%8. las mejore», se'rtieln rto-méetlco, fftT>rlcas, referencia a, "I-a tjuada-iuoe". 21-1 W. 34 St. Chickerint l(li)« 
SK'̂OK.V liiopana «e<«>-H trabajo nieiJIn <|[u () unes horas. Mra E. u:, 1337 Primera Ave. Orea M St. Api. 13. SK̂OB.X st* oíitM-o para eiildur nífiM. Buen hoFrar. Telitonn. i VVe...i lOT SI. bo-Bundo piso. Te], Ciarlison 8623, 

Colocaciones 

Compras 

COMPK.VMOfi y paga ni os lo dos al contado Inmediatamente po mejores pre-hrl-
llantes, perlas, esmeraldas, pledraa precio-zaa, antiíUedadê  oro vie,lo. plata, platino y boletos de empeño. Hablamos español. George Modell, «7 Nassau St., New *orft. Teléfono; Cnrtlandt 7XSi7 
BORO compra brillantes, oro vléjo, plata, platino, antislledadea, boletos de empeño, bronce. loza. 146 West 23r« St., y ÍSS—Sa. Ave., eaquina ralle 31, TeK Watkin.» 70»6. T ft I (i O K ñ ' " 1511 W, 44 St, Deaea plelea, diamantea, oro, plata, antlgUedadea. bocetos de empefio. 

TTLT/̂ t r\rt ENSE5SAD0 PUR EL ME-
i N í r J j K S TODO MAS FACIL, ME-jQjj .y jj^g PRACTICO. 
SEÑORITAS 
PERSONALES A 76c. HORAS DE 9 A 9. EXITO POSITIVO. VENGA HOY MT.=MO, 

INSTITUTO UNIVERSAL 
1265 Ijexington Ave.. St. 

TRICHA 
ESCUELA DE INGLES 

Bitablecida IS14 Hfllo »; al mes. instruc-rifin Individuli InRléa-espaflol, por señorita americana. Horaa de ICI a 10. Domingos de 10 a tí p. m. —7fl. Ave.. entr<'_40-41 St«. PROFFs'ÓírTñíTé.s llcTñcTaá'o de la Habanâ  da leccionei de Inírl̂ s, taquigrafía en ]n-
r l é a y castellano (Pitman). Clases perso-nales. Precios mftdicos. F. Pitcalrn, 19S0 Ja, Ave. Es.iulns calle 111 Tlnlverslty 2088. 
SRTA. MARIA PERONNÉT 

Profesora da Francés, Inglés, Jvspaflol e Itâ liano. Traduccíonfls. 7 West 63rd Street. 

Dr. DE R O S A 
DR. L KRIM 

DENTISTAS ESPAÑOLES TREINTA ASOS DE PRACTICA. 
157 W E S T 14th STREET AviniJí' 

PKENTB BANCO LASO. Dedicados excluaivamenta a la colonia bla-pana. Excelente calidad de trabajo a pre-cie moderados .Consulta gratis. Horas de & a Cerrado .oa domingos. 

Dr. José Altruda 
MEDICO CIRfJANO ESPECIALISTA 

425 West 34 St. 
iCercs tft At̂  ) 

DOLORES REUMATICOS 
Oura rSpIda con INTBCCIONBS INTRO VE.N'OSAS ErROPBAS, para enfermedadei orfinlcaa y de la SANGRU «i CORAZON 

E S T O M A G O e I N T R S r i N O S . Horas: II a 1 p. m, y 6 a e p, m 
Teléíonn: rhlclierlní 1SS8, 

Notarios 
B A >t o >• MIRANDA -N-OTARIO PUBLICO Coiiii«i.>n«i(o d» Pueito Rico. Traducciones en generil e intérprete. 59 PearI St., N. T. Tel. .Whitohali 2789. 

Obstétricas 

M.\KIAS.\ LOl'EZ DE Kt».I.\,S Comadrona Kt adüa.Ia,. experta. Absoluta reserTa. .122 Weat 117 St., cerca di' .Man-hatlpo A''" Teiffono Monument 0;i40. 
>l.ll:l.\ K Al'AK» 10, enfeimerí,'"ciiWiB-iroaa puertorriqueña graduada. A doroi-ellin. so Wesi 115 SI Fniveraltv STat. 

ESTÉF.i>"I.% I.AM>RAC I.VCI.XNO Comadrona puertorrijuefia «raduada. 24 años practica. 128 W. 11! St. Monument S318 

Varios 
Barberías 

L E J O L I E T "BEAUTT PAKl.OR" 73 West 96 Street, cerca Coluinbus Ave, Hiverside 5922. Hacomos to.lo trabajo con-cerniente al ramo, Mme, Kamnna, 

estamos a sos órdenes, ya 
sea personal mi-n te o por 
teléfono, para recibir su 
nnuneio c!as¡fi.:ado. Pasa-
da esa hora no pocirá apa-
recer al día .simiente. Si 
puede ser, nii lo deje pa-
ra últ ima hora. 

El Depar tamento de Anuncin-
eslá. s 30 scrvicio dostle las 

D de ia m a ñ a n a 

Varios 
Contimiación 

i Teat ro Apolo 
I Bnjo la dirrccior. dt! P' 
mi r ;;ctor M".-'!:-! ' 

•:ii!:ir ll' 1- . ni 
, y ,1. ¡a f-" a m ya 
. , 'es. 

M:.r . 'ner . quienes h a n 
u".a b.--n li.iiliida rui.i-

,, -"nij r*. .c-rtcrio de biii-

Perfumerías 
I'ERFVMERIA CANTORla m9» en productos españo ea lleno ile 11 ja 1- eal». <2 «Síoilnia Ave 

sum. 
Pra-, 

Publicidail 
W.WO DIRECCIONES de hl'panoa para st propaganda. Servicio comple'o dt publici lad. Traducciones. HI'Bania. 152 W. 14 Si 

Restaurantes 

Arena Cafetería? 
EDUARDO DIAZ T CIA. Propietario» 103 West í4 St. BIS Ostav» Ave. Esq. Columbus Ave. Entre calles sa y ETpelonles eoml.las a la esnafVA'a v crio". 
'LA BOHEME' 200S-7a. Are,, -q 1 ler. pjí-' Restaurant Fraiito-Chlleno S.̂ b.adoa y mingo» caxuela de av.'i, empanadaa hor.in, mole poblano. Tal. MniHimeni 13'i 
RESTAURANT MADRID"" 

282 Columbus Ave. (entre "3 y 74 Sts.) Sfr ven'e los mejores platos a la «spaBola Imhiente agradahie. Precio» popularas. 

KARBMMA KSPASOI.A DE VlDAl, HERSANDF.5! ÍÍI3 W. 40 ."St. Frente >íubway 7a. Av» 

Barberías—BrooMyn 
JOIISNVS BAKISER SHOP La mejor fie Srookiyn. l'recloa populares. Servicio aanltirlo. J. Canal», ISI Kulton St. 

CAFETERIA ESPAÑOLA 
LEON. 857 W. es St. E'qnina Columbu» La m&a moderna. Kspeclalidad an coml-d!n_e«naí̂ ias e hlsiianaa 

RFST.\l R.iNT .MI Mil AI, mejor y niAo mn.ierno .Mía .le 60 pla-to® p:ira elesir. El predilecto del público. M. Vils, 22! West 118 St. Entre 7a. y Sa. Aves, miverslty 3S3C 
232 W. ilí St., el.tre 7a. y 8a. El famoso restaurant de lo» hispanos. Teléfono fniverajiy 1340. 

C E R V A N T E S 

Earberías—Muebles 
P.ARA nAUBERIAS. »¡llonea y enseres pa-ra instalaciones, nuevos y usado». Conta-do y »la*o«. V. DI Simonl & P. Verro, 23S Eaat 107 Street. Teléfono l.ehigh 5450. 

Bodegas 

Instrucción se desea 

CABAI.I.ERO Bmerleano d-».'a señora o señor españolea para una hora .le .'onver-SKCl̂.n eti e.̂ pañol, tres v-re.s ixir semana. Escriba precio a Box 115, La frens.t. 

Música 

Manuel Briceño 7; w. ?8 at. Rlvarslds S'9Í2 Profe.sor violtn, piano, flauta, saxoCún, banjo, fliandollna, guitarra. Selecta or-qussta. Afinación y "reparacifin de plano». ESCl'BI.A ffK~irn A .MUHA", 801 W. 41 St. Lecclonea de mandolina, violín, plano, clarinete, guitarra, aaxoíón y acordeón, Sj men¿Mjalea, Dos lecciones semanales. Abjerto de 9 a 9. Primer niso. 
4 •vTrf-̂y-v Vocal Estadios, Emlaî n d« 

K i j A N Í {)toi. ópera, Cancionei ei-ñafiólas 14S .weat T2 Bt. 
NJCOJ.AS D'.4ml'«, Escueta "Bel c a n t o " . 
I m p o s t a c i ó n vo7. p r e p a r a c i ó n ó p e r a . Precios 
m o d e r a d o » , JIJ E. 14 St. S t u y v e s a n t 84S6. 

Profesionales 
Abogados 

Oferta—Hombres 

.UKCANICA DUNTAI., GAfK »126 SEMANALES, PRUEBA •y Día y noohe CLASES en Inglés y IJSL, Pasos semanales. DEJE DE TIEMPO, Vesgá para entrevista día, nochea hasta 9. Si no puede ••criba por el folleto "P". N. T. -yt OF MBCHANICAL DENTISTRT. • jl'yade, H7 W, 33 St. Bnt. por Arcada. iíiÍNCIA H»SI'ASIJ-.A.MF.IJICANA bírry St tara Ülbrioli, 'int», «0-840 
necean» hombres y 

J26.83-
- JO-0 sernanalea. midas. manejo mánuinaa rinemati.erá-resa teairal, Jlagnifii'os ample.-a. Pr'ciario informa diariamente. Entei'prl>- .i;«—Ave. (llSt.) 

mecAnleoa. .-e n e c e a l t n n mu-, ̂ m-enja pronto y bien. Venxa hoy t W s » t :7 St. Cecea «a. Avê  
riL'ÓÑÍ:» DÉ TODAS CLASES, TORK. BROOKLTN. DIRIJANSE 
IfSeK.S'Wiril STREET. INTERNA-2"- AOENCT 
^Ks. .\prend»n trubsjo de garage, •^A'ilr, trabajo Int'rinr. guiar. Puede a 840 semanales, rn..vefíansa re-S'lco. hasta conseguir licencia. Ex i? Inneceaarl 
•íai i Mticha .lemanda de garage actualmente. Feiue-Garage. 137-1J9 West 4» St 
•̂'>•<"5, aprendan a lavar au tos 

«inen Jlw TrabaJ.i lie g.i; i/r. •'.-u.'. </íTi rompTeta. E*pei i?nrla . •« ll J»il ieê ióll. «IC W. 4x .'.liMa. ISiiena paga [wni el <iOf-'-•j:!-; i.ipo.-iuni lii.l pjra r̂ .'f.'rcn'-la* ia o efribli. ^'"J- 44 S! 7"-' _ 
ganen WO eemannle» en ade-"r,!jn a . i p . ' ~ de rine Ina-*a¿aflo:. Edwardi 1 E • »t J" St. 

••Ití, apreuáan a burlt̂ rna, Dta r i $10. S- habla español. Lon 

Enseñanza 
Automóvüeá 

SPANISH AUTO SCHOOL 
I,a mejor ESCUELA lara .̂ prender la mecánica. repjriialt/nn« «n motores .le 4, de S y « cillndto\ . arhure.-lrtn. KI.ErTRICI-DAD. acumularl'iri.». volcanljaclfin, ete. VALIOSíO DIPLQM.V al tennlnar. Our»o para guiar. 13 lecciones, Jin.OO. Tramita-mos rAplflimente la Ucencia del estado Precios raoileradoj Clases día y noche. No se enuivoíius. aliorre tiempo y dinero vi-niendo directamente a 
261 W. 27 St., cerca 8a. Ave. 

iUriERE USTED aANAR DE }3S A 816 SEMANALES? APRETNDA A ClIO-PER, MECANICO O LAVADOR DB AUTOS SOLO POR 810. TENEMOS EL MEJOR TAfLLER DB LA CIU-DAD. rON'SIGO LICENCIAS DB CHOFER T DE TAXIMETRO. _Al.nTv-sq. 116̂ 9_WB.'̂ T 14t aTRÎ ET. AMKRIC.l*! ACTO SCHOOL V Licensed Employmen» Otf.ce. 738 Lex'ngton A»e. (entre 5í-í9 Sta.) Hftga-a chófer-mec&nica, gane macho dinero. Hemos eCs»naoo a otro». ¿Por qu' no a usted? Asegaramos Ucencia y diploma. Est. íl años. Uias, noches Pago» a plazos, 9e habla «.-paBo' 
METROPOI.ITAN AI TO -KCHOOI-. Nueva InstiiiaciCn mecánica; trabajo de taller. Ig-njcû n, batería», vulcanlración. Dia. nncne. Abierto dominio. InMrurtor e'psnol espe-cial. Mr. LOPEZ. 133;* Eaat !i9 St. 

Bailes 

141—̂a. Ave. |14 St.' •>r Co. 
No ê st̂n (I eaoen pA dos. A pren-..tirl>ero5. Tiía. noche. Cursw 825. a -ber CnJÎ ge. N,T,C, Hpren/lan n barlwro*. DÍA J* Urso 8J4 !!.>. Se 6«bta eaprfii'l. M"-_Barber Co l i * ' — 1 > » 1 .KKí» g¿ñen «K.-.-iin «-maniil; pre-irs emp:..-i on 3-1 l.lmpiar, 

. '̂ ECTiYK. tiran ilemanda. Ekpe-'n necesaria. Escriba a American t̂ -jTem. 2198 Brnad<»iiT. N. T. --¡ENTE ÑÓ il Í-'EX mNí;i: > 
- . Â KlOllô •. 
lií preiii-î  ganar iliifro VRÍ«Di;T>i-inE? 

DB R E V I KLT.* . 11 W, S« St. PositiT»men-te en.̂ efla lango, fox-trot, cherieaton, vals, apache, darsón, dansa moxicana, casta-ñuelas, acrohS ticos, adagio, con torsiones, método eapecial para reducir. Rutina» para prnfesiinale» para el tealro, club», hoteles, Prl-ner Pto. 8S- Htbia*» ê paHol, 

$5 

-n.l." iraj-» y >iObiet(,rto - n -nedl.Ia. Ven.lr li.rr l-mpre a;-it»: «nuelio» qu . -i y no nier.;-n ' "'inl-Tf .1 S: us'-1 v ir» e-r- ir'>b»Ji;. aci'x •> •'abr. • Co , "1 Eaat 11 î  i- 'i 
«"l-T. 

Le enieftaremos estrictamente pri-vado y rapidĉ ente lo» úUimoa bailes. Abierto diariamente. 33 m-IS p. m. Parody Dancelaad. 182 B. 118 St. Salle noche.s y dOTnlhgai por la tarde. lie por oieza. 20 xefinrltaa Instructor̂  
iioÑ'Í.ESÓ, maestro de KÓD0LI-"0 VA-LENTINO. Tango argentino. Salles de sa-l.>n, rharlerton y todô  bailes de teatros, 117 W««< 41 SI. T»l. Bryant 1184. 
•̂ F.SOIflTV íu:ia .'California. Londre*. Ar-:.-enI:n. i "-.̂ ••r : halle» «ílfta; pricllcft: • Iiibi.n. ,-,r.v.-r'-fi-"'.o -n I-igl,'-. Studlo 24S «Vvt 71 írin._Hor«B 5-1 .lO.VíJI |N ORTlH.-i, 114 V,', r: St Pro frvnr l'a; ripa fio ca.sEariueías. tan-<.). "íl*. Tel.'f.-jno rnlumblH; í233. 
í>T» DIO Kl'St) de bailes de salón. Priva-damente y elaaes, ll&blase espafloi, Srta. Artíita. i W»»t 89 Si- Trafalgar S7:8. 

Idiomas 

teoGRAFAS, stén o no 
publiquen en LA 

(^'••^SA un anuncio clasifica-
T®"drán abundan tes con-

junciones. Las que traba.ian 
S,̂ ®*» me jo ra r su sHuació". 
«Üj P'^bliquen nombre ni domi-
ÍJtii ^ ' ' s J e n hacer dirigir las "«estas a nuestra oficina. 

I,HI IONES .!• inglés, método Berlitr. de 1»! T.-u .1 10 p.in. Precios razonables Misi Roblln. Broedn-av « 72 St Cu«i-tn ^ 
ivf.LE*. taquigrafía (ingle â-e»pmi.>ta) Ciiatabilldad, pía y noch 
Precio» m.'idic.ií St 
Ist-LK*. ."Taee* privad»! .-dartoe íí .ifto lei-.ii Fuiri-hild. — 

taquigr tabilldad. DI Paradi» It:? 
V."; r«V-ei.ine"-.. JIO experiencia f'ro Avo. tlíSSt.l 

tHA LEIDO USTED LOS ANUNCIOS DE 
EIOT7 SON TA.V INTCP.ESi.NTES COMO 

líOTICIAi 

PEDRO BAJARDI 
1838 Lexinaton Ave. Tel, Unlveralty 1T19. Residencia; 1855—7a. Avenida. Apt. 2, Teléfono: Mnnura»nt 2909. Atiendo Asuntos Civiles. Criminales y Co-merciales. Consultas. Abierto hasta las 7 NOTARIO PUBLICO. 
VERME, Abogado civil y da lo criminal Testamentos y derechos herencia. 192 Bowery. Canal ,?53«, Residencia 254—«S St. B'k'yn. Tel, Shnre Road 6484. Hablo español 

KK.ANCISCO CASTF.I-I.ANO Abogado en lo civil y en lo criminal. Atien-de asuntos do New Tork y New Jersey. BROADWAT, N. T. Tel. Worth 3SS4. 
CARLOS E. RAMIREZ 

ABOGADIL T NOTARIO 81 M«dl»on Av.. eso. 4.'!. Murray lllll 5129. 

Dr. A. Wolfson 
DENTISTA 

401 W. 59 St..esq. 9a. Ave. 
Referencias, Padres I'aullataa y Her-

mana.a la Santa. Crttz. 
HABLAMOS ESP.\SOL 

Abierto de 9 :ía la l 9 P. 1 p. 1 Domingos 

LA CNIOÍÍ AJIEKIC.\NA, de Felipe Mer laño, 88 West ICO Street. Servicio a do-micliio.' Teiffono Acailemy 49l)7. 

Casas de huéspedes 

CASA DE HUESPEDES 
Para familias da gt]»to. Eipacicsoa y fres-co» cuartos, buen trato. Precio mOdIco, J, Rodriguen. Rusquehanna HII3S: 140 W. 62 St. 
L.4 AI.HAMKRA DB ÜR\N-\I1A, 45 Mest 74 Street, Magnífica casa de huC.spedos y reataurant. Hablíaclone» amplia», cie-ga nM«, para familia». Baño privado. M, Karnándea, SuBq̂ iehanna 8842. 

Salones de belleza 

' LULU BEAUTY PARLOR 
105 W E S T 113 STREET 

TEL. MONUMENT OOlí. El mejor y mas moderno dol barrio, ma-nejado por expertas operarlas amerlcanaa e hispanas. Precios al alcinco da todos, 
_ E L E N A _ A L y A R E Z , Manager. _ 

Sastrerías 
PEDRO SILVA st.̂ ^̂  

UnlcA española ain comijecencit Trajea desde <12, Abritoe; í?r;in ŝ rtMo precios econAmlcoa. Trajes ft la medida, 

Ventas 

•UTIONES (15) VtNIKJ UK LA ''RU^ <!I)I.I.AI>SmLB RIM. POR CAKE.N'CIA DE ¡«I.N'ER') M BAYONA. .SS HENRV ST. e'ACkirU'O elefantes restírtu;" (medida 14) fa-i iiui-vo'. Bar.̂ tísimos. Toda el día. Miiriinej, SOI St. Nlcholas Ave. (150 St.) 

González Dr. F 
Cirujano Dent is ta 

HORAS: —10 A. M. A 6 I* M. 
Martes y Viernes 
has ta !as 8 P. M. 

156 W. 47 St. Teléfono; BHYAKT 73S4. 
DR. S. GRANETTS 

riIlUJ-\NO DENTISTA. Examen giatls. Precl.̂ s modera.loa. Pagos a plar.ns. Se habla español. UNA SRSOBITA AYUDANTE. 
200 EAST 95TH ST. 
DR. ELIGIO F. ROS 

nniMANÜ DENTISTA Gr.Hdiiado <U' la L'nlv. do Pennsylvanla. 61 B, 42 .'<1. Tel. Murrey Hiil B955. Extrai-cinn-s iliflcilos y Cirugía Oral. l'YORRHEA. RAYOS X. 

Médicos 

Dr. John Reguzis 
140 W. 71 S t ree t 

Broadway-Columbus Ave. 
Es.tudió en Londres. Habla español. Especialista por 28 años en; Mala sangre, vías urinarias, vejiga, ríño-nes, matriz, piel, inyecciones intravenosas europeas. Operaciones urológicas Trata-mientos elfctricús Tujevos. lloras 10-12 a. m., 5-4 y 6-7 p, m. Domingos 11-12 m. Teléfono: En<llcott 948*. 
n ice ra', a 

«10 

FELIPE y. TORRKS ABOGADO-NOTAJITO- Cr^ll. y CRIMINAL 152 TT. 42 St. Cuarto 1123. Wlacnn«in 1770 Madl*on Ave. Enq. J16 t'nlv. <651. 

Sí r»TKT> FRE de sangre envenenada, leerá*. afec«lon»9 de la pial, malestar de )a vejiga o «istema nervioso, 114-me me. Usted tendrA beneficios de míe 40 aflos prfictica (14 en hospitales) y personal ateociós hasta estar curado, por solamente $10. En-Cermeüad̂ a ê 'pectsleft. C4)lda(Ioflamente trataría». Conaultaj? gratia. 
ANDREW EGAN, M. D. 

168 "West 23rd Street "27,30 p . i i . " 
Domingos 10 A. M. a 1 P.' M. ' 

JOÜN H. LEW,—AK00.4D0 F.SPAROt 152 W, 48 St. Cuarto 1801. Teltfnnn.iJTIeconain 2H« y_«31!j 
f.KÓN m,EF.CK>,R. Abogado, en in civil y en lo criminal, notario pútilico. Ü25 West '» .gtreet Tel. I.ackawanna 9388—9.157. _ M.HÓÑ S. S'ESSIM, abogado y notario. 4S w. 118 St. y 119 N'aaaau Pt. Telétonoa: toQ.i V rnrtien.ir nj.«;2 

F.SPKCl.iUSTAS en enfermedadea crOnl-caa áe hombres y mujeres, de la RANGRE y de la PIEL, Exámenes eléctricos de la URETRA y VEJIGA. Inyecclonea directas 1 a la sangre. 
KLECTROTBRAPIA Y RAYOS X. Examen y tratamientos del corazón, psl-mc-,es. estómago, reumatiamo y vfa.s urinaria» 

Drs. J.Samostie Diario 9 a.m. a 8 p.m. 
Health Center Domingoa ae9 a i. 

193-:a. Ave., efq, 12 St. Tel. Stuyvesant 97ÍS. 

Dentistas 

DR, SOL J . LOCKER 
c'lRUJAVO DENTIriTA 

245 E. 42d St., esq. 2d Ave. 
s," ilk R, -. iMn 1». exlMi-i ion— Dlagni'i-t r.-i por lía'.! X --• hiibl.: e.-paBo 

Dr. M. SIEGEL 
T̂ ô n̂  odontología, a pr«".oi n\uj' bajo." Examen «'•atls Pago* pU»̂--:. LexinKlon Av̂ . or̂ l. St. Kn ^̂ ngíón del gî r̂ay 
' D E T N . S . H A Ñ O K A 

Dr, N. D. Benezra 
-MEDICO CIRUJANO ESPASOI. 

Graduado de la "So rbonne" de Par í s 
E.4peclaliata 'le enfermodajiea génito urlna-Medlc:na y Cirugía general. 
35-43 W. 110 St .—Monument G15G 

LA AVILESINA .Si^/y^^t^s 
de Mrs. Alvarez. Coml.la excelente. Precios módicoŝ . 1311 Lexington 493 4̂  
.M<)ÍsK.'."cÁNr<)Í,l,.\, "li W.-st S2 Street. (Al lado Parque Centrall. Magníficas ha-bí taoio íes. To.lo confort. Comida» ex ce-níes a la espafiola y rriolla 

GRAN I.Itínií-UION <le alfombra'. 9x12. 812; aterclopelada.s, 815: linóleos 45c. Al-mac'ii. Ifi2 East 124 Si. Cerca 3a. .\vc. 

('A?iA DE III'lilSl'KDFS i>;tra {amiiias his-panas. Precios módicos. Comida excelente J, C.nnxaiez, 14" W. 93 St. Rlveralde 8238̂  CA>4A .M, GONZ.ALÉZ.'lSÓ West 80 St, Excelente» comidas a la española, criolla. Habitaciones ron tkaños, prlva.lâ ^ 

Fotógrafos 

VALENCIA P H O T O STUDIO 
)S3 W, 14 St. Al lado IJanco Lago. Se renuevan letratoa. Precloa económicos. PÍTR-X FOToViR.'kí'iAS'bF. IÍISTINCIOY' 

TORRES P H O T O STUDIOS 
«24 W. 118 St. Telífono Univorsity 4593. 

Floristas 

United FLORISTS ^¿í^SYwst, 
Diseños florales para todaa ocasiones. 

Funerarias 

nos CAPILLAS 
FUNERARIA ECHEVARRIA 
48—7a, Ave. C13-H Sts.) Tel. Chetsea 4J8S. 3009—7a. Ave. (130-121). Monument 3786 En caso de defunción, llam.̂  a la mñs cer-eal,a a au residencia, Pre.-ios razonflblea. 
CAl'II.l.A U NERAL VANF-LI.A. enterra-dores autorizados. EH mejor servicio a los precios mas bajoa. Servicio de capilla gra ' tls Roberto Vanella. Pres. I7-S9 Madisnn St. Tel. Clrrharii 5041-2.107 
J . W. McCABE, Inc. Stf.'̂ íc '̂hVo 

Funeral cnmp'eto tlOO arielane 

Hoteles 
HOTEI, L.V l-lílTRElA-.V. 14S W. 8S St. TraCalgar Magnificas habitacio-nes y exceierle re-*tflKranf .1 la española. 

Imprentas 
SPANISH AMKRICAN PRINTINQ Co, Imprenta Kĵ pañola.—65 Fulton St., N.Y.C. A, C. Otero. Tel. n«»kman S8ít. 

Librerícís 
fTADRADO. ;nir Lejington Ave. 10 libro» Moniepin. 81- Pnstr-.es eapiiftoiaa. I.as Ma ravili;a .lo España. Santander, Madrid, 81 

Mudanza,8 

OJOS — NARIZ — GARGANTA — OII>OS SE ARREGLAN NARICES DEFORMADAS 
Dr. N. Guillempe, Espeoialista 

3ÍS W. Hth -St., New York City, Tel, Watkins 9788. lloras de 10 a 1! y áe 5 a 7. 

CIRUJANO DENTISTA ESPAfíOL 85 WEST 117 STREET. 
DR. F. P O N T E CIRUJA.VO DENTISTA 34i West 1Í5 Street, Esq. a Broadway. Te'»tono .Vcademv 7218. 

Dr. MARCEL GUTIERREZ G. CIRUJ.̂ NO DBNTISTA Tel. Rlv-r«ide jMS. ̂  140 W. 82 St 
Cíiñicii Dental Española 

30» E.-I01-81. Eí'l -Vve 
r-igii- .- ••j «ni, ;•• i'iíi.iL'̂  

bK. VO-V ¿"ER"P0KTBÑ\ D.-itiña Ale-mán. S4 W. 104 St-, est. Columbus Avo. (S» W. 1S1 St.. cerca íe Sí. Nichulaa Ave. Exsm-n por RATOS X. Se liabla español 
Dr. M. G. ORNSTEIN 

Examen gratis. Ave. Esq. 4ii St. 
DB, Al.BERT .«FNASCITF, Clrtllano !>»nti.-l i E«r»ftoi S» W. IIS St. Ws.iuina N R l̂ nn» Av. falvereHv 7994. 

Dra. Teodora Kutyn 
Ilabl.i ..«r.-'.-il R . - . v - f 

riRrJAKA 
DENTISTA w..<t St. 

BORn.\T>OK.\S ron experiencia; e'tía siempr» al rornenle df estos aruncl"«. Una ojeada diarí» no quita tiempo; no Importa ai tienen empleo; las buenas eaaa» desean personal prAetico, y las bu*naa opnrtuni'la.l̂ "'s anrAn primero para las aue lJemI'ê t̂ en su aptitud por -I miaio InducatilJie 6c Mtac pro-(eiftmjolA. 

DR. J . N. CESTEROS 
MMlco Cirujano. 1945—7a. Ave. Esq. IIT St. Tel. Cnlveralty 079S. Consultas; » a 11. 1 a 4 v ( a S. 

Dr. L. M. HERBERT 

DR. R. ALMELA 

.MEDICO ESPASOI. Enfermedades interna». Partos. Niño». Rayos X. I.ax «Itratioleta. Diatermia. 4S W. 118 St. «..nument 2494. í-lfl._12-S. 
MICDIOO CIRUJANO r>v; I.A FNrVERSIDAD DE MADRID 11 «aint Nlchola» tve. Esq. 111 St. Tel. Monument 1 a 3. « a 9. 

AGENCIA ESPAÑOLA 
MUDANZAS Y TRANSPORTES 

Corta y Larga Distancia, de 
J U A N GALLEGO 

M Cherry Pt. TeL Î eokman £;atacl6ii Fraakhn Squsre, elevados 2a. y Sa. Avee, Al lado dei puentn d» Brookiyn. La casa preferl'ta por -a colonia hispana. Para_»p__trajujulJtf̂ dJ!ain̂  a esta agcncia, 
257 W. Í Í6 St. y 8a. "Ave. 
EL RAPIDO EXPRESS 
Mudanzas y Equipajes 

Tel. Univei-sity 0904 García 

Alfombras 

Soprano Müia Domínguez 

Automóviles 
T.VXnrKTKO "nulck". perfectas condkio-nea; actual mentó trabajando. Sat;rit¡pa»« 8376. Oficina do Anuncios. 141S—Qa. Ave. Cerca IlU 

Apartamentos amueblados 

16 SXKBtrr 211 nesl. \>ndo upartam.'iWo cuatro ruartoa, muy barato, J'ropio nuitrl-mnnlo o ainl̂ ofl̂  Primer til»n, frente, 40 STRBIWSIS V". ie \ enríe ñpiirtamento amuebiá.Io. 4 cuartos, b.ifio. todas comwii-tlHdes moderna». Primer piso, aítOR, al frente, 12 m. a 5 p. m. Meniloza. •Ü STKKBT ,•>¡54 «>sl. Í40."("uatrii ciiartON s.-ncil 1,1 mente ainuebia.luH. Renta 822. I'rl-'r piso, frente, .1 ere.'ha, Pí̂ rrz. 
113 STRKKT 9 West, So venile aparta-mento a muebla .lo, t uatro pie«as. Renta raz.inalslo. Colón. Apt. 9. 

ñia tea t ra l de la Gmpr< >a de J . Au-
(linot celebró su t t r c ; ra función en 
este tea t ro . 

Pu.tióronse en escena dos zarzne-
i cÉpaflolas (¡ue líogüii todas l.is' 

'expeclaciones, fue ron muy del agr-.i-
do riel Tiumeroro público que concu-
rrió al teatro . 

Principió la función con el estre-
no de "La Alegría de la Huer t a" , 
en !a (?ual hizo su debut ante el pú-
blico de Harlem la aplrtudida sopra 
no mej icana Milla Domínguez, quien 
en su papel ds Carola puso en evi-
dencia tan to sus ilotes histriónicas 
como vocales, escuchando nul r ida í 
palmas. 

Los papeles de "Alegríar." y 
" J u a n Francisco", los jóvenes riva-
les por el ámor do Carola, fuoron 
inter^iretiidos por el tenor Faus to ' 
Alvarez y por el barí tono Rodolfo; 
Hoyos. Ambos dieron buena cuentu 
de su respectivo cometido. 

En los papeles secundarios de Li 
obra ae distinguió Planchuela en ol 
papel de "Troncho", Manuel Noric-
fra en "El Cojo", M. Pueyo en "el 
F l a u t a " y González, quienes forma-
ban par te de la graciosa banüa de 
l íer iber to , (E. F o r t I . 

A continuación se presentó la 
zarzuela en un acto int i tulada "E l 
Pollo Te jada" , anunciada como una 
creación de Manuel Xoricga. Kn ver-
dad es t.tl. pucs-cyn su ex t r ao rd in j -
r ia naturai ida. i y opor tuna gracia 
supo hacer las delicias del público, 
que no Cf»b : i de re í r y aplaudirln. 

Un grupo do be!lúa muchachas en-
cabezadas por la genti l can tan te T.r.-
ragozana Ju l i ta Comín prestaiv-.,'i 
atractivo concurso a Manuel Xnri. '-
ga, pitra quien como ya &e ha dit'h . 
repetidíiü veces, las obras dii c t i " .li"-'-
nero son su "bocado favor i to" . 

La caractcris t ica señora C. Aval-t 
•en el papel de Fat ima, A.iv;'ro M'i-
reno en Juani to y otros lañ ,, com-
pletaron el elenco de f s t a obra, <"ne 
en conjunto quedó bien puesta y 
movida. 

En los números de variedades 
cantaron R, Hoyos y Milla Domín-
guez, siendo mi:y aplaudidos. 

Terminó la p-Tsentación con la 

Escuela de Bailes 

A 1- U F N D A A l.ei i'con.-a Tn. D A I I.Ait S( Miialoa 'f 
D e s d p m e -
i l l n j f a l i aa ta 

1 2 p, ni. 
Tango 
PaUce 

18th M. a Hruadway, 

Médicos 

(1 
l r o m c a & 

DH 

tl3 STBKET 140 We-t, .ipurtam.-nlo -lete cuartos amueblado». To.l.i nuevo \'..'d.1o to.lo o pane OonuMez. Apt. 7. 

HOMBRES Y MUJERES 
curadas con gran éxito 

fot 2i años el Di 
Z1N3, el bien oonoqldi 
«-.peci» lista, ha osta.it 
.falanJo con íxlto y sic. 
Iiilor todas ,a» enferme 
la.K-s con los mejore 
T'í'.ultRdos, tales coi.ic 
lu'tuenatnicnto d.í U» 

..mgre, enfermedadoi 
nM ViO>..s .le tuda forma, 
eitferiiiedades de la pie! 
deblllfi.id general, pu' 
iiiuii> o. bionquius. blga 
do. rlüones. enfermedao 
de la orina, roumatiamo 
alnn,nanas y todas laí 
enfermedades «lel lectc 
y del pi'lvia. 

DiuR]j¿ntl(-o ex;ii*to y trutanilcuto mod.nne 

¡ P r e c i o s m u y m o d e r a d o s I 
R A Y O S X 

SI Ufied ŝ ufre de «leun» enfermedad vtiiffA a consultarme Inmediatameul*' coi AbsuluL;! conriaflxa. ilaras do' «•unftuUa rte & a 9. <]p l» m. A «I y. in. 
E X A M E N Y c o n s u l t a " G R A j n » 

D R . Z I N S 
l i o EAST 16 thST. .N . Í , 
Ilntrí- Irviiis rlace y Union Sguara 

ÍH^ sr. ii.vni.A Msi'.isoii "TBl 

Baúles 
B.VI'LES ile aegun̂ a mano, 8i a ÍIO; ma-letas do cuero, maietin'S. 83 a 81. 50 Eaet 5a Street. C-rna Ma.llson Avenue. 
t llifTlJAf ION &OII iiHÜleí 'iruar.'l» r r . i i - -vapor. $8.50. 89.59. 812.50, un poco manch--dos. Maletas 81 n-rlbn; »84—«¡a. Avy (49thi 
I.,I«(I n>.\(:il).N. BaQle', maletas sin aten-der costo. Compre ahora. Rivoll Luĝ 'age Shop, 745 Séptima. Ave. Eanuina 4» St. 

Bienes raioes 

Oportunidad de obtener buenas 
ganancias. 8S.nA0 contado .',impran . a»a >in iscerusor. par» 10 familia», en Madieon Ave. Agua caliente. Renta 8S 40íi. fila hipoteca Pre-cio S'1.000. Lyons, 149 E. 86 St. Cnario 7. Tel. Sacramento "144. 

AQCIRBK l'STED COMPRAR Bl CASA O ALQUILARLA? No».itro- tenemos lo que uated necesita. Poco dineró al con-tado. Venga a nuestra oficina. Juan Pa ricio, 244 T.enox Ave Cercs calle 18S 

Broo^lyn 
RE VEN'DE una casa de ladrillo, do» pisos, situada en Joralemon St., Brook-iyn. Xuev. cuartos, calof acción, electri-cidad. anja callente, tañiia. por J9.;»0. Súlo se rciiu,i.T<ii Jl.OOO al rontailo: um gant;a para comprador rftpi.ln J. ;í|lv"r-stein. 2« fourt St . Tlrnnklyn. Telffono; Triangle ííil—Itíí 

Billares 

MESAS DE BILLAR 
Nuevas y usadas. Acc-.sorlos, rep.iraciones. Facill'ladee pago. Aie Billiard Table Co. 3I}4 Bowery IHous<on St.) Snring 4648—7179. .HluvAM -M KVVS V I >.\D.\f». keparacio-nss y accesorios. G. Corréale & Sons, 849 Wejtaide Av», Jersey City, N. J. Bergen 1608 

Máquinas de coser 
MAariX-*S ae c ger". nuev 1«74—Av 

orer "New Roma" y "Sin y uaadaa 8X0 en adelante 
f?S St 1 

"LA CASA DE LA TRO-
YA" EN EL DALY'S 

Medicinas 

D O L O R E S 
de la V E J I G A 
rroulamente eult»;irloa coa 

Sar . ta l M i d y 
.tseu'i'.reKe ife «tie uiitlroe r1 leglllmo, l̂ tj-cjue lu palabra "MIDY 

Sastrerías 
La adaptación escénica de la co-

nocida obra de Alejandrn P-úrez Lu-
gin "La Casa de la T roya" es muy 
inferior ' en inte.isidad emotiva y 
v - a l o r l i terario a las pá,ginas del li-
bro, que t an t a s muchachas han leí-
do con la t e rnu ra de su alma f e m : -
nina, t an dulcem.'nte re f le jada por 
!ii prosa sencilla y ga lana del que 
fué en vida don Alejandro Pére^ 
Lupin, maestro en evocar las risuo-
iias e.=cenas de la campiña gallega 
y !a tr isteza gris , melancólica, de 
los días lluviosos de Sant iago ds 
Compostela, que acoge en la sere-
nidad de sus piedras la alegría rui-
dosa y f r anca de au población estu-
diantil, que es la pesadilla constan-
te de los también grises y 'melancó-
licos guardias municipales. 

"Narcis tn" , en el papel de Pan- ! 
duríflo, agradó como siempre al pú-1 
blico, que le aplaudió con s impat ía . ' 
El señor Llaneza desempeñó ajus- ] 
' adamente su carác ter tío Gerardo I 
Roquer, «I es tudiante quf> pabireól 
todos los encantos de la noble Gali-
cia, sintetizados en las vir tudes do 
Carmiña Castro Retén, espejo de la 
mujer galleea. 

S A S T R E R I A E S P A Ñ O L A 
L A E l e g a n c i a — £ . G a r c í a 
infl |[.><.~'»elt st.. N, T. Tel. neelraian l»7t 

Ventas 
Continuación 

Negocios oportunos 

MODERNO EXPRESS • 
H. Lage H:ios. 217 E. ij St. Te:. Ashland El máa cono.,lo en la co'i.nia htspa-] na Rapldes. e'-.r.-rn. Ec.iTiómico en mu-' .tanza» y equ.paje». 

Ojos, Oídos. Nar iz . Gargari ta 
DR. GRIMALDI 

llorus; 11-1 y 4-7 259 West 78 St. 
Dr. R. RrPTOI.O. Partero. Enfermedades de la mujer. IOS E. «J 8t. Tel. Butterfleld Ift a 1 p m-, 5 a ^ p. m. 
Dr. A. t'AíRON'E, enfefmeda.lea ginecólo-gas, genlto-urinarisa. sangre. 9-1, 3-4, 8-7.80, Domingos I-!. II» B, 17 St. Lejlngton S4« 

F,STENOGR-A.FAS, estén o no 
empleadas : publiquen en LA 
PRENSA un anuncio clasifica-
do. Tendrán abundantes con-
testaciones. Lag que t r a b a j a n 
pueden me jo ra r su situación. 
No publiquen nombre ni domi-
cilio. Pueden hacer dirigir las 
respuestas s nuestra pfictaa. 

Rivera Express 
n_4_w r-.j • ':iu -M inui;'.<̂ t _-'>21. 
Spanish Expréss, 405 W.18 S t 
Mu»1anxa«, i' 'nir'- v íŝ th ciudad PrtcJO* - lUmírrz 

• LAZARO "EXPRESS 
Teiafonn '"ni- Ity 7r i?. 15J7—8a Ave. 

Patentes 

Máquinas de escribir 
MAwflVAP VscrlWr, 11 arriba, Garantlsa-«as. AlQUllatue. International Typewrlter Co. 184Í—;a Ave. <88)-Sucursal <4» w. 14 

Muebles 

MUEBLERIA ESPAÑOLA 
COMPRAMOS Y VENDEMOS MVEBLES NUEVOS Y USADOS. CONTADO Y PLA ZOS. 5» LE.VOX AVE (lH-118 STS.) _ GODOY Y MIR\B\L. 3~» ít. Nichclas Ave., ea*]. St. y 1 E. lis St. C.'.nipriroos y vendemos t"ita clase de ciuebles nuevos y i^dns Telefona. Cathe*lral _ 
.n~t(iíV' SAi.i. c'i-BRo. tOcadi-
RE.~, 15 CAMAS 85 MK<>S T̂ M>LT̂ -DAS. 8J.50, MF.SAS COMEDOR. 83, SI-l.LAS S: 11 K.̂HT 116 nTKKtíT. 

VKBí ni \ VENT'K-" IC.\.-:T 1!" --TRELT |>A! \V:TO.\-: t_n; 
BÍ>Di:'i.» K̂ VI-IxnÉ Pi-R Dl"ERI>. .M-'I-, . IO. PANA, is; l'>-iT ;i.i ST 

: ll • T "T " --'-i 
c,--;-

W. 
"fOKí'KK l'f>T'\ - . • V'-. 

HK»T.\I R 

-•Ti' V' \ KN iLlLi I'R..P¡1S-
KVT An̂ ; 
: l o \ "i i 

Patentea Estadoa Cnldos. oht-roldaa. Envte dibujos d« inveneinnes. Información gra-tis POLACIIFK, EToctirador de Patente», Ing'ulero Consultante, 1834 Droadvey. V. ¥, 
Operadora : d iar iamente , cuan-
do lea LA PRENSA, eche una 
ojeada a esta sección. Aquí es 
donde, quizá pronto, aparezca 
la o fe r t a del buen empleo que 
Ud. desea. 

rONT.VDO Y PI-AZO.S, M->ebles único» a precios de ganga, ;Véanlost DIa2 y Do-mi í m_ 
CA.MAS, Juego ^la, tocadores, mesa», si-llas alfombras, vietrola». Uncíaos, mu] brralo. LSp»?. 1S« U'"«t 11» St. 

TIKN'í V 1 l.ica i.la.t Kizonabl* I ll,'. I' t.' 

.1 tV'«t IK 

L. i.i. ,iT •.tablecMn Ave. 

Eopa 
DK MIMOR 'la'.i.; todos trâ e-, grtn >e. sastre» piini.'-r or.ler.; adelante, Tus'.J.,::. t. adelante. TrsJ»», fíi! e,:.. -ir;,» V 

id er am-nte. S^bí̂ ; -cci/n r.,i. Avenida y un poro usado» 81® .Je» etiíjueta, S12J1I etodo. (nuevos) SlT li> L.'vinr», 

VENDO VR.'iENTlíMEXTK MVEBLPS 
TE o r n o >:VtP-TO?. 

->í Wf;?T 112 -5TREET APT 15 
JIUEBLERIA HISPANA 

• •OMPRA-VEXTA A TI.AZOS MfEBLES NUF:V03. usados PREt.-IciS ECONOMI-COS, ;S93—i». AV£. CL'RCA US SI. 

S ' — . I T n:--:-"» 
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E»-rFVO<.R VF\J< qiie eMén emplea-
. l i r =1 • - - i- en t a r d e > " i í n - ; i;ir, . r..'. ' d artuBclánd' -• .'/i L,V 
I'HKN'.-iA, la e « i i D e r * i .-.in c r t c e a 
obtenieDUu un « m e l e o r m j g r . 

Nosotros 
le 

ayudaremos... 
Hay ofensiones en que una 
casa posterga su publicidad 
por e.star excesivamente ocu-
pada la persona que debiera 
p 'anpcr la o precisar su fo r -
ma defini t iva. 

La misma cantidad de t a rea 
impide ref lexionar qué 

de mayor provecho, si 
cont inuar la ru t ina del t r a -
ba jo o siispendevla du ran te 
.ileiin t iempo en favor de un 
f ac to r da importancia pri-
mcrdial , como es la propa-
ganda . 

ABROI.UTAMENTS GRA-
TIS, podemos suminis t rar 
ios proyectos más var iados a 
la« casas que se hallen en 
ese t r ance y cuyos intereses 
t eagan conexión con ia colo-
nia hispanoamericana de los 
Estados Unidos, de la cual 
LA -PRENSA es el órgano 
informat ivo por excelencia. 

C o n s i d e r e q u e l a pub l i» 

c i d a d e s l a p i e d r a an* 

g u i a r d e l é x i t o . 

Ayuntamiento de Madrid
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Despierta interés el desafío de 
hockey en el Carden esta noche 

C h o c a r á n p o r t e r c e r a v e z l o s R a n g e r s y l o s T o r o n t o M a p i e 

L e a v e s 

Una victoria sobre los Toronto 
Maple L«avcs en e} Madison Square 
ü a r d c n esta noche gua rda doble in-
centivo para los New York Ranprers. 
En pr imer lupar , el t r i u n f o coloca-
r ía nuevamente ai equipo de Les 
Patrick en la ca r re ra por el campeo-
na to del 8:rupo amer icano; en se-
^ n d o , porque seria ol desquite de 
3a der ro ta por 6-1 que suf r ie ran a 
manos de los canadienses el sábado 
p a ^ a d o ^ l a más ap las tan t te derrota 
que hayan sufr ido los Rangers este 
invierno. 

El equipo visitante será dirigido 
por el capitán Happy Day, au to r de 
t r e s de los seis goles regis t rados 
cont ra el portero L o m e Chabot la 
otra noche. "Sa i lo r" J im Herbort», 
rec ien temente comprado a los Bos-
ton Bruins po r $17.500, quien dio 
cuenta de dos golea la misma noche, 
también es ta rá incluido en la ali-
neación de los visitantes. 

Hay toda indicación de que Leo 
Bourgaul t h a r á su reaparición esta 
noche. El hombre derecho de Leo, 
Wstimado en una colisión con Puss 
Traub, de los Cougars, hace dos se-
manas , está respondiendo sat isfac-
toriamente al t r a t amien to médico y 
el notable jugador se encuent ra lis-
to para e n t r a r nuevamente en ac-
ción. 

Las huestes de Patr ick han echa-
do de menos notablemente a Bour-
gaul t , y su r e t o m o a servicio repre-
sentar la un considerable re fuerzo 
p a r a la "troupfc" de! Carden. 

El choque de esta noche será el 
te rcero de la temporada entra los 
R«ngers y los de Toronto. En su 
pr imer encuentro ganaron los neo-
yorquinos por 4-2, sólo para ser de-
r ro tados luego por seis tantos con-
t r a uno. 

He .aquí las probables alineacio-
n e s : Rangers—Chabot , Bourgaul t , 
Johnson, W. Cook, Boucher, F . 
Cook; Mapie Leaves: Roach, Day, 
Duncan, Bailey, Carson y Lowcry. 
Reservas: Gray, Murdoch, Boyd, 
Thompson, .Scott, Gallighen por los 
Rangers ; Herbert.s, Cox, Roddon y 
P.amsey por los Maple Leaves. 

RICKARD FAVORECE 
OTRO COMBATE 

TUNNEY.DEMPSEY 

peonato e!»taban (n to ramentc de 
acuerdo con él. 

Dempscy silencioso 
En cambio Jack Dempsey, al re-

cibir la noticia en Los Angeles, ma-
nifestó que prefer ía esperar noticia 
directa y "of ic ia l" sobre el part icu-
lar antes de emitir su opinión. Sin 
embargo, el excampeón ha comenza-
do " t r a in ing" ya y es indudable que 
lo hace enn el obje to de en t ra r en 
acción dentro de pocos meses. 

LAS GANANCIAS DE 
PAULINO EN NUEVE 

COMBATES AQUI 

Tex Rickard manifestó ayer ta rde 
que en vista del estado de cosas en 
BU torneo de eliminación, habia re-
suelto cambiar de planes y que 3U 
intención ahora era de utilizar a 
Gene Tunney en dos combates por 
f l campeonato mundial este año, '.'I 
pr imero de los cuales ha de verifi-
carse en el Yankee Stadium en ju-
nio o en julio, quedando el vencu-
dor coraprometido a defender el ti-
tulo en septiembre contra uno da 
cinco candidatos. 

Estos cinco candidatos son; John-
ny Rísko, Paulino Uícudun , Jack 
Delaney, Jack Sharkey y Tom Hee-
tiey. 

T u n n e y t l i « p u e s t o 

MIAMI BEACH, Florida, enero 
16. {ff^.— A su regreso hoy del Este 
Gene Tunney declaró que venia dis-
puesto a reanudar su ent renamiento 
y aue los propósitos de Tex Rickard 
r e i c ren tes a un nuevo encuent ro en-
t r e él y Jack Dempsey por el cam-

PARIñ, enero 16. ÍJP).— Paulino 
Uzcudun tiene una ven ta ja sobre 
Cene Tunney. El hombre 'lue dejó 
los bosques de Régil para dedicarse 
al boxeo en la t ierra de los dólares 
es un multimillonario, mientras que 
el c.impeón mundial es .sólo un mi-
llonario, No obstante, el reconoci-
miento del "raultiniillonari«mo'' J e 
Paulino es en el lenguaje de los 
franceses, mientras que Tunney 
cuenta su dinero en dólares. 

Paulino ha amasado una f o r t u n a 
de cerca de 4,000,000 de f rancos en 
once meses en los E-stados Unidos 
y todavín posee la mayor par te de 
esa sumai de acuerdo con informes 
de f u e n t e f idedigna recibidos por 
sus a d m i r a d o r c de París. 

Paulino está invirtiendo su dine-
ro en ter renos cerca de .San .Sebas-
tián, No hace mucho f u é a un ban-
co de Nueva York con uno de sus 
amigos, quien le acompañaba en ca-
lidad de in térprete , y giró 1.000,000 
de f rancos a su agente en su país, 
ordenándole comprar más terrenos, * 

El exleñador es un cuidadoso te-
nedor de libros y conoce la hi-ítoria 
— y hasta el f u t u r o — d e cada centa-
vo de su respetable • bolsa. Lleva 
siempre un libro de apuntes con él 
y tiene registrados en el mismo sus 
ganancias desde que se encuent ra 
en ía América, duran te cuyo tiempo 
ha actuado nueve veces. 

El total alcanza la suma de 
$137,000 divididos así ; Por su com-
bate contra Antolín Fierro, $9,000; 
O'Grady, $7,000; Smith, $5,000; 
Delaney, $-'50,000; Hansen, $ ;2 ,000 ; 
Heeney, $11.700; Heenev o t ra vez, 
$14,000; Wills. $12.000; Rlsk'», 
$12,000; derechos cinematográfico?, 
$17,000: msieelánea, $8,000. 

Empatan a dos la 
R. U. de Irún y 

la Real Sociedad 
E l p a r t i d o s e e f e c t u ó e n S a n 

S e b a s t i á n 

Paulino derrotó a Keeley por K. 0. 
técnico en el segundo asalto anoche 

D e s p u é s d e d e r r i b a r l o e n e l p r i m e r a s a l t o , e n e l s e g u n d o l o 

i c a s t i g ó s e v e r a m e n t e , i n t e r v i n i e n d o e l " r e f e r e e " p a r a 

I e v i t a r p o s i b l e s f a t a l t s c o n s e c u e n c i a s 

NOTAS DEL P U E R T O 
LA l'l^h'XSA ti" ••<e ha-- >• -¡¡un,tibie dt cambio" iut.-<ijeradoM que ocu-

n uii rii ¡US /i rh'- de Ileyada y suíídu tíi- íiuico». 

L L E G A N 
TU < O K i ( K o > MI: P . ' . S . t J K 

Ul K M>N hSI'IJKADUS 
IT íl' n̂̂ rO. 

\ ü pi r rrvcrdrni 'U 

EL SEVILLA VENCE 

A LA B, LINENSE 

C a r r e r a p e d e s t r e S o l j r e l a l e -

g u a e s p a ñ o l a e n S e v i l l a 

Pauüno L'zcudun tendrá su N é - - í - i ' i - n ' i e n v i - ' n ' n a Paiilino a su 
I .. s.- iflii''!) co- er '.juina y deciarún iolo au'.omálica-

mo tal al bos'.oniano Ed Keeley n i m c \,i ,c-<iur j cr K. Ü. técnico, 
convenciéronse anowlu de su .•¡ui- E! .'ntui-'ia rno cié la niuchetlum-
vucacion en ol .\e\v Uroadwav . \re- ' i ' i ' . jup se '.'om'HT íi en su mayo-
na, Biuoklyn, cuaii lo el cam¡)cón ría ile faná. ic . js di; habla espa.'iola. 

LOS YANKEES SE ASE-
CURAN A JOHN PRUD-

HOME, LANZADOR 

Los New Y'ork Yanke«s t ienen la 
prioridad sobre los servicios de 
John Prudhome, lanzador diestro de 
los internacionales de Toronto, de 
acuerdo con un ctinvenio en t re Law-
rence Solman. oresidente del club 
de Toronto, Bill O'Hara, gerente de 
los mismos, y el club neoyorquino. 

Los Y'ankees anuncian también un 
cambio en su programa de exhibicio-
nes primaverales, habiendo substi-
tuido a los internacionales de Buf-
fa lo por los nacionales de Fi ladelf ia 
el 29 de marzo en St. Pe tersburg , 
Florida, 

Cómprenos Pesetas 
Debe Ud. aprovechar e! beneficio que aun se obtiene cambian-
do Dólares a P E S E T A S , librándose del riesgo de que un alza en 
ta moneda española le disminuya tan impor tante ganancia . 

i n t e -4% 
r e í p a g a -

m o s « o b r e d e p ó -
s i t o s e n d ó l a r e s . 

3 % de inte. 
r e s p a g a -

m e s s o b r e d e p ó -
s i t o s e n p e s e t a s . 

O 
L o s d e p ó s i t o s e n 
e s t e B a n c o g a < 
n a n m á s i n t e r e -
s e s q u e e n l o s 
B a n c o s q u e 
o f r e c e n p a g a r -
l o s p o r m e s e s . 

^ Este consejo va dirigido a aquellos que vie-

nen a ganzr unos cientos de Dólares que, 

en definit iva, a P E S E T A S han de conver-

tirlos. Es un buen negocio. Si t iene Ud. 

sus ahorros en Dólares en este Banco pá-

senos hoy BU orden de cambio a PESETAS, 

acompañándola de la l ibreta correspon-

diente. 

Si sus fondos los t iene en dólares en su 
poder, envíenoslos inmediatamente por 
"moiiey o r d e r " ; o si los tuviese depositados 
en algún Banco, nos encargaremos de 
traérselos al nuestro, para lo cual ha de rc-

Q j mitiriios su l ibreta. 

B A N C O D E L A G O 
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SAN' S E B A S T I A N . 16 de cnern 
(/p>,—^En el Stadium Gal celebró 
el partido per ol campeonato ci:t!e 
los equipos Real Unión de íri in y 
Real Sociedad de San Sebasti:'." 
empatando a «los jjoles. El pa*-!'!!' 
fué interesantísimo. El desempate, 
que resolverá el campeonato, se ju 
gará probablemente en Biibu". 

T r i u n f a e l S c T Í I l a 

En Sevilla verificóse el partul'i 
por el campeonato regional de f '-
mera categoría entre el Sevü'n 
Foothall Club y ¡a Real Balompó'ii-
ca Linense, t r iunfando el cuadro se-
villano pur siete gole.s coiitia nin-
guno 

C a r r e r a p e d e s t r e 

Celebróse en Sevilla !a r a rvwa 
pedestre sobre In legua española, 
siendo la primera vez que los corr.'-
dores hacen irrupción por las calles 
de la ciudad, llamando notablcmi-n-
te la atención. 

El ganador de la copa de la Fe-
deración del Sur f u é el equipo de! 
regimiento de infanter ía de Soria. 

Se inscribieron 1R9 corrodorcs. 
llegando en primer lugar Cárdr-nas-
miembro del Sevilla Footba' l C'.uh. 

Por la mañana celebróse en e". 
campo del .Sevilla festiv.il_ atlé 
tico organizado por la Federación 
Atlética .A.ndalu%a, tomando parto 
el "record m a n " español Robles, del 
tr iple salto. 

Lanzóse el disco, la jabalina y el 
peso, corriéndose los cien metros li-
sos con vallas. 

P a r t i d o e n M á l a g a 
En un interesante part ido co r r ev 

pondiente al campeonato regional de 
r r imera categoría el Real Betis Ba-
lompié de Sevilla derrotó por uno a 
cero al Real Málaga Football Club. 
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DESDE SALEM, MASS., 
HASTA PARIS A PIE 

SALEM, Mass., enero 16. l/P).— 
Owen C- í ías tman. de 25 añbs de 
edad, inició hoy una ten ta t iva para 
cubrir a pie la distancia que separa 
a Salem de París. Saliendo de 'a 
Ca.sa del Ayuntamiento en t re las 
aclamaciones de una numerosa mu-
chedumbre, dijo que pen.saba entre-
ga r al presidente de Francia una 
car ta del alcalde George J . Bate.s 
dentro de dos años. 

Declaró que esperaba llegar a 
Alaska alrededor de noviembre, con 
la esperanza de poder cruzar sobre 
hielo el estrecho de Bering hasta 
Siberia, desde donde .su r u t a atravie-
sa Rusia, Polonia, Alemania y Bél-
gica. 

11 A 

C P. 

P A U L I N O U Z C U D U N 

EQUIPO ARGENTINO 
DE TENNIS EN LOS 

JUEGOS OLIMPICOS 

HCORUNA 
•>y;iGO . 
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Knia i i t iN l n i t l o s 

C U E N T A S D E A H O R R O 

l'ldanNv «.-«bU leí une» a cualoiilrra il» Iiiü Siicuraalex del Uanro es Bstiaútf o a au afiliado! 

T h e A n g l o - S o u t h A m e r í ^ » ^ 

T p i j j s , t C o m p a n y . 

4 9 B r o a d w a y , N e w Y o r k 

BUENOS AIRES, enero 16 
I.»a Asociación Argent ina de Lawn 
Tennis ha resuelto en principio par-
t icipar en los Juegos Ólimpicos que 
van a verif icarse en Amsterdam y 
en el torneo por la Copa Davis. 

Enviará a Europa un equipo for-
mado por los cinco mejores jugado-
res argent inos, acompañados éstos 
por un delegado. Se proyecta inter-
venir en otros campeonatos y pro-
longar la j i ra a l rededor de cinco 
meses. 

Acerca de la proposición de la 
Asociación Mejicana de realizar un 
campeonato de í l ispano América, si 
bien se consideró plausible, pues se 
t ra ta de fac ih t a r el desarrollo del 
tennis y el mayor acercamiento de 
los pueblos, se estima impracticable 
en vista do la existencia del cam-
peonato sudamericano por la Copa 
Mitre ; además, por las dif icul tades 
y el costo del traslado. 

La asociación, sin embargo, mo-
dif icará el reglamento de la Copa 
Mitre a fin de que puedan tomar 
par te o t ias naciones hispanoameri-
canas. 

CAMBIOS 
K i" R f) r 

Par: 
14.Sis 

n'msnda 
J 'or r^hli-
A "> J i í i 

ai día" 

Jr«c» I 
.Mar 

< «7 
4 f j 

I.í? 
I «T 
4 «I 

M l í r 
< (T 
« <.T 
1 S f S 4 . . t a i 4 

19 .30 Kranc 'K. centuv, ,» po r f r a n c o ; 
T ' - m a n d a . 1.02"« 
p". cabit. 3.)¡\ 3.S51, 

13.30 H^^^lcs, f ^ n t K v i a por f r a n c o . 
r i » m * n d n . 15 13.fl^^^ 11 
l ' u r . - a W ' . U . J S !3.»< 13 « í 

18.30 .^atiui. rv-otavo* por t r u n c o : 18.27 H.:T !».}• 
t^ i r c a b i c . 1».:7'J u.3»'j 

19 . Ita ha , jxir l i ra ; 
rinmanda . ó 25'x ú.H'* S 27S 
P o r c a b . » . » 1} 5 3 » \ .', S i l» 

19.39 GrrpiH, c ^ n l i v o * po r d r a r n i í i : 
I ' » n n n r t « . 1.33 i . J J 1 TI 

19.31 Ifi^pafta, f e n i a v o n po r p ^ - e l a : 
O ' - m a n la . 17.0» 17 n 17 
I 'or r a b > . 17 10 IT -V K . Z i 

40.20 H o l a n d a . cr7ll>iron ;H>r í lori i i-lii-maD.U . n.JíU «114""-
P>ir c a b > . <n.3'1 <« 4A i i 411 

91.06 P o r t u g a l , c f n l a v o » pur «-iriuriu: Demanda . 4 •)< A "t 4 
P o r c a b i * . i.SO ISO t.SO 

A M E R 1 

42.43 R u a n o s Aire*, lK>r pe'io* 

32 ( i k " » d« J a i l p i ^ 

P o r I ? i i 4 i : « 3 l ? o i 
109.42 f'rugUM}'. r«nl%vn« T>.,r rtiSIar* 

l ' . i r c i l > > . lO j . i ' ) 1 0 2 . > 0 3 41 
1 2 . 1 ( Chiltt. «en tavo» pot* 

P o r c a b l e , 12 i . . : : s V: j n 
iO.OS Méj ico, cent '<vra po r 

D*Tn»it<1a . 4^ 03 4'< AS 
I ' ^ rú . d<^lar#a p.ir ' . b r a 
P<>r c a b > . 'J "¡.SI ' . j 

90,20 í¿cuadi>*, i ' v n i a v o i uot - u c t v 
MercailA . p » , i j s . 

40.00 B.iUvIa, ceniavoR per 

jn 973? Colonib .a , r-^-ntavij» 11..' 
I P o r c a b r . i ^ f t » v ^ ' U 
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europeo puso en tal estado al zur-
do después de asalto y medio de 
combate que el " r e f e r e e " jur.gó hu-
manitar io y pi-udentc intervenir pa-
va salvar a Keeley de inútil castigo. 
El peso máximo irlandés-americano 
había sido derribado en el pr imer 
asalto y seguramente habvia vuelto 
a caer si el " r e f e r e e " no hubiese 
venido en su auxilio pava evi tar po-
sibles funes t a s consecuencias, de-
clarando al pugilista español ven-
cedor por K. O. técnico. 

El combate, sin embargo, y a pe-
sar de su corta duración, f u é uno 
sumamente movido y emocionante. 
Keeley, no obstante su evidente in-
fer ior idad en todos sentidos, hizo te-
naz oposición a su formidable anta-
gonista y usó desesperadamente su 
temible zurda con la esperanza de 
colocar un golpe decisivo; poro to-
dos sus esfuerzos se estrellaron 
contra la mole de grani to que se le 
venía encima. Es indudable, se le 
adivinaba al ex-Ieñador en el rostro, 
que éste salió dispuesto a dar por 
t ierra con los tenaces rumores de íu 
supuesto temor a Keeley; y segura-
mente Ed f u é el que más lo lamentó, 
pues el castigo a que se le sometió 
fué tremendo. Pero propablemente 
pocos esperaban un fin tan rápido y 
tan convincente, Keeley no resulto 
adversario para Uzcudun, en otras 
palabras, y como se dice vulgar-
mente, "no lo llega a los tobillos 3 
Paulino" como antagonis ta , a pesar 
de que su historial t iende probable-
mente a crear otra impresión. 

Físicamente, la pelea ofrecíaso 
notablemente igualada. Paulino y 
Koley parecían de la misma estatu-
ra y hasta posaban exac tamente lo 
lo" mismo, l'j-l l ibras y media. El de 
Boston, por su f igura , hacía pensar 
en Pa t McCarthy, también de ori-
gen irlandés y con residencia en la 
"ciudad de los f r i j o l e s " ; demostra-
ba, además, encontrar.se 011 magnifi-
co estado de entrenamiento . Pero 
a su vez Paulino revelábase en for-
ma insuperable, tan ágil, tan prs-
ciso y tan efectivo como la ta rde en 
que puso f u e r a de combate en N'ew-
ark a las 238 libras de Pa t Lester, 

Al sonar el campanillazo, Paulino 
tomó la iniciativa, colofanHo un d"-
rechazo a la cara. De hecho, falló 
pocas veces. Keeley respondió con 
un buen golpe zurdo y empezó a 
t r a t a r de engañar a Uzcudun con su 
estilo singular, sonriendose a la 
vez. Habría t ranscurr ido minuto y 
medio de animada pelea, respon-
diendo Keeley val ientemente los 
utaques de Paulino, quien se man-
tuvo siempre en la ofensiva, cuan-
do un formidable "one- two" —iz-
qiuerda al corazón y derecha a la 
mandíbula— derribó a Keeley bo-
va abajo. Paalino entonces corrió a 
ia esquina neutral , mostrando un 
ojo l igeramente cortado, mient ras 
el " r e f e r e e " contaba pocos segun-
dos. Keeley se incorporó y retroce-
diendo y "boxeando" a su adversa-
rio consiguió resist ir el asalto coni-
plet43, aunque en visible estado de 
aturdimiento. 

Keeley, notablemente recuperado 
de los efectos del cai^tigo recibido en 
el asalto anter ior y tan valiente co-
mo antes, salió al encuentro de Pau-
lino en el segundo asalto, entablán-
dose entonces un in teresante inter-
cambio de golpes, llevando el d.> 
Régil a su antagonis ta a una esqu'-

, na, donde Koeley logra colocar ii.i 
i buen golpe. El ' " referee" t r a t a de 
j separarlos y Keeley, sin respeto ni 
I al " r e f e r e e " ni a la? leyes, t r a t a 
'golpear a Pnulinu en el "break" , 
i.-iiendo amuneí tado por el funcí ima-
ro. quien por poco rei'ibe el puñeta-
zo en cue«ti-'in. Paulino entonce? 
vuelve a la carga y rechaza nuov.i-

t V-, an'iiRfinista a una e.-:-
quina, donde con un terrible gitii-
•..m i^iiuimic) <ii cnruzun y un derp-
chaxo a la mandíbula de ja virtual-
monte "knocW oiit" a su antaü:>inÍ5-
t<i subrc el ángulo y «io pie. 

Fué f i i 'onces cuaniin el veleviH'', 
i-omi>rt'nilieni!o ¡.1 fi;uai-iiin d t 
Acck-y. Sf intcrpLisu eiilii ' lus nuii-

f ué indescriptible y por poco Pau-
lino es sacado nuevamente en hom-
bres como en su combate con Pat 
Lester . 

La pelea fué detenida a los 2 mi-
nutos y 15 segundos. 
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( icnwrilr t i ; . ^ r f tora R W. Jol iu ' í lün .1 C^l 
• c"uc>' í y «rfiorA. A u g u í t o K^imüol, 
Fi'vVii Mlnn.r» f ú n i n rn. 

S V L I D A l íK PAMA.IKIIOS 
l ' . a m » " L a a r e n t i í ' ' \ 

i:) b;»n i> , >U In Wblt»» S ia r 
-.11.A n y r C'»ri «leíitínu « puTtost MiMlUpini ll.'V.inJü prncije:u-', cu-

iT»-o y iMrR.i. 

I . L W í A I l A I>E l'A*>V.IKROH 
Hur^Co " A m r i l o i n l.egioi»". 

biirco "AiiM'picnn L o p i o n " . >tc la Mun-
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Antonio Ascensioj el oranés, ha-
bia comenzado la noche de modo 
bastante halagatior, d?rrotando en 
ieual forma al filinino Vie ele la 
Cruz ,cn el segundo asalto, después 
de derribarlo ?eis veces, t res en el 
primer a.^alto y dos en el secundo 
La pelea fué muy emocionante. El 
filipino resistió val ientemente has-
la el momento en que intervino el 
^'referee", y secura mente se ha-
bría incorporado de nuevo si el fun-
cionario no hubi»'» intervenido pa-
ca salvarlo de niútil castigo. 

Antonio causó magníf ica impre-
sión y va a ponerse seguramente en 
irran demanda en ' r e loa promotores 
aquí. Es un Paulino en miniatura . 

. GRAN EXCURSION 
F ' - » 1 li 

GAUC1A S. C 

V I C E N T I N I V I C T O R I O S O 

Luis Vicentini derrotó por pun-
tos a Autrie Písano en el Saint Xi-
choSas Arena después de un movi-
dísimo combate de diez asaUos. El 
sudamericano t ra tó desesperada-
Tiente de poner f u e r a de combate a 
su antagonis ta , aturdiéndolo en más 
de una ncasión, pero é.ste supo siem-
Tiro sa ' í r de aprietos, El último 
"rnuni!", sobre todo, f ué de gran 
"moción. Echando a lo.s vientos to-
da precaución, se atacaron con fu-
ria, cnlablánrio.'íc soberbios intcr-
c í m h t o ' do Eoipes. Vicontini con-
f i rmó en esto a«alto su superiori-
'ad y nadie dudaba va de su t r iun-

fo. 
Vic-ntini po 'ó 13.1 libras y Pi.sa-

no 137 y media. 

D E L A N E Y C . A N A E N 
2 0 S E G U N D O S 

•Tack Delaney celebró su rclorn.i 
a la máxima categoría poniendo fue -
ra de combate a Sully Montgomerv 
a los 20 segundos de iniciado ,=u 
combate, f i j ado a diez asaltos, en 3l 
Saint N'icholas Arena anoche. 

Delaney necesitó solamente un 
par de golpes para poner f in a la pe. 
lea, sin haber recibido uno solo do 
su antagonista . 

Ha sido uno de ios combates en-
t re pesos máximos que más pronto 
ha terminado. 

Delaney pesó 1«0 libras y cuar to 
y Montgoinery 21G. 

LA S. FRATERNAL VEN-
CE AL PENN MAR 

E n e l m a g n í f i c o 
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¿ H A R E S E R V A D O U S l E D S U C A M A R O T E ? 
SI N O L O H A H E C H O , H A G A L O H O Y M I S M O 

Camarotes para Una, Dos y Cuatro Personas 
P R E C I O S d o P A S A J E , i d a y v u e l t a ( C á m a r a t u r i s t a ) 

$170 a $220 
S a l i d a d e N u e v a Y o r k , d i r e c t o a l a C o r u ñ a , e l d í a 2 4 d e m a y o 
R e g r e s o a N u e v a Y o r k d e s d e e l p u e r t o d e V i g o e l 2 7 d e a g o s t o 

P A R A M A S I N F O R M E S D I R I J A N S E A 

Valentín Aguirre GaliciaSporting Club, Inc. 
8 2 B a n k S t . 1 0 9 - 1 1 1 E . I S t h S t . 

Teléfono: Cheltea 2705-9040 T e l é f o n o : S t u y v e t a n t 9 8 6 3 

.H.rfSfS K'a H-rf'a H H a xXx üít ss-sCs a a si-.K 

Kl equipo de la .Sociedad Fra te r -
nal Hispano Americana de Filadel-
f ia derrotó el sábado pa.'sado en esa 
al Penn Mar por do¿ goles contra 
ninguno. 

Los f ra tcrnal i s tas . muy bien en-
' t renados, desarrollaron un juego 
' m u y movido y combinado, el cual 
; no pudo ser contenido por la tena:: 

re.si.stencía de sus contrarios, que 
Ihicii-ron asimismo inauditos esfuer-l 
: 70.S para marcar , sin éxito alguno, 
; pueíi casi f'iempre encontraron 
dominados. I 

: Los goles fueron marcados por! 
;Mi?ti»l Leal, delantero centro del ' 

equipo, con la ayuda eficaz de tod" 
i-l equi'in. nue t- mantuvo siempre 
colocadiiimo. El público salió má.s 

'<iue -ati . ífcch" del "ma tch" . 

EL FORTUNA VENCE 
AL MAGALLANES 

El Fiirtíina F. (". derrotó por dos 
g.-i>5 a cero al Magallanes F. C. 
"•n "11 i^ncucníri. de carác ter ami.sto-

ci-U-bradi) en el Budapest P"ie!<i 
ci." Pí-nh .^mhny el dominín pasad'», 
Kl ii.irtido principió a '» hora soña-

iiiiN' numems.is Hficinni.dos. 
Los goli'S fortuni.'!ta« f l i r ran mai'rn-
(ios ñor f l mt'dio-i i ni r̂ i y i'I inti'rii>r-
iy.nuicnlii. 

S A L I D A S P A R A 

V I G O y S A N T A N D E R 
Vapor "CHICAGO" Enero 26 

Vapor "LA BOURDONNAIS" . .Marzo 1, Abril 12 

Vap^r "ROUSSILLON" Marzo 22, Mayo 3 

P A R A V I G O 
Vapor "LA FRANGE" Febrero 8, Marzo 14 

P A R A M A S I N F O R M E S D I R I J A N S E A L 
A G E N T E A U T O R I Z A D O 

V A L E N T I N A G U I R R E 
82 BANK STREET, NEW YORK 

Cheltea 9040 y 2705 
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